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NOSSA CAPA

É com satisfação e grande oportunidade ^e e
pamos em Nossa Capa a foto de "LINDA
peã do Concurso Leiteiro de Caxambu e nova KLLUk-
DISTA NACIONAL de produção de leite em Exposição.

Esta notável Holandesa, preto e branco,
em 3 dias, sob regime de 3 ordenhas diarias, 119,7u
quilos de leite com 3,5 % de matéria gorda, ou seja,
39,900 quilos de leite, em media diaria.

Aos srs. criadores, os Irmãos Geraldo e Rubens
Junqueira de Andrade, os cumprimentos da REVISIA
DOS CRIADORES e seus sinceros votos para que o fi
níssimo plantei da Fazenda "Favacho" continue dando
a Minas e ao Brasil resultados tão auspiciosos.
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OS DESTINOS DA PECUÁRIA LEITEIRA

os "primeiros resultados da batalha que produtores e industriais vêm de tra
var junto a CCP já estão sendo conhecidos. Neste numero, REVISTA DOS
CRIADORES expõe em detalhes a marcha dos acontecimentos e os principais
documentos apresentados a conferência recentemente realizada no Rio, em que
se procurou proteger os interesses da produção e da industria de leite de consumo.

O que se esperava, de imediato, ou seja uma elevação dos preços para o pro
dutor, até agora não se esboçou. Pelas aparências e pelas declarações publicadas,
tudo indica que nossas autoridades ainda persistem em agradar a opinião publi
ca, esquecendo-se que essa corte, muito cedo, redundará em maiores prejuízos
pará as próprias populações consumidoras. A tão almejada e urgente elevação

.de preços parece que está senão retardada o mais possivel.

Os destinos da pecuaria leiteira acham-se praticamente em mãos do presi
dente da Republica. As deliberações do vice-presidente da CCP, são ditadas
por s. exa., sem a menor duvida. As deliberações do plenário da CCP sofrem
irremediavelmente a orientação politica superior. Assim, é aos membros dessa
Comissão, aos seus presidente é vice-presidente e, em ultima analise, ao pre
sidente da Republica que recai toda a responsabilidade do que possa acontecer
de ora em diante nas zonas produtoras de leite, abastecedoras de São Paulo,
Rio. de Janeiro, Niterói e Belo Horizonte.

• . Existem, apenas dois caminhos que o produtor reconhece e sente que podem
ser trilhados nestas circunstancias: ou lhe pagam mais pelo leite que prod"uz
ou tudo continuará na mesma. Os favores que lhe estão sendo acenados e pro
metidos já são conhecidos. São promessas, úteis sé forem transformadas em
realidade,. mas. .que. ipfelizmente. pouco . influirão no. custo e no aumento da
produção. Alem. do mais, até que cheguem de fato a serem sentidas pelo pro-
d"ator, já terá decorrido um precioso tempo. De forma algurwa irão influir no
custo da mão de obra, nem no dos transportes nas zonas rurais e que muito
pesam no custo da produção.

Caso a orientação a ser seguida seja a de não aumentar a retribuição dos
pfóãülOtèi, é Certo q-úê a produção de leite baixará consideravelmente. Feitas
as contas, verifica-se que hoje o verdadeiro lucro do produtor está na criação
de "povilhas. Dessçi vianeira, só lhe resta um caminho: é dar-lhes mais leite,
mais alimento, maior atenção. Se a produção de esterco é visada como resul
tante •principal do rebanho, fato comum em grande numero de propriedades
agricolas do Estado, tudo indica que, com bois de corte e com vacas de criar,
esse esterco fica mais barato e traz muito menos amolação. Os que não podem
sair do negocio, que vivem em zonas onde a única e quase exclusiva atividade
é .a produção de leite, terão de permanecer nessa ingrata atividade. Não apli
carão maior capital nem maior soma de interesse nesse negocio. Para o con
sumidor da cidade, as esperanças e as possibilidades de melhor abastecimento
são tão ruins como para os produtores. Com as próximas chuvas é possivel que

nem sempre significa maior produção de leite,
pfincipahnente quando ó produtor está' ãesvhtéréssado e quando as vacas foram
mal alimentadas durante a seca. . Com a menor produção reaparecerá o cambio
negro do leite e também as filas, o que afinal de contas custará muito mais
para d pfopria 'população. í

O pTodutor, no momento, poderá significar um

rtn mnior retribuicão partir de uma pequer'
M?ni^ Prcços, a maior produção que se verificar será

OUP rnvnm aos cnn^fnvTJt alteração, já que persistem as causas
%rò"U"há fomente vO^^^ awmeníos de preços. A lei da oferta e da

i mercado de leite em espécie no momento
tnrio n'rff^ comercio OU que se fizer um tabelamento satisfa-
nesRn ^eficientemente elevado para atrair maiores capitais
aiHfUiripf ^ leando realmente forem removidas as inúmeras difi-Idades que hoje tolhem os passos dessa periclitante industria pastoril.

to novilhas, de inseminação artificial, de transporte gratuito por estradas de ferro obsoletas, de tabelamento de rações — que se
escoam pelo cambio riegro para outras finalidades — etc., podem ser úteis e
excelentes e os produtores a veriam com olhos esperançosos se fossem acom-
pantiadas por maior retribuição ao leite ora entregue. Isoladas, não funcio
nam. Com que recursos o produtor irá pagar a novilha de maior produtividade,
se ela exige mais alimentos e se esses alimentos custam muito e nem sempre
chegam na fazenda no devido tempo e se o leite obtido no final não tem o
necessário valor?

Os trabalhos e serviços de fomento, quer oficiais, quer particulares, estão
funcionando, ou bem ou mal. Urge.que sejam melhor aparelhados e dotados
de maiores verbas para que funcionem com plena eficiência. Porem, os diri
gentes e politicos não devem esquecer-se que nenhum técnico "em fomento terá
a coragem necessária para aconselhar a produção de artigos que sejam de
ficitários.

Os destinos da produção e da industria de leite em èspecie acham-se, p.ois,
suspensos. Paira uma seria ameaça, verdádeira e inegável, sobre as populações
urbanas, de, em tempos não distantes, enfrentarem uma seria crise nos serviços
de abastecimentos de leite e de laticinios.
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NOVAMENTE EM AGITAÇÃO OVELHO PROBLEMA DO LEITE
Os produtores reivindicam o justo pago pelo seu trabalho

A fim de manter seus leitores informados sobre os re

centes acontecimentos, a KKVISTA DOS CRIADOKES, por

seus redatores especializados, apresenta aqui um resumo dos

últimos acontecimentos relacionados com o problema do

leite, bem como. alguns documentos que foram apresentados

oficialmente aos orgSos incumbidos da soluçilo do problema.

pareceres foram amplamente discutidos e em seguida a Con
sultoria Jurídica da CEP, apoiada pelo secretario da Agri
cultura de São Paulo, manifestou-se pela incompetência da
CEP em resolver o assunto, considerado de alçada federal.

Também a falta de dados sobre os custos de produção foram

argumentos adicionais para que o assunto fosse considerado
em suspenso e levado ã CCP.

A crise que ora se observa nos ambientes de produção
leiteira teve seu inicio quando os produtores do Vale do Rio
Pardo, em Descalvado, debateram o assunto, em sua reunião
(Io dia 1.5 de julho ultimo, visando tomar posição diante da

recusa dos poderes públicos em darem uma solução ao me
morial que haviam enviado dia 22 de junho deste ano.

A impaciência e o desespero já dominavam os criadores
nessa ocasião e, embora houvesse procurado solucionar a
crise em que se debatiam, mediante entendimentos com as

autoridades, viram-se compelidos a levar avante o movimento
de protesto verificado nos dias 18, 19 e 20 de agosto ultimo.

Em 24 de agosto, o assunto foi discutido largamente em
reunião extraordinária da CEP, da qual participaram três
secretários do Estado, inclusive o sr. Cunha Lima, presi
dente da mesma. Nessa reunião, foram apresentados o pa
recer do representante da Secretaria da Agricultura junto

a CEP, bem como o relatório sobre o assunto, de autoria dos
srs. J. Assis Ribeiro, como técnico do Ministério da Agri
cultura, e Oswaldo Domingues Soldado, pelo Departamento
da Produção Animal, da Secretaria da Agricultura. Êsses

Com a reunião marcada pela CCP, para debater no Rio
os problemas do leite e da carne, juntamente com os seus
produtores, a partir.do dia 12 de setembro ultimo, as dis
cussões em São Paulo foram serenadas e tomadas as pro\d-
diíncias para os debates a serem realizados no Rio. Assim,
a FARESP convocou as suas Associações filiadas e as de
mais Associações e orgãos de classe reimiram-se em mesa
redonda, realizada na Sociedade Rural Brasileira. Nessa
reunião, levada a efeito em 5 do mês passado, e da qual par-i
ticiparam representantes da Sociedade Rural Brasileira, da
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, da Associação
Brasileira de Criadores de Bovinos de Raça Holandesa, do
Sindicato da Industria de Lacticinios e da Cooperativa Cen
tral de Laticínios, representando treze cooperativas regio
nais, foi o assunto cuidadosamente debatido, sendo levanta
das criticas à ação governamental e lidos diversos pareceres
de cada entidade, relativos ao assunto. Como resultado dessa
reunião foi redigido um memorial, que a seguir transcreve
mos, e que foi dirigido ao vice-presidente da CCP, dia 6
ultimo.

"As entidades que este memorial subscrevem
— Sociedade Rural Brasileira, Associaç&o
Paulista de Criadores de Bovinos, Associa
ção Brasileira de Criadores de Gado Holan
dês, Cooperativa Centrai de Lacticinios, do
Estado de S. Paulo — como representantes
das seguintes Cooperativas de Leite: Coope
rativa de Laticínios de Aguaí, Cooperativa de
Laticínios de Sta. Branca, Cooperativa de
Laticínios de Santa Isabel, Cooperativa de La
ticínios de Jacareí, Cooperativa de Laticínios
de São José dos Campos, Cooperativa de La
ticínios de São Bento do Sapucai, Coopera
tiva de Laticínios de Paraibuna, Cooperativa
de Laticínios de Taubaté, Cooperativa de La
ticínios de Pinadomonhangaba, Cooperativa
de Laticínios de Roseira, Cooperativa de La
ticínios de Guaratinguetá, Cooperativa de
Laticínios de Lorena e Piquete, Cooperativa
de Laticínios de Cachoeira Paulista, Coope
rativa de Laticínios de São Luís do Parai-
tinga. Sociedade União de Laticínios Ltda.,
Sociedade Anônima Fabrica de Produtos Ali
mentícios Vigor, l,aticinios Domínio Ltda.,
Companhia Leco de Produtos Alimentícios
e demais signatárias do presente — reunidas
em mesa redonda na sede da Sociedade Ru
ral Brasileira, para estudar o problema do
leite, desde a sua produção, beneficiamento
e distribuição nos centros consumidores,

depois de discutido e apreciado o mesmo sob
todos os seus aspectos, por unanimidade, de
liberaram transmitir, aos poderes públicos,
as conclusões firmadas que constituem as

Justas reivindicações dos produtores e das
usinas beneficiadoras e distribuidoras do

leite às populações de S. Paulo, Santos, e
Campinas e demais Municípios circunvizi-
nlíDs.

"As conclusões e conseqüentes reivindica-
'ções são as seguintes:

a) — Preliminarmente, a liberação do pre
ço do leite, qualquer que seja o seu tipo,
liberação que seria apenas o cumprimento
de uma determinação constitucional.

OUTUBRO DE 1951

Con^derada, porem, pelos poderes
competentes, como necessidade publica a
fixação do preço para o produtor e para o
consumidor, as signatárias estão certas de
que serão observadas as seguintes medidas,
consideradas essenciais:

1.°) — Estabelecimento do preço mínimo
de Cr$ 2,50 para o leite tipo C, posto usina,
e mais um preço adicional complementar,
de acordo com o teor de gordura, garantida
a margem de segurança das usinas e res
peitado o regime de quotas. 2.®) — Isenção
total do Imposto de Vendas e Consignações
sobre o leite, desde o produtor até o consu
midor, referindo-se sempre ao leite em es-
pecie. 3.8) — Isenção do Imposto de Vendas
e Consignações para o produtor que entre
gar o leite transformado em creme, desti
nado às fabricas de manteiga. 4.®) — Re
dução de 50% nos fretes da Estrada de Fer-
td Centrai do Brasil, para o leite e utilida
des agropecuárias, é equiparação dos fretes
nas demais estradas de ferro. 5.8) — Prio
ridade absoluta na distribuição de torta de
algodão, farelo e farelinho aos produtores,
ou seja, o cumprimento de lei existente.
6.°) — Um aumento de vinte centavos na
margem atual concedida às usinas desde
1949, para o beneficiamento e distribuição
do produto. 7.°) — Fixação de uma mar
gem de seguraiiça para as usinas, na exe
cução dos serviços de padronização, de mo
do a garanti-las quanto às oscilações do
teor de gordura e redução de volume.

"As razões que justificam as reivindica
ções acima sintetizadas são as constantes
das exposições anexas e que, data venia, se
rão partes integrantes do presente memo
rial."

Na conferência da CCP, foram apresen
tados diferentes trabalhos. Isoladamente pela
Associação e, em conjunto, foi delegada ao
deputado íris Meinberg a representação de
todas as entidades de S. Paulo, Minas Ge
rais e Estado do Rio, para a defesa dos in-

teresses da classe. Esse delegado teve opor
tunidade de demonstrar claramente as ani-
culdades da classe e a esperança que depo
sitavam na conferência, de ver seus Ptobi®"
mas resolvidos e a satisfação de que tal dis
cussão de seus problemas nascia de um con
vite da própria vice-presideneia da CCP qne
se manifestava desejosa de conhecer as di
ficuldades desse setor.

Como documentos de real valor apresen
tados à reunião deve ser ressaltado o pare
cer da comissão de técnicos incumbidos de
apresentar suas conclusões sobre os estu
dos para determinação do custo da prociu-
ção do leite, o quai transcrevemos na inte
gra; o estudo feito pela Assessoria Econô
mica da FARESP, também transcrito neste
numero e por ultimo, o memorial da Asso
ciação dos Criadores de Bovinos, que tam
bém publicamos nessa edição e, no qual e
defendida a tese da liberdade do comercio,
francamente apoiada e defendida pela repre
sentação oficial do Estado de Minas Gerais.

MEMORAL DOS TÉCNICOS

E' o seguinte o memorial da comissão téc
nica:

I 'Considerando que os inquéritos de custo
de produção do leite das regiões que abas
tecem os centros consumidores de S. Paulo
e Distrito Federai, se bem que organizados
em bases semelhantes, apresentam resultados
divergentes tanto dentro da amostra de cada
inquérito como entre as três amostras, do
Ministério da Agricultura, da Secretaria da
Agricultura do Estado de S. Paulo e das As
sociações, respectivamente;

"Considerando que tais divergências são
Inerentes aos inquéritos de custo, como re
gra geral, e universalmente reconhecida en
tre os que pesquisam os pi-obiemas da eco
nomia rural;

"Considerando que os inquéritos examlna-
(íos se bem contendo dados preliminares ofe
recem base para uma conclusão;

— 3 —
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A mesa que presidiu aos trabalhos da reunião do CCP

RESOLVEM apresentar à Convenção as se
guintes sugestões:

1 — Que um resultado medlo de custo de
* produção, apurado segundo os dados

dos três Inquéritos examinados coníor-
me anexo, pode ser adotado como base
para ílxação do preço do leite.

2 — Que a Convenção, ao deliberar sobre
a matéria de tão magna Importância,
tendo em vista a necessidade de ga
rantir à pecuarla leiteira condições
não só de sobrevivência, mas também
de expansão e elevação do seu nível
técnico, considere os dados conjuntu
rais que caracterizam a nossa eco
nomia geral no momento atual, tais

como são apresentados no relatório da
FABESP.

3 — Que os poderes públicos levem em
conta que a elevação do nível técni
co deste ramo da nossa agropecuária,
como dos demais, somente será obti
da em extensão, com abundancla de
credito aos produtores. Não será pos
sível contar com qualquer capacidade
de autoflnanclamento para o progres
so técnico, uma vez que essa ativi
dade vem sendo caracterizada por lon
gos períodos deficitários.

"Nestas condições torna-se urgente a re--
forma do nosso sistema de credito e de ad

ministração de uma política monetária de
modo a proporcionar uma adequada assistên
cia financeira à produção."

Assinaram esse memorial — pelo Ministério
da Agricultura: Jorge C. de Abreu, Artbur
Oberlaender Tlbau, Alcides Osorlo de Men
donça: pela Secretaria da Agricultura de S.

Paulo: Qulneu Corrêa, Fernando F. da Cos
ta Filho, Fldells Alves Netto, Oswaldo Do-
mlngues Soldado: pela Federação das As
sociações Rurais do Est. de S. Paulo: Clovls
de Salles Santos, J. M. Fonseca Lima, Luiz
de Freitas Bueno: pelas Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, Sociedade Rural
Brasileira e Ass. Brasileira Criadores Gado

Holandês: Arnaldo de Camargo.

RELAÇÃO DAS ESTIMATIVAS

1 — As amostras escolhidas para a estima
tiva do preço de custo do leite pelo
Ministério da Agricultura, pela Secre
taria da Agricultura do Estado de S.
Paulo e pela Federação das Associa
ções Rurais do Estado de S. Paulo,
forneceram os seguintes resultados:

Amostra, N.í de Proprie
dade

14

22

41

Min. da Agr.
Sec. da Agr.
Fed. Ass. Rur.

Preço de
Custo

2,53
2,44
2,95

ra as regiões que fornecem a maior parte do
leite de consumo direto e do leite Industrial,
é de CrS 2,95 por litro. Um tal custo, explica-
se pelo baixo nível técnico já mencionado-
Sabemos também, pelos dados do Inquérito,
que o preço medlo recebido pelos produtores
da principal região suprldora de leite em es-
pecle e de um dos grandes centros fornece
dores de leite Industrial, é de CrS 1 74 por U- /
tro. Como explicar, então, que os-produtores
continuem produzindo num regime franca-
mente deficitário? Sabemos que, nas empre
sas agrícolas de São Paulo, a relação entre ocapital fixo e_a renda brutk é de a^l, enquan"
to essa relaçao, nas empresas Industriais ou
de comercio, chega facilmente até 15 Se ad
mitimos que nos dois ramos se verifiquem
prejuízos anuais de 10% da renda bruto veri
ficaremos que em prazo de um ano mi dois
qualquer empresa Industrial ou comerctel es
tará fora do negocio por ter llqulSdo o seu
capital fixo, enquanto que, nas empresas alrl-
colas, aquele prazo poderá ser prolon^orto até
30 anos, durante os quais o prMutn^ ^ íf
continuará produzindo com preluf^rn^ am
ser Inapelavelmente compelido a nhtnT'
negocio. Esta a razão por que o
OS economistas americanos, *'precnti°^*^ ^
nlo significam fabricas Inativas
nlflcam fazendas Inativas". ' ^

O- quadro abaixo elucida esta questão-
Capital fixo

CrS
Renda Bruta

CrS 330.000,00
Perda Anual 10%

CrS 33.000,00
Tempo para liqüidar

Anos 30

Agrícola ind ou , ,
1.000.000,00 i.ooo.oS

S.000.000,00

500.000,00

2

"Já verificamos, portanto, que n ,
nlco da pecuarla leiteira, é baixo
seus custos são consequentemente
rlflcamos também as razões una Verificamos também ar?azões por aue
dutores continuem a produzir mea
prejuízos. O valor medlo de custn *5°
duçao encontrado, deriva dos valorea
regionais constantes do quadro abS

dutores continuem a produzir
prejuízos, o valnr mortin _ "iesmo com

Região Peso — % da
Produção total Custo Cr$

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTTO BAVMGART

ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3492

SÃO PAULO

2 — Uma estimativa de um preço de custo
medlo é obtida ponderando-se os cus
tos encontrados pelo numero de pro
priedades que entraram na sua deter-
mlnaçâo.

3 — Assim procedendo, encontra-se para
preço medlo um preço de custo de
Cr$ 2,73 para o litro de leite.

ESTUDO DA FARESP

Transcrevemos, a seguir, o estudo feito pe
la Assessorla Técnica da FARESP:

"PRODUÇÃO E PREÇOS DO LEITE EM S.
PAULO — 1 — A situação econômica da
pecuarla leiteira em S. Paulo pode ser ava
liada pelo exame dos dados do Inquérito de
custo realizado pela FARESP nos meses de
Julho e agosto de 1951. Esse Inquérito com
preende o exame de cerca de quarenta pro
priedades nas varias regiões produtoras de
leite, sendo em maior parte no Vale do Pa
raíba. Alcança dessa forma tanto as regiões
tipicamente produtoras de leite para consu
mo direto das grandes cidades, como aque
las que suprem as fabricas de derivados. Ex
cluem-se deste Inquérito os produtores de
leite A e B.

"Para avaliar do nível técnico da produção
de leite C em S. Paulo, foram apurados os da
dos relativos à produtividade das pastagens,
do rebanho e do trabalho empregados nessa
atividade. Verlflca-se destes resultados que as
pastagens destinadas ao gado leiteiro têm uma
capacidade de apenas 1,3 cabeças por alquel-
ro de 24.200 m2. A produção de leite por ca
beça em lactação, alcançou 3,4 litros diários.
A renda bruta anual por operário "empregado
chega a 24.512,00 cruzeiros.

"Os dados Indicam o baixo nível técnico da
pecuarla leiteira entre nós. Passando agora
ao custo de produção propriamente dito, ve
rlflca-se que o valor medlo desse custo, pa

Vale do Paraíba 43,7
São João da Boa

Vista 9,7
Jabotlcabal 0,41
Brotas o,30
Ribeirão Preto 0,20

3,25
2,12
3,17
1,98

— 4 —

%54,31

V 2,95 Cr$

"Outro aspecto que pode ser observado
através do Inquérito de custo que estamos
analisando, é o referente ao ônus tributário
a que está sujeita a pecuarla leiteira em São
Paulo. Para esse fim, tomamos as duas re
giões mais Importantes na produção e cal-
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culamos a Incidência total de todos os Im
postos que oneram o produto até a sua en
trega ao sistema distribuidor ou transfor
mador. Os Impostos sSo o territorial, o de
conservação de estradas, o de veículos e o
de vendas e consignações, computando-se
este ultimo uma unlca vez. Pnra um preço
medlo de Crs 1,74 recebido pelos produtores
daquelas duas regiões, verlflca-se que o
ônus tributário é de Cr^ 14,8%.

"2 — Para comiirovar a validade das con
clusões alcançadas pela analise do custo
da produção, faremos a seguir o exame da
situação do preço do leite, através da analise
conjuntural dos Índices da economia geral
do país e dos Índices do custo da alimen
tação, levantados respectivamente pela
Fundação Getullo Vargas (Conjuntura Eco
nômica) e pela Divisão de Estatística e Do
cumentação Social da Prefeltvira do Muni
cípio de São Paulo, publicados em seu Bo
letim Mensal.
SITUAÇAO:

a) Crescimento multo violento do Índice

geral dos preços no atacado, a partir de de
zembro de 1950, e acentuado desde 1948.

b) Crescimento lento e harmônico entre os
Índices do custo da alimentação e do nível
dos salarlos Industriais.

PROGNÓSTICOS:

a) Prevê-se como fatal uma elevação no
custo da alimentação até que seja compen-
sada_^_^elevação nos preços no atacado.

b) Essa elevação será acompanhada da ele
vação dos salarlos que poderá antecedê-la
ou segul-la, dependendo unicamente da
presteza com que sejam resolvidas as reivin
dicações em andamento.
OBSERVAÇÃO:

a) Atê fins de 1947 a conjuntura desenvol-
vla-se harmonlcamente apesar de uma que
da brusca ocorrida nos salarlos, em março
de 1947.

b) De 1948 para cá, observa-se um de
senvolvimento não harmônico entre os Ín
dices conjunturais analisados. Multo apesar
da concordância no desenvolvimento dos Ín
dices dos salarlos e do custo da alimentação,
a situação não prevê boas perspectivas para
o bem-estar geral. O afastamento desses dois
índices do incllco doa preços no atacado,

tenderá a diminuir, com a conseqüente ele
vação do indico dos salarlos Industriais e dos
produtos alimentícios.

PREÇO DO LEITE (PAGO AO PRODUTOR):

a) — O preço do leite, como o de outro
qualquer produto de tabelamento, não apre
senta um desenvolvimento seguindo o mes
mo ritmo de conjuntura.

b) O seu preço tem de se elevar por eta
pas, de modo a acompanhar o desenvolvi
mento das demais series componentes da si
tuação econômica geral.

c) Nesse desenvolvimento, nota-se:

I) Até 1946 (Junho) o Índice do preço do
leite mantlnha-se superior aos Índices de sa
larlos Industriais, preços no atacado e custo
da alimentação;

II) — No 2.0 semestre desse mesmo ano
(1946), a situação se Inverteu até a majo
ração, em novembro desse ano, quando o
preço do leite volta a ter nível superior aos
demais Índices, situação que perdurou du
rante todo o ano de 1947.

m) — Em 1946, apesar do Índice do salá
rio industrial ter-se mantido Inferior aos
demais Índices, o Índice do preço do leite
manteve-se coordenado com o Índice do cus
to da alimentação em um nível pratica
mente Igual. Durante esse ano, observa-se o
afastamento constante, para mais do Índice
dos preços no atacado, elemento este que
viria determinar, em 1949, a marcha ascen
dente dos Índices da alimentação e dos sa
larlos.

IV) — Até meados de 1950, o Índice do
preço do leite, mantem-se num nível con

-

/

cordante com os Índices de salarlos e do
custo de alimentação, multo embora fosse
Inferior aqueles. Porem, a partir de Junho
desse ano (1950), Inicia-se a marcha ascen
dente desses dois Índices (de salario Indus
trial e de custo da alimentação) em ritmo,
porem. Inferior ao do Índice geral dos pre
ços no atacado, enquanto que o índice do
preço do leite mantem-se em nível inXerlor

repetiado, agora em Junlio de 1951 a situa
ção existente em setembro de 1949 e em ou
tubro de 1946.

V) — A analise da conjuntura demonstra
claramente não só a necessidade de uma
elevação do preço do leite (ou redução nos
preços de atacado), como ainda que essa ele
vação repetirá o ocorrido em novembro de
1946, e outubro de 1949.

VT) — Seguindo um ritmo normal, a con
juntura, não fosse a elevação que se vem
operando no Índice dos preços no atacado,
a partir de abril de 1950, diagnosticaria uma
elevação do preço do leite para outubro ou
novembro de 1952, caso não se verificasse o
recrudesclmento do nosso processo Inflaclo-
narlo reiniciado em meados de 1950 com de

susada Intensidade.

VTI) — A elevação que se deve apreciar no
momento presente no preço do leite é con
seqüência de uma alteração no ritmo de
crescimento no Índice dos preços no ataca
do e essa alteração não vem influenciar só
esse preço. E' de se esperar para breve uma
grande elevação em todos os Índices de pre
ços de varejo alem daquela que Já vimos
sentindo e como conseqüência no Índice do
custo da alimentação e dos salarlos em ge
ral.

vm) — Para restabelecer a situação de
relativo equilíbrio existente no período de
1947 e 1948, período esse caracterizado pela
estabilidade do melo circulante, seria neces
sário que o preço do leite, ao produtor, fos
se fixado em Cr5 2,62 para equiparar-se ao
Índice de custo da alimentação. Para alcan-

%

Parte do assistência, composta na maioria por pecuaristas, que compareceu à reunião
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çar o mesmo objetivo, tendo em vista a evo
lução do Índice dos salarios industriais, se- '
ria preciso fixar o preço do leite ao pro
dutor em CrS 2,72 'por litro.

No quadro abaixo estão reproduzidas as
médias anuais dos Índices dos preços-sala-
rios e meio circulante que constituem os da
dos numéricos do grafico anexo.

índices economicos

FONTE; CONJUNTURA ECONÔMICA

índices

.1. Moeda em Circulação
2. Preços no Atacado
3. Salarios Industriais

4. Preços Generos Alimentícios ......
5. Volume da Produção Industrial ..
6. Valor das Vendas de Mercadorias
7. Preços do Leite

(*) O numero entre parenteses indica a
calculo da media em 1951.

ANOS

1946 1947 1948 1949
I

1950 1 1951 (-*)

100 1. 108 i 109 117 1 139 168 (7)
100 1 121 I 140 155 1 178 218 (6)
100 1 110 1 110 133 1 147 156 (5)
100 1 115 1 123 137 ( 147 159 (6)
100 1 97 1 111 114 1 121 115 (5)
100 104 1 116 128 I 147 180 (7)
100 1 124 1 124 142 1 142 142

a quantidade de meses considerados para o

termina a padronização do Ministério da
Agricultura, de sorte a obterem-se preços
básicos para os produtos derivados da in
dustria, como o leite em pó, o condensado,
a manteiga o os queijos, tendo-se em vista,
simultaneamente, os legítimos interesses da

' industria, mas sempre considerando como
sagrados os direitos que tem o povó, que
é o grande consumidor, de não sofrer
nenhum aumento em seu já demasiadamente
elevado custo de vida."

SOLUÇÃO

Encerrando as discussões sobre o assunto,
no qual manifestaram os diversos delega
dos, uns a confiança de que s.s. iria en
caminhar o problema para uma solução pra
tica, outros a esperança de ver resolvida a
situação dentro de breve prazo, se possível
até fins de setembro, em melo a um am
biente misto de confiança e de duvidas, o
vice-presidente solicitou dos participantes um
credito de confiança de 30 dias, para a
solução real do problema.

No decorrer dos trabalhos foi discutida
também a questão da padronização do leite,
assunto novo no Estado de São Paulo. Du
rante os debates, surgiram duvidas levan
tadas pelo vice-presidente, principalmente de
que, com tal medida, haveria o perigo de
um serio aumento no custo da manteiga-
Essas duvidas, entretanto, parecem ter sido
solucionadas posteriormente.

Também a industria de leite em especle
apresentou à C.C.P. suas reivindicações, ba
seadas nas dificuldades que enfrentam o
considerando as maiores despesas e bem
assim os perigos e obrigações decorrentes da
padronização. As reivindicações da^ indus
tria, igualmente foram consubstanciadas em
memorial que se acha em poder da vlce-
presldencla da C.C.P.

Ao encerrarmos nosso noticiário, já a pri
meira reunião ordinária da C.C.P. havia
sido levada a efeito, e na qual foram tra
tados os diferentes assuntos prometidos pelos
sr. vice-presidente, exceção feita da revisão
de preços, medida indiscutivelmente vital
e inadiável para a solução do assunto.

llj
MEMORIAL DA GCP AO

PRESIDENTE DA REPUBLICA

Finalmente, o vice-presidente da CCP
apresentou suas conclusões sobre o assunto,
consubstanciadas em memorial enviado ao
presidente da Republica, nos seguintes ter
mos:

necessárias, a preços convenientes, bem como
o direito de devolver a sacaria, recebendo
por ela a devida compensação, apllcando-se
essas medidas ao sal de que necessitam os
produtores; b) tabelamento de tudo que é
consumido pelos produtores de leite, prin
cipalmente os remedios e vacinas indispensá
veis à boa saúde e à produtividade de seus
rebanhos; c) estudos de um novo preço
básico para o leite ao produtor, tendo em
vista os seus justos reclamos e as con
clusões dos técnicos, mas sempre levando
em consideração os não menos justos e im-
postergaveis direitos dos consumidores, de
vendo essa melhora de preço ao produto
ser fixada por um período de dois anos, no
mínimo; d) estudo de varias medidas des
tinadas a disciplinar os preços do leite na
safra e na entre-safra, inclusive o que de-

/

1 — Propor ao presidente da Republica as
seguintes iniciativas: a) — mensagem aos
governadores de todos os Estados e ao prefei
to do Distrito Federal sugerindo se dirijam
em carater de urgência aos respectivos legis
lativos, solicitando a isenção do imposto de
vendas e consignações e taxas bem como
de adicionais de outros tributos para todos
os negocios de leite e creme "in-natura" em
todas as suas etapas, do produtor ao consu
midor, revertendo toda economia assim obti
da exclusivamente ao produtor; b) men
sagem ao Congresso solicitando uma lei que
determine sejam os fretes ferroviários do
leite "in-natura" e no retorno do vazilha-
mento pagos às estradas de ferro do Pais
pelo Ministério da Educação e Saúde por
intermédio do Departamento Nacional de Es
tradas de Ferro, podendo para tanto aumen
tar de CrS 0,50 a taxa do selo de educação
e saúde, revertendo essa diferença de fre
te em exclusivo beneficio do produtor- cl
recomendação à Carteira de Credito Agrícola
e Industrial do Banco do Brasil para que fi
nancie com prioridade e a longo pmzo a
aquisição, pelos produtores, de gado leitei
ro de alto rendimento assim como de maoui
nario agrícola destinado ao desenvolvimento
das culturas de ferragens adequadas ao con
sumo de seus rebanhos leiteiros e à cons
trução de instalações adequadas como es
tabulos, silos, etc.: d) — recomendação ao
Ministério da Agricultura para que direta
mente ou em cooperação com as Secreta
rias de Agricultura dos Estados, fomente in
tensivamente o cultivo nas regiões produto
ras de leite das plantas forrageiras ade
quadas, assim como facilite com prioridade
aos produtores de leite as sementes e os
maquinarlos agrícolas necessários; e) re
comendação ao Ministério da Agricultura
para que determine a delimitação de regiões
abastecedoras de leite aos centros consumi
dores, não permitindo que novas indus
trias reestabeleçam em seu território, esti
mulando entretanto a criação de Industrias
nas demais regiões não compreendidas entre
elas, excetuando-se dessa proibição as in
dustrias destlnadàs à absorção econômica
das sobras.

H — AC. C. P. tomará ainda as se
guintes medidas:

a) rigorosa fiscalização na distribuição dos
resíduos de trigo, farinhas de osso e fa
relos oleaginosos, disciplinando a distribui
ção e os preços das rações balanceadas, a
fim de que os produtores de leite possam
dispor de uns e outros nas quantidades
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Estudo apresentado pela A.P.C.B. e A.B.C.B.R.H.
à mesa redonda do leite

Confribuição para solução do imporfanfe problema

As Associações Paulista de Criadores
de Bovinos e Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, na mesa re
donda, realizada dia 5 de setembro ulti
mo na sede da Sociedade Rural Brasilei
ra, para discussão do problema do leite
e apresentar sugestões para sua solução,
apresentaram o estudo que transcreve
mos abaixo:

"Sr. Presidente: Diante da gravidade
da situação geral em que se encontra a
pecuaria leiteira paulista, as Associações
Brasileira de Criadores de Bovinos da
Raça Holandesa e Paulista de Criadores
de Bovinos, que representam uma ponde
rável parte dos criadores de gado leiteiro
e de produtores de leite do Estado de São
Paulo, sentem-se no indeclinável dever
de vir à presença de V. Excia. para expor
e sugerir algo que possa contribuir para
a solução do importante e sempre atual
problema do leite.

"De há muito que se vêem observando
as crescentes dificuldades com as quais
se defrontam aqueles que se dedicam aos
afanosos misteres da pecuaria leiteira.
Os acontecimentos recentes são bem o
reflexo da situação insustentável em que
se encontram os produtores de leite. O
encarecimento vertiginoso que se vem ve
rificando no preço de todas as utilidades,
fruto da situação angustiosa que vem

infelicitando a humanidade, não poderia
deixar de repercutir sobre o custo da pro
dução de leite e de seus derivádos É
imprescindivel que se diga, a titulo de
elucidação, que nó tocante a obtenção de
ferragens concentradas, tais como os fa
relos de trigo fino e grosso e de algodão
as dificuldades crescem de uma maneira
indescritivel e desalentadora, levando
criadores ao desinteresse e ao abandono
da produção de leite e ao desmantela
mento dos seus rebanhos de maior anti
dão de produção, fato que vem contribuir
pára o rebaixamento zootecnico do nosso
rebanho e portanto de seu potencial eco
nômico, resultando daí uma menor pro
dução global de leite.

"As conseqüências futuras de tal pos
sibilidade são de causar serias apreen
sões, uma vez que o restabelecimento de
rebanhos leiteiros demandará anos de
trabalho e de inauditos esforços.

"É principalmente para esta situação,
que pode refletir profundamente na eco
nomia nacional e intimamente ligada ao
bem estar das nossas populações urbanas,
que pedimos venia para expor o que se
segue:

A) — SOBRE AS COMPARAÇÕES B
SUGESTÕES FEITAS NA C.E.P.

"Recentemente, ao apresentar suas con
clusões, a subcomissão do leite da C.E.P-.
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num esforço digno de referencia;' ofere
ceu sugestões para solução do problema,
estabelecendo paralelos entre os sistemas
de trabalho do Distrito Federal e em São
Paulo. Ê preciso que se diga. porem, que
as condições de trabalho da industria
paulista de laticinios são bem diferentes
daquelas no Distrito Federal, com incal
culáveis beneficios para a população pau
listana em relação ã carioca. Enquanto
o paulistano recebe engarrafado e bene
ficiado, de acordo com* a técnica mais
moderna do mundo, 93% do leite distri-
buido diariamente ao consumo, no Kio
as condições técnicas de trabalho são
completamente diferentes, salvo raras ex
ceções. Lá, 11%; do leite distribuido en
contra-se em condições de poder ser com
parado com o leite "Tipo C" distribuido
em São Paulo,

"Enquanto do Distrito Federal, duran
te muitos anos, foi totalmente suprimida
a liberdade de comercio do leite, e fun
dadas. compulsoriamente, cooperativas de
laticinios, que aliás hoje vêm prestando
bons serviços, em São Paulo, sempre im
perou a tradicional liberdade neste setor
e como conseqüência podemos nós orgu
lhar de apresentar situação das mais
avançadas na América do Sul. Entretan
to, esta situação, vantajosa para o con
sumidor, é bastante onerosa para o pro
dutor paulista. Ê que esse trabalho téc
nico de beneficiamento do leite eleva o
seu custo. Decorre daí, que as vantagens
que os produtores fluminenses e minei
ros, que abastecem o Distrito Federal,
usufruem em prejuízo da qualidade do
leite distribuido à população carioca, não
se estendem aos produtores paulistas.

"A inferior posição dos produtores pau
listas se deve a diferentes legislações sa
nitárias do leite, aplicadas durante mui
tos anos com diferentes critérios. Seus
reflexos na economia da produção, agora
quando se comparam as condições de tra
balho de uma e outra região, os custos
de produção, etc,, se pronunciam favora
velmente aos criadores dos Estados vizi
nhos, embora venham sofrendo também
as conseqüências do aumento geral do
custo de vida com o qual se defronta o
pais.

"Em linhas gerais,, ppde-se dizer que
o comercio de leite no Distrito Federal
está articulado, em sua maior parte, em
tomo da Cooperativa Central de Produ
tores de Leite, sucessora dá antiga Co-

missãõ Executiva do Leite. O leite rece
bido nas usinas do interior dos Estados
do Rio, Minas Gerais e em pequeníssima
parcela do Estado de São Paulo (zona de
Bananal), em sua maioria é pasteurizado
nas usinas do interior, congelado e a se
guir despachado em latões para o Dis
trito Federal e aí distribuido em latões
ou em carros-tanques às leiterias e à po
pulação. Quase 90% do leite distribuido
não é engarrafado imediatamente, após
a pasteurização, como recomenda a boa
técnica, e sim distribuido de maneiras di
versas, ao alvitre de cada redistribuidor.
Isto implica numa enorme redução de.
gastos, já que a Cooperativa Central de
Produtores de Leite não mantém no Dis
trito Federal um entreposto central com
pletamente equipado para beneficiar e
engarrafar os 350.000 litros diários de
leite que distribui. Sem estas imprescin
díveis despesas, favorecida pela legisla
ção local e mais ainda, por trabalhar em
bases cooperativistas, o custo do benefi
ciamento e distribuição fica incompara
velmente inferior ao observado em São
Paulo, recaindo as vantagens para os
produtores daquela zona, com prejuízo da
qualidade do leite.

"Em nosso Estado as condições de tra
balho são diferentes. Uma legislação mais
aperfeiçoada estabeleceu a obrigatorie
dade, do beneficiamento do leite nos cen
tros de consumo, determinando dessa ma
neira grande empate de capital em custo
sas instalações. Alem das usinas do in
terior, destinadas a refrigerar o leite,
somos forçados a manter entrepostos na
capital do Estado, onde o leite, cercado
de todos os cuidados, é pasteurizado e em
seguida engarrafado. Isto se faz eviden
temente com maiores despesas, mas com
indiscutível melhoria da qualidade do
leite.

" Resulta disso tudo um maior preço
para os que abastecem o Distrito Federal
e um menor preço aos de São Paulo.
Mesmo na Cooperativa Central de Lati
cinios de São Paulo, trabalhando na for
ma cooperativista, não consegue igualar
sua congenere do Distrito Federal, ape
sar de manipular mais de 100.000 litros
diários de leite. E isso, repetimos, é por
que aqui em São Paulo trabalha-se em
condições técnicas superiores às do Rio,
em beneficio das populações urbanas.

"Também naquele parecer da subco
missão da C.E.P., são apresentadas suges-

tões para a solução do problema, basea
das na recente legislação federal, valida
para todo o país e com disposições ligei
ramente diferentes daquelas em que sem
pre trabalhou a industria paulista, aliás
mais severas daquelas em que vinha fim-
cionando a industria semelhante nos Es
tados do Rio de Janeiro, Minas e Distrito
Federal. Como medida basica e que" re
presenta certa novidade para o nosso
ambiente, capaz de apresentar reflexos
de ordem econômica, destaca-se a pa
dronização do leite, adotada há alguns
anos no Distrito Federal.

B) DIFICULDADES DE PRODUÇÃO

"Estudos recentes nos permitem dizer
que o custo de produção por litro de leite
aumentou de 1949 para cá, baseados nas
seguintes observações;

1.° — Aumento do valor das terras —
É inegável que houve pronunciada valo
rização das terras, maior em certas zonas,
menor em outras. Nas zonas produtoras
de leite geralmente próximas dos centros,
essa valorização foi mais acentuada. Vá
rios fatores influíram poderosamente e de
maneira indiscutível, tais como os preços
de determinados produtos agrícolas, des
pertando maior interesse pela sua explo
ração. As maiores facilidades de trans
porte contribuíram enormemente para a
valorização de grandes zonas, pela cons
trução de novas rodovias e asfaltamento
de antigas.

2.° — Aumento no preço da mão de
obra — Também, a construção de gran
des rodovias, como a Presidente Dutra,
as reformas da E. Central do Brasil, a
instalação de novas industrias .nas zo
nas de produção fizeram com que fi
casse valorizado o braço nas zonas pro
dutoras de leite. Com isso, os orçamen
tos organizados nas bases de preços de
1949, sofreram enormes transformações
e passaram a ser visivelmente deficitá
rios .

3.° — Utilidades — Os aumentos veri
ficados neste setor são dos mais impres
sionantes. Das mil e uma coisas neces
sárias a uma fazenda da produção de
leite, desde as simples peias para vacas,
até o cimento para os pisos de estabulos,
ferragem de animais e carroças, etc., são
do conhecimento comum e dispensam
qualquer outro comentário. \
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4° — Forragens — E' aqui, porem, que
residem as maiores dificuldades dos pro
dutores e criadores. Propriamente não
houve grandes aumentos no custo das
forragens indispensáveis ao gado. Onde
eles foram sentidos foi na sacaria em
que são acondicionados, no custo dos

transportes e principalmente nas cres
centes e imprevisíveis despesas para ad
quiri-los que todo criador está sujeito.
As forragens concentradas indispensá
veis ao gado leiteiro, na ordem de sua
importância, são o farelo de torta de al
godão, farelo e farelinho de trigo, Refi-
nazil, farelinho de arroz e rações ba
lanceadas. Destes, os dois primeiros são
os mais baratos e de maior valor nutri
tivo. Um completa o outro. Sem farelo
e farelinho, ainda é possivel tratar-se do
gado, desde que se conte com alguma
torta, porem, sem esta, principalmente
nos meses de seca, é quase impossível
haver produção. Pois bem. A obtenção
de torta vem sendo o martirio perma
nente de todo criador e produtor de leite
do Estado de São Paulo. Está coorde
nada e tabelada. Todos sabem que é ex
celente e baratissimo adubo aos preços
tabelados. Pelo dobro do preço ainda va
le a pena para adubação. Por isso, é
disputadissimo. No entanto, sem desejar
criticar as recentes portarias e disposi
ções e reconhecendo a boa vontade de
monstrada pelos atuais responsáveis pela
sua distribuição, devemos deixar bem
claro que é no problema da aquisição
da torta que reside a gota mais amarga
do trabalho do criador ou produtor de
leite.

adequada para que a torta comece a
chegar nas fazendas. Evita-se assim que
se inicie a queda da produção do leite
pela redução do Já baixo teor proteico
de nossas gramlneas. O atraso da che-
gada da torta nas fazendas concorre pa-
ra a diminuição da produção de leite,
que dificilmente poderá ser reconquista
da. No ano em curso, esse atraso foi
acentuadissimo, sendo de se notar que
em certas zonas produtoras somente em
meãdos de agosto chegaram as primei
ras partidas de torta. Nas velhas zonas
produtoras, como o vale do Paraíba, o
poder de sustentação dos pastos tem de
caído de uma maneira impressionante,
não indo alem de uma a uma e meia ca
beça por alqueire, em contraposição com
o que foi afirmado no relatório da C.
E.P., que a media de sustentação por
area em S. Paulo atingia a quatro ca
beças por alqueire. Não há zona de pro
dução de leite no Estado de S. Paulo,
por melhores que sejam suas terras, que
comporte tal população de gado de criar.

"E' imprescindível que a obtenção da
torta se processe com tempo de vir su
prir a perda do valor nutritivo das pas
tagens, pela evolução natural do ciclo
vegetativo das gramlneas, sendo a pri
meira quinzena de maio a época mais

"Não é demais dizer-se aqui das ver
dadeiras torturas a que o criador é su
jeito quando da aquisição da torta de
algodão. Depois de provar exaustivamen
te que tem direito à sua obtenção, re
cebe uma guia de liberação. De posse
dessa guia, geralmente destinada a moi
nhos localizados nas zonas de produção
de algodão e portanto muito distantes
das zonas produtoras de leite faz o de
posito em dinheiro do volume de torta
para o qual conseguiu liberação. A se
guir, só lhe cabe esperar. Nesta situação
de espera encontram-se não somente os
produtores de leite como os industriais
que procuram auxiliar seus fornecedores
e bem assim as próprias cooperativas.
Sabe-se de organizações que já chega
ram a empatar nesses pagamentos
adiantados mais de três milhões de cru-

A DESNATADEIRÁ
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NOVAMENTE NO PAÍS O AFA-
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zeiros e devido aos morosissimos embar
ques vêem-se na desagradável situação
de ter a mercadoria liberada e paga, sem
que possam usuírui-la na ocasião mais
premente.

"Com referencia ao farelo e farelinho
de trigo, a situação é quase a mesma.
Não está coordenado, e sim apenas ta
belado. E' disputado pelos avicultores
que deles não podem prescindir. Tam
bém os industriais de rações balancea
das, tal como o fazem com torta, deles
necessitam para suas misturas. Desta
maneira, o produtor é obrigado a bater
de porta em porta, a mendigar farelo,
a receber as mais absurdas desculpas dos
encarregados dos moinhos, a pagar
adiantadamente quando lhe fazem o fa
vor de atendê-lo e até a fornecer ates
tados de que são criadores, para final
mente quando chega a apresentá-los re
ceber respostas evasivas, com convites
para voltar na semana seguinte, noutro
mês, etc.

"Estas e outras, seria fastidioso con
tinuar a enumerar, são as dificuldades
atuais dos produtores de leite. Para a
solução de seus problemas não bastam
apenas melhores preços para o leite, po
rem, sem uma remuneração compénsa-
dora, não mais valerá a pena sujeita
rem-se a tantos sacrificios. Nestas con
dições, tomamos a liberdade de apresen'
tar à V. Excia. a única sugestão para
imediata solução do premente problema
do leite.

LIBERAÇÃO DO MERCADO EM SAO
PAULO: Podemos afirmar que esta é a
imica medida que poderá satisfazer ple
namente a todos os produtores. A lib "
ração dos preços de leite deveria qer
concomitante com a liberação dos
ços das forragens concentradas e co^^^"
proibição expressa de exportação da T ^
ta de algodão e demais farelos, g
preços desta ou daquela forragern
girem os niveis naturais da lei de of T"
e da procura, os criadores, diante ^
possibilidades que lhe oferecem os m
cados de leite tomarão o rumo que
desejarem. O momento ideal para os
deres públicos tomarem esta provid^°"
cda seria durante o período de m^4^"
produção de leite, ou seja o mês d7 h
zembro.

"Tendo estudado este problema
mesa redonda, com os usineiros de 'i f/"
achamos também justas as reivind^
ções que soUcitam pela justeza da c,!"
fundamentação.

"São estas as considerações que tem
a fazer em nome dos nossos associados
e com o único e elevado espirito patrió
tico de contribuir para a solução perma
nente de tão magno problema.

ASSOCIAÇAO brasileira de
CRIADORES DE BOVINOS DE Raça
holandesa — (a) Dr. João de Mo
raes Barros.

ASSOCIAÇAO PÃ^ISTA DE CRIA
DORES DE BOVINOS — (a) Dr. Ar
naldo de Camargo."

REVISTA DOS CRIADORES
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Lameiro
centro aberto

&OODi^EAR
A, \

câpa&^0 /
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fôrça do trator é transformada em
tração... com o máximo rendimento
—graças às características do desenho
do Lameiro Centro-Aberto Goodyear!

Suas barras são mais altas e agudas,
para maior penetração no solo,
abertas no centro, para evitar a
aderência de barro ou lama. Êste
pneu, especialmente estudado e

lançado pela Goodyear, proporciona
ao trator um rendimento de mais
22%, o que representa a economia
de 1 dia de trabalho por semana!
Examine o pneu Lameiro Centro-
- Aberto e experimente as vantagens
que êle assegura!

good/^ear
- o MAIOR NOME NA INDÚSTRIA DE PNEUS
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Notas sobre a fertilidade
das aves-reprodutoras

A ferf-ilização dos ovos e as condições
próprias de criação

As chocadeiras nas granjas e nas
centrais de incubação, ainda se encon
tram em pleno regime de trabalho.

Por certo, muitos avicultores que
íazem a incubação na própria granja,
seja grande ou pequena ou que forne
çam ovos para uma central de incuba
ção, já travaram conhecimento do que
se chama «ovo claro».

^ Devemos dizer que um «ovo claro»
e um ovo que não foi galado, não
havendo fertilização. Daí o nome de
fertilidade, que é muito empregado na
pratica da avicultura, quase sempre
em porcentagem. Fertilidade de 90 %,
quer dizer que sairam 10 ovos claros
em 100 ovos colocados nas chocadeiras,
Essa e, alias, uma fertilidade consi
derada boa e que atende à incubação
industrial, na produção comercial de
pintos.

Acontece, porem, que a fertUidade
pode ser baixa, por exemplo, inferior
a 80 %, e cabe ao avicultor apurar as
causas dessa anormalidade.

A fertilização dos ovos e conseqüente
postura de ovos com diferentes índices
de fertilidade, depende das condições
próprias da criação. No entanto, alguns
estudiosos acham que a fertilidade é

— 10 —

Henrique F. RAIMO
(Medico-veterinario)

um carater de fundo hereditário, em
bora muito fraco.

Está provado, porem, que a fertili
dade está intimamente ligada à pra
tica dos chamados acasalamentos e no
trato, manejo e alojamento das aves
reprodutoras.

A baixa fertilidade é denunciada pela
grande quantidade de ovos. Um Índice
de fertilidade de 80 % pode fazer baixar
grandemente o êxito das incubações in
dustriais e, com isso, aumentar o custo
de produção dos pintos.

Qual o recurso para melhorar a fer
tilidade nos lotes de aves reprodutoras?

Vamos apontar alguns, de interesse
pratico.

1° — ALOJAMENTO DAS AVES
REPRODUTORAS — a superlotação
dos abrigos podçrá ser a causa da fer
tilidade baixa. Nos galinheiros comuns
e nos «estaleiros», não alojar mais do
que 5 aves por metro quadrado de
abrigo.

2." — ITOMERO DE GALOS — entre
nós domina o chamado acasalamento
coletivo. Nesse caso, formar lotes no
máximo de 300 galinhas, acasaladas com
24 ou 30 gaios vigorosos.

3." — BRIGA ENTRE OS GALOS
— nos acasalamentos coletivos, os gaios
brigam muito quando se juntam nos
lotes de rcjirodução. Por isso, recomen
da-se formar «equipes» de gaios, cria
dos em lotes de 35 a 30, desde frangos.

No caso de acasalar 30 gaios e 300
galinhas, não substituir os gaios cha
mados «corridos». Caso o numero de
gaios baixar de 20, deverá ser trocado
todo o lote de gaios.

4." — rodízio dos GALOS —
formando duas ou três «equipes de
gaios», poderá ser feita a troca das
«equipes» cada 45 dias, aproximadamen
te. Com isso, elimina-se o chamado
«acasalamento preferencial» de alguns
gaios por determinado grupo de ca-
linhas.

5 ° — IDADE DOS GALOS — sabe-
se que os gaios novos podem proporcio
nar melhores Índices de fertilidade.
Acasalar gaios com 8-9 meses de idade.

6.° — PREPARO DOS GALOS —
os gaios deverão ter suas esporas apa
radas e pulverizados com preparados
de D.D.T. ou fluoreto de sodio Jara
ehrninar os piolhos e malofagos, que
prejudicam sua função reprodutiva. No
caso de criação em confinamento em
«estaleiros», convém aparar as unhas e
raspar a ponta do bico, que costuma
crescer muito.

7." — RAÇÃO PARA REPRODUTO
RES — fornecer uma ração de nos-
tura, bem equilibrada, de prefereimin
fortificada com uma fonte de Smi-
na G, como a farinha de fígado fa
rinha de peixe ou ainda leite ení nó'
Devemos dizer que outras fontes dê
vitaminas, são necessárias, como oi
de figado de cação e Delsterol.

~ COMEDOUROS DE GRáncpara os GALOS — são muito úteis
e favorecem o desenvolvimento Ur.
ardor genesico dos gaios, os comedon
ros de grãos, somente para os machos"

Esses comedouros serão em form
de um tubo quadrangular, caireean^
do-se por cima. Os gaios têm acessê
ao pequeno comedouro, na altura ,i
50 cm do piso do abrigo. ' ®

Desse modo, as galinhas não poderão
alcançar o comedouro e nem se »»»,
poleirar.

Uma mistura de 3 partes de milho
uma de aveia e uma de triguilho, seria'
o mais recomendável. No entanto
milho por si já é sufibiente. '

9." — TERRENO NIVELADO — os
parques dos abrigos de' reprodução
devem ser nivelados quanto possível e
livre de buracos. A galadura quase
sempre é prejudicada em parques des-
nivelados e esburacados.

10.° — Afastar da reprodução todas
as aves com sinais de doença ou de
parasitismo.

. Tal é o que a pratica vem recomen
dando como o caminho certo no melho
ramento dos índices de fertilidade nos
lotes de aves em reprodução.

REVISTA DOS CRIADORES
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Produtos Veterinários
Os produtos do LABORATÓRIO "PRADO" sao COnfCCClonadOS nos moldes das mais

recentes conQulstas ciGntiilcas e obedecem a rigoroso controle antes de serem expostos
ÈL venda.

As vacinas são escrupulosamente testadas e controladas pelo Ministério da Aerl-
cultura apresentando, por isso, o máximo possível de garantia. Procurem conhecer sua
eficiência, suas embalagens originais e os seus modestos preços.V '. •

Eyr.

F/ ,

Í>í .

VACINA CONCENTRADA DE CRISTAL VIOLETA CONTRA A PESTE SUÍNA — Técnica
e Fórmula exclusiva do LABORATÓRIO "PRADO".
Tôd^ as suas partidas são rigorosamente TESTADAS e autorizadas pelo Ministério
da Agricultura — Embalagens originais onde acompanha gratuitamente o desinfe-
tante apropriado para suas aplicações. — Prática em sua aplicação, econômica e ab
solutamente garantida e comprovada pelas centenas de milhares de suínos vacina
dos em zonas infectadas pela terrível doença, sem que se tenha conhecimento de
um só caso de insucesso, quando aplicada de acordo com as indicações da bula.

VACINA ANTi-RABICA — Preventiva da Raiva dos animais domésticos.
VACINA CONTRA O PARATIFO DOS LEITÕES ("BATEDEIRA") — Preventiva.

"PRADO" — Vitaminado BI 33.333 U. I. por ampolade 20 cm3. (Fortificante de emergência).

~ Produto moderno, líquido incolor, cheiro agradável comdestruir, em poucos minutos, qualquer bicheira de animais dómés-
com uma única aplicação. — Não é tóxico, nem cáustico e nem corrosivo.

DESI^ETAZUL "PR^O" —Abase de Cloro, possui grande poder bactericida. Indl-
águas desinfSSÍ°ri? ^aftosa. Cirurgia animal, Córtes, esterilização de
tárias', eS etc estábulos, chiqueiros, galinheiros, pocilgas, instalações sani-

^^ ^l^^e pinfí5n? '̂L Ĵ^^^í^^^ada-cicatrizante) —Abase de Sulfanilamida, uréia,
ete _ inSdí'r.o bacalhau, cânfora, iodofórmio, óxido dé zino<i
rachaduras da l^ratamento de abcessos abertos, feridas, frieiras, queimaduras,racnaauras da pele, inflamações piogênicas, etc..

^^s^^lídSníSáv^ '̂'̂ ®!!' ~ Tônico recalcificante. Em sua fórmula entram todos os
ducão desenvolvimento dos animais em geral. Aumenta a pro-
avls e conSrva qualidade, proporciona maior rendimento à postura das
ficarão em qualquer espécie de animal que, por isso mesmo,temente S ^Sçam contra as inúmeras doenças que constan-

~ Eficiente e prático. Não é tóxico, nem cáustico e nem
S Carran«tn= Sarcótica e Psorótica, deve ser aplicado puro. -
metade. micuíns, pulgas, etc., mistura-se corri querosene, metade por

fort^possui ainda a conceituada Seringa Veterinária Extra-
dispensáveis aos Sr<3 como, outros produtos de reconhecida eficiência e in-
Hemático Sintomâtí^ como: Vacina com a Cólera aviária. Carbúnculo
nilamida'inietável branco, Antipiogênicas, Garrotilho, Sulfa-ua injetável, Urotropina, Sulfaguanidina, Carbonato de cálcio etc, etc..

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

façam seus PEDIDOS NO ENDEREÇO ABAIXO:

LABORATÓRIO "PRADO
avenida 7 DE SETEMBRO, 1968 (Antigo 460) —CAPANEMA

CAIXA POSTAL, 102 — FONE, 782

CURITIBA — PARANA — BRASIL
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DENOMINAÇÃO DE BOVINOS DE CORTE
A LINGUAGEM DOS CRIADORES, INVERNISTAS, COMERCIANTES E TÉCNICOS

TERMOS AINDA NÃO BEM CONHECIDOS

— Bezerros — são bovinos de 6 a 8
meses, castrados ou não, geralmente
mamando.

— Garrotes — são bovinos de 10 a
12 meses, castrados ou não, desmama-
dos.

Vitelos — são bovinos nas ime
diações de 18 meses de idade, castra
dos jovens. Conforme Plano de Abas
tecimento de Carnes do Ministério da
Agricultura, só se permite matança de
vitelos (macho) originário de gado
leiteiro ou mestiço deste gado, enten-
dendo-se como tal o descendente, por
um ou outro lado, de reprodutores das
raças especializadas como Holandesa,
Jersey e Ayrshire, cujo peso seja infe
rior a 100 kg.

«Baby-beef» — e o vitelo pre
coce, descendente' de raças especiali
zadas para o corte, que, aos 12 ou 15
meses de vida, apresentam 300 a 400
kg de peso vivo, com otimo desenvol
vimento muscular e aceitavelmente
gordo. Esta variedade não foi ainda
consesmida em nosso meio.

Relativamente a animais novos, o
Plano de Abastecimento de Carnes
proibe não só o transito (das zonas de
criação para as de engorda ou ma
tança) como o abate dos que: a) se
jam femeas; b) sejam machos e que,
embora descendentes de raças mistas
ou de variedades utilizadas na explo
ração leiteira, não se filiem às faças
especializadas acima referidas; assim.

José ASSIS RIBEIRO
(Prof. da Fac. Medicina Votorincria - U.S.P.)

está proibida a matança de vitelos
descendentes das raças Zebuinas, Ca-
racu, Charolesa, Schwytz, bem como
do gado crioulo em geral e dos mesti
ços destas raças ou variedades; e,
c) que possam apresentar peso morto
superior a 100 kg e inferior a 200 kg,
no período de l.o de fevereiro a 30
de setembro, e, a 180 kg no período de
1.0 de outubro a 31 de janeiro.

— Novilhos — são bovinos de 3 a

6 anos (em media, 5) castrados nas
primeiras semanas de vida, destinados
especialmente ao corte. São animais
de desenvolvimento completo" e de en
gorda rapida. Podem ser classificados
em duas variedades:

— novilhos magros — os que, por
qualquer motivo, de ordem fisiológi

ca ou patológica, não se desenvolve
ram. São considerados de engorda di-
ficil e antieconômica, ficando como

refugo ou restolho nas zonas de cria
ção, e,

— novilhos gordos — geralmente
machos castrados logo ao nascer, com
3 a 5 anos de idade, especialmente
invernados para o corte, pesando em
media 400 kg e dando rendimento de
57 a 60%.

Alem destas duas variedades, há o
tipo «Chilled» ou «Chilled beef», que
são novilhos de 3 a 4 anos, de 230 a
300 kg de pêso morto, com ótima dis-

VACINAS MANGUINHOS
* Contra a peste da manqueira.
* Anti-carbunculosa (carbúnculo hematico).
• Contra a diarréia dos bezerros (pneumo-enterite).
* Contra a pneumoenterite dos porcos.

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

• .s

^ a

A linguagem dos nossos criadores,
invernistas, comerciantes de bovinos e
mesmo a de técnicos, no referente à
designação dos animais de corte, ain
da não está bem estudada. Observa-
se diversidade na nomenclatura do
gado destinado ao abate, tanto em
frigoríficos, como em matadouros ou
charqueadas. Esta diversidade é, na
turalmente, determinada por usos e
costumes regionais, notando-se em al
gumas zonas a influencia do linguajar
estrangeiro, mormente o castelhano,
como no Rio 'Grande do Sul e Mato
Grosso. Mesmo em instruções e porta-

\ rias do Ministério da Agricultura es
tão registrados termos ainda não bem
conhecidos, pelo menos, para os não
especializados no assunto. Daí a con
veniência de ser organizada uma no
menclatura pela qual se possa espe
cificar, de maneira tão uniforme
quanto possível, os animais que se
destinem ao abate, isso em qualquer
região do país. E' reconhecível a im
portância de que se reveste o assunto,
não só do ponto de vista didático e
tecnológico, como do estatístico e
zootecnico.

Como muitos termos já estão consa
grados pela pratica, conhecidos numas
regiões e desconhecidos em outras,
muitos deles ainda mal definidos, or
ganizamos a seguinte serie de desig
nações, apresentada como sugestão
para definição dos bovinos de corte
em nossos estabelecimentos de abate.

Pela ordem de idade em que são
encontrados nos frigoríficos, matadou
ros e charqueadas, os animais podem
ser chamados de:

•— Nonato (não nato ou não nascido)
—- é o feto retirado do utero de vaca,
na sala de matança. Embora seja
proibida a matança de vaca em ges-
.tação adiantada (a partir do 6.0 mês),
os nonatos são comuns em nossos fri

goríficos, podendo-se determinar apro
ximadamente a idade, pelos dentes,
cascos, pêlos, etc.

•— Terneiros — são bovinos nas
primeiras semanas de vida, conside
rando-se em alguns lugares, até 6 me
ses, ainda mamando. E' proibida a
matança de animais com menos de 30
dias de existência.

CAIXA POSTAL, 1420 — RIO DE JANEIRO
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tribuição de gordura (cavitaria, de co
bertura ou intermuscular). Nossos
frigorificps ainda distinguem novilhos
de l.a e de 2.a qualidade, conforme a
intensidade de engorda, distribuição
de gordura e perfeição de linhas.

— Novilha é a femea bovina,
com menos de 3 anos, não procriada.
Em concurso leiteiro considera-se «no
vilha» a vaca de primeira cria. E'
proibida a matança de novilha.

— Vaca — é a femea adulta, com
mais de 3 anos de idade, procriada.
Geralmente só é destinada à matança
vaca velha, de 12-13 anos, fepundada
para melhorar os caracteres da car
ne. E' proibida a matança de* vaca nos
seguintes casos:

— com menos de 7 anos de idade;
— em gestação adiantada (alem dos
2/3); — a de parto recente (até 10
dias apos a parturiçao) e as que ul
trapassarem 30% do total das ma
tanças.

Só é permitida a matança de vacas
fora. destas condições, quando se tra
tar de animais doentes ou imprestá
veis à procriação (estereis ou mani-
nhas).

Tucura — são bovinos ruins de en
gorda, tardios, de crescimento retar
dado e lento. Apresentam-se magros,
de pouca carne, como conseqüência
de fatores fisiológicos ou patológicos.
Sao animais que ficam retidos nos
campos de criaçao, fugidos ou refu
giados. Touros — são machos intei
ros, utilizados como reprodutores de
idade avançada — 8 ou 10 anos. E'
proibida a matança, para fins de con
sumo, de animais inteiros, isto é, de
machos nao castrados, ou com sinais
de castração recente.

«Boi» — bovino adulto, castrado e
amansado. Enquanto forte, se desti
nou a trabalhos de tração (carros,
carretas e arados), até seus 8 a 10
anos. Depois de imprestável, foi inver-
nado para engorda. Apresentam-se ao
matadouro aos 10-12 a.nos de idade,
de porte agigantado e de engorda pe
quena. A carne é dura, fibrosa, de bai
xo rendimento, quase sempre destina
da a charque ou a conserva.

«Boi carreiro» e «carreiro» são no
mes que os designam com mais pre
cisão. «Carreiro gordo» quando en
gordado para o consumo, apresentan
do-se melhor que o comum.

«Boi de consumo» — é o bovino de
aceitável gordura, não muito velho (8
a 10 anos), em media.

— 14

«Frieiras» — são bovinos adultos

que, principalmente por efeito de le
sões de casco (seqüelas de aftosa, ar
trite, etc.) não puderam acompanhar
a tropa das zonas de criação para as
de engorda. São de pouco desenvolvi
mento, e aos 6-8 anos ainda são ma
gros, ossudos e de pequeno rendimen
to. Geralmente, se destinam à indus
trialização.

«Marruco», «torungo», «touruno»
ou «tourino» — são bovinos machos

que, depois de utilizados como repro
dutor, por velhice ou defeito, são cas
trados para engorda. A castração em
mafijfridade não lhes tira as caracteris-

ticas de masculinidade que são evi
dentes na cabeça, no pescoço e nos
membros. Apresentam-se ao mata
douro aos 10-12 anos, alguns ainda
com caracteres funcionais de reprodu
tor. Engordam mal, são de conforma-
ção ossuda, sem desenvolvimento mus

Denominação

•í-»' •«t-;-;

cular aceitável, dando carne dura, fi
brosa c escura, sendo destinados a
conserva ou a charque.

Em geral, os animais comuns, des
tinados à mutança, se classificam em:

«tipo consumo» — novilhos, bois
ou vacas de 220 a 260 kg de peso mor
to, de boa carne c relativamente gor
dos. Podem também ser considerados
neste grupo os «carreiros» e os «tou-
runos» gordos;

«tipo conserva» — novilhos inaptos
à engorda (tucura) por doenças ou de
feitos;

«freiras», «carreiros», etc., magros,
ossudos, de pequeno rendimento;

«tipo charque» — animais interme
diários entre «consumo» e «conserva»,
relativamente gordos, e por isso de
melhor rendimento.

Para ilustração, a seguir, damos os
dados de classificação adotados na Ar
gentina, para os bovinos de corte:

idade

mamao

terneiro

novilito (baby-beef)

novilho (chillcd-bccf)
novilho (frozen-beef)

novilha (vaquillona)

vaca

boi (macho castrado depois dos
18 meses)

touros — macho sem castrar

touruno — macho castrado de-

. pois de servir como reprodutor

até 6 meses

6 a 12 meses

12 a 18 meses

18-30 meses

mais de 30 meses

12 a 30 meses

rnais de 30 meses'

peso vivo

até 120 kg

150 a 250 kg

300 a 400 kg

400 a 500 kg

500 a 600 kg

350 a 400 kg

mais de 400 kg

600 a 1.000,kg

Tecidos de Aromes Super-Golvonízados ooro AVIARIOS - MANGUEIROES - PASTOS - USINAS - PAR
QUES —POMARES - Campos de esportes e CERCADOS EM GERAL . Portões • Ancoros - Esticodores"

"P A G F" I T n A» '•"AÇA DA SÉ, 37) . l.o Andar - Solas 109.1)0
• fclWM tEIEFONE, 2-3080 - SAo PAULO
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NOVAS GRAMINEAS FORRAGEIRAS

Existem no Estado de São Paulo
três principais gramineas que povoam
quase a totalidade das pastagens —
áão elas, o capim Gordura, o Jaraguá
i o Colonião. Não existem por acaso
-• a sua difusão em nosso meio é o re

sultado de muitos anos de experiên
cias realizadas, na pratica, pelos cria-
lores. Não quer isso dizer, entretanto,
|ue devamos limitar-nos a apenas es
sas variedades, pois os problemas de
ilimentação do gado tornam-se, dia a

Geraldo LEME DA ROCHA
(Departamento da Produção Animal)

3ia, mais complexos, exigindo novas
soluções.

CAPIM COLONIÃO

Uma graminea que tem sido en
saiada com êxito é o capim Colonião
ie Tanganica. Suas principais carac
terísticas são: vegeta bem nos solos de
mediana fertilidade; é de porte rela
tivamente pcquen^, atingindo a altu
ra media de 1,5 m; possui colmos fi
nos que facilitam o corte mecânico; é

sot\m
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bem aceito pelos animais, mesmo de
pois de florescido; produz sementes de
razoavel poder germinativo; resiste
satisfatoriamente à seca c pisoteio; po
de ser fenado com relativa facilidade.

GRAMA JESUÍTA

A grama Jesuíta também conhecida
pelo nome de Missionera está sendo
difundida com sucesso, em nosso meio.
E' de porte rasteiro, alcançando, em
solos ricos, 50 a 60 centímetros de al
tura. A sua propagação é feita por
meio de mudas qiie poderão ser plan
tadas de 50 em 50 cm. Possui colmos
reptantes que se estendem sobre toda
a area, enraizando nos entre-nós. E'
pouco exigente quanto à riqueza do
terreno, sendo contudo nas terras fer
ieis que se revela como grande produ
tora, de forragem. Presta-se bem à fe-
nação, pois suas folhas são de aspecto
delicado, o que facilita o processo de
cura. Deve ser utilizada principalmen- /
te para pastagens de animais de porte
médio e pequeno, como os bezerros os
porcos, as aves, etc. Possui certa seme
lhança com a grama de Batatais e co-

• mo esta, serve também para jardinar
gern, na construção de gramados.

CAPIM ELEFANTE

O capim Elefante, já bastante di
fundido, possui uma variedade deno
minada^ Napier que se tem destacado
como grande produtora de forragem.
Suas folhas são largas e os colmos mais
moles que os da variedade Mercker
comumente encontrada nas fazendas
paulistas. O capim Elefante de Talo
Mole é outro nome pelo qual é conhe
cida, praticamente, a variedade Na
pier, evidenciando assim as facilida
des de corte e aceitação pelos animais
Deve ser utilizado principalmente co
mo capineira, em cortes diários parã
distribuição., A forragem- é colhida
com a altura media de 1,20 m, pois qs
pés atingem até 3 metros e, nestas
condições, torna-se muito fibrosa. Dá
Ótimos resultados para ser transforma
do em silagem, principalmente se se
mistura 20% de cana.

CAPIM IMPERIAL

Capim Imperial ou Venezuela é a
denominação de outra variedade de
graminea que deve ser cultivada para
a formação de capineiras. E', talvez a
principal forrageira para fornecer ra-
jão de base aos animais estabulados.
Desde que seja sempre adubada, po
derão ser obtidos até 6 cortes por ano.
Talos e folhas são excessivamente ten-

EEVISTA DOS CRIADORES



ros c, dessa forma, é esse capim con-
iumido sem deixar sobras.

KIKUIU

Dentre as gramincas, o Kikuiu des
taca-se pela sua riqueza em protcina c
vitaminas, chegando mesmo, em solos
ferteis, a alcançar o nivel proteico da
alfaia. Seu plantio, já bastante conhe
cido, é feito por meio de mudas enrai
zadas ou pedaços do talo. Comporta-
se de maneira notável nas regiões mais
frescas do Estado de São Paulo. E'
utilizado principalmente para grama
dos de galinheiros e pocilgas. Produz
feno de ótima qualidade, embora os
trabalhos de fenação sejam um tanto
mais demorados.

CAPIM DE RHODES

As nossas condições de clima duran
te os meses de outubro a janeiro qua
se que impossibilitam a produção de
feno, em virtude das chuvas excessi
vas. Nesta ocasião, quando existe
abundante vegetação, a fenação tem
que ser feita com rapidez, aproveitan
do-se um a dois dias de estiagem. O
capim de Rhodes, ou Chloris, dada a
pequena espessura dos colmos e folhas,
facilita grandemente esses trabalhos,
pois em um só dia de sol e vento po
derá estar praticamente fenado. O seu
emprego em piquetes para ovinos e
caprinos tem dado otimos resultados.
Existem duas novas variedades de
Rhodes, a Alego e a Nzoia, recente
mente introduzidas, que estão sendo
estudadas sob seus diversos aspectos.
A Nzoia é de proporções maiores que
DRhodes comum, produzindo grande
quantidade de massa verde por al-
queire. O seu aspecto robusto permi
te supor maior capacidade de supor
te. O Rhodes Alego possui vegetação
rasteira e o seu aproveitamento deve
ser preferido para as aves e porcos. O
Chloris, de um modo geral, é uma das
principais gramineas a serem intro
duzidas na formação de pastos para
os eqüinos que o apreciam por não
ser muito aquoso.

IMPERIAL GIGANTE

Como variedade de corte foi intro
duzido, há pouco tempo, o Capim Im
perial ' Gigante, também conhecido
como Imperial da Guatemala. Possui
abundante vegetação, constituída por
grande maioria de folhas. Cultiva-se
essa graminea, em capineiras para o
fornecimento diário de verde. Seus
colmos encerram certa quantidade de
açúcar e dessa forma poderá ser uti-

OUTUBRO DE 1951

lizado para ensilagem, sem necessida
de de se adicionar cana para auxiliar
a fermentação.

Outra graminea do genero Setaria,
ainda não batizada com nome comum,
está despertando grande interesse pa
ra ser utilizada, como o Rhodes, em
piquetes ou para fenação. E' planta
de origem africana que se está adap
tando perfeitamente às nossas condi
ções de clima e solo. Como as demais
gramineas, tem boa composição qui-
mica que a recomenda para ser pro
pagada em maior escala.

De um modo geral, as gramineas
importadas da Europa ou Estados
lJnidós,' não se adaptam bem ao cli
ma de São Paulo. O capim Kentucky
K. 31, pelos primeiros ensaios realiza
dos, está constituindo mna exceção.
Alem de se ter mantido viçoso e em
irebrota, durante o verão, produziu se

mentes com alto teor germinativo.
Embora existam ainda, poucas obser
vações a respeito do seu comporta
mento, tudo leva a crer que poderá
ser eultivado nas zonas de maior alti
tude .

CAPIM DE DEDO

Com o nome de capim de Dedo,
existe outra forrageira que tem sido
ensaiada nos principais pontos do Es
tado de São Paulo. Em terras ferteis

alçanca a altura de 1,20 m. Seu plan
tio é feito por mudas e destas saem
os colmos rasteiros que se vão fixan
do ao terreno. Pode ser cultivada em

prados para feno ou em areas de pas
toreio, E' de aspecto delicado, sendo
bem aceito pelos animais.

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

REMÉDIO INFALÍVEL
PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES, PISADURAS, ETC

*

CUIDADO COM
"V- 41

Mv/ikJ FABRICAÇÃO DA
INDÚSTRIA QUÍMICA VENTURACCI

FÁBRICA E ESCRITÓRIO
RUA FAÜSTOLO, 898 * SAO PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 — SOBRE LOJA

AS IMITAÇÕES
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CAPIM DE BlIFALO

Capim dc Bufalo c outra variedade

que possui certa semelhança com o
Colonião. Suas sementes são maiores

e um pouco avermelhadas. As folhas
e colmos são recobertos de pelo. Tem-
se comportado bem nas varias zonas

do Estado de São Paulo. Seu aprovei
tamento deverá ser feito cm arcas de

pastoreio, principalmente nas zonas
quentes.

MACARI-CARI

Macari-cari Grass, como é chama

do em inglês, ou capim Macari-cari.
Trata-se de um capim de cor verde

clara, com ligeiro tom amarelado. Nos
Campos de Agrostologia, em observa
ção inicial, está despertando a aten
ção, seja pelos seus colmos que enrai-
zam no terreno, formando novas mu
das, ou ainda pela vegetação abun
dante que produz.

AÍaisSEMPRE RE/ÍLHAÇÃO DAS JMD.J3.DÜARTES./».cmpke empenhadas E/i/j apresentar PRODUTOS PERFEITOS CM
ACONCIONAMENTOS ORIGIMAIS E CONDIGNOS

Todas essas novas forragciras é
claro, só serão cultivadas cm larga
escala depois que seja comprovada
através da pratica, sua verdadeira ca
pacidade de povoar as pastagens
paulistas. Cabe ao criador, no caso
auxiliar a observação dos técnicos'
pois as variações de solo e clima são
sentidas, muitas vezes, dentro de uma
mesma fazenda. Constituem todas
essas variedades citadas um excelente
material botânico, que poderá concor
rer para a solução de muitos dos pro
blemas de arraçbamento dos rebanhos

mm
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GRANJA DO YPÊ

YPÊ-BAGÉ — YPÊ-ANARUGA — YPÊ-ADEMITA

YPi-AJAX, conjunto holandês preto e branco p.o. nos-
cido no "GRANJA DO YPÊ — (Fazendo Boa Vista)

situada em PIRAÍ — E. do RIO, de propriedade de

UBIRAJARA RIBEIRO CAMPOS e Dr. ARMANDO BAR-

THOLOMEU DE SOUZA E SILVA, apresentado na VI

EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA e INDUSTRIAL SUL-FLU-

MINENSE realizada em BARRA DO PIRAÍ, em Agosto

p.p. e detentor do "TAÇA AO MELHOR CONJUNTO",

oferecida pela Associação Brasileira de Criadores

de Bovinos do Roço Holandesa.
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(Complemento mineral para animais)

Nenhuma ração 6 realmente boa quando não está balanceada propor
cionalmente em todos os seus nutrientes essenciais. Mas, muitos criado
res julgam que «boas rações» são aquelas que estão perfeitamente .
balanceadas em proteina, nutrientes totalmente digestiveis, gorduras,
fibras, vitaminas c minerais principais (cálcio e fosforo), somente. Entre
tanto, a ciência moderna compreendeu que as rações, também devem
ser balanceadas com os «elementos minerais» adequados para conser
vação da saúde dos rebanhos c obtenção dos resultados máximos. E
esta a razão porque se deve adicionar à ração do gado o Complemento
Mineral PRATTS, que é um produto altamente concentrado e rigoro
samente formulado.

O Complemento Mineral PRATTS também está fortificado com a vita
mina «D» adequada, afim de prevenir a deficiência comum dessa
vitamina na alimentação atual (quatrovezes mais rico em vitamina «D»
do que o proprio oleo de figado de Bacalhau). Em condições normais
o produto fornece toda a vitamina «D» que as vacas e bezen-os precisam
para evitar o raquitismo e é indispensável para que as vacas voltem a
lactação normal. O Complemento Mineral PRATTS restaura os «ele
mentos minerais» vitais da alimentação e corrige essa defieieneia nas
forragens que a Natureza emprega para manter em funcionamento o
organismo e prolongar a vida. Ministrado diariamente nas quantidades
recomendadas, ele proporciona as seguintes quantidades de. «elementos
minerais» por parte de milhão de alimento;

30 Cobalto 1,5
1,9 Magnesio 50

29 Iodo 2

titânio, silicio, aiuminio, zinco, boro, cromo, niquel e

Manganês
Cobre
Ferro

também traços de
praticamente todos os outros elementos minerais existentes no corpo

ou no leite dos animais.

PARA USO DIÁRIO, CONTINUO:

Tipo de ração

Quantidade de Complemento Mineral PRATT
por 100 grs. I por tonelada

de ração 1 de ração

Ração para terneiros
Ração comum para leiteiras
Ração de alta porcentagem proteica (30%) p.

leiteiras
Ração comum para suínos
idem de alta porcentagem proteica (30 ou 40%)
Ração para cavalos ...;

O Complemento Mineral PRATTS pode ser administrado como um
ingrediente nas rações diarias, ou misturado com sal.
MISTURADO COM SAL 1 kg. em cada 10 kgs. de sal.

Onde não há possibilidade de misturar o Complemento Mineral na ração,
dão-se 5 grs. por dia por cabeça no cocho do animal.

230 grs.
115 "

450

115
680

115

2,300 kgs.
1,150 "

4,500
1,150
6,800
1,150

Enquanto as necessidades da pro

dução do leite têm aumentado, o

suprimento de «Elementos Mine

rais» do solo tem decrescido. E

todos os pastos são tão deficien

tes quanto o proprio solo.

NA COMPRA DE SUAS RAÇÕES DÊ SUA PREFERENCIA ÀS FABRICAS QUE MISTU
RAM PRATTS NA RAÇÃO

Sim, seus animais podem precisar de elememos minerais adicionais, mesmo que as suas terras não sejam
deficientes, porque os pastos e forragens verdes absorvem apenas os elementos necessários para seu sus
tento sem considerar as necessidades do animal. Mesmo crescendo num solo rico em minerais, os pastos
c forragens muitas vezes contêm menos de certos minerais essenciais do que o animal necessita. Hoje em
dia a vaca tem que produzir de 5 a 8 vezes mais do que há uns 20 anos atras. E' claro que tal produção
exige algo mais do que os elementos minerais previstos pela natureza. — O COMPLEMENTO MINE
RAL PRATTS, adicionado à ração, confeciona uma maior resistência de um alto nivel produtivo.
Custa menos de Cr$ 26,00 por ano, em uso diário, para um animal de grande porte. Se tão pouco pode

dar resultados tão grandes, porque arriscar? Procure seu fornecedor ainda hoje e insista no
COMPLEMENTO MINERAL PRATTS.

FABRICADO PELA

PRATT FOOD COMPANY
PHILADELPHIA - Pa. E.U.A.

(estabelecido desde 1872)

Representante exclusivo para o Brasil:
Representações Milmay Ltda.

Rua do México 98, 7.o - Rio de Janeiro
Tnom A T-xz-vCi

A, PRATT FOOD COMPANY oferece interessante publicação,

gratuitamente, sobre a IMPORTÂNCIA DOS MINERAIS NA
ALIMENTAÇÃO ANIMAL, a quem solicitá-la aos seus repre
sentantes: REPRESENTAÇÕES MILMAY LTDA., Caixa

Postal n.o 4628, Rio de Janeiro, ou aos seus distribuidores.
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SELEÇÃO DO GADO LEITEIRO

ESCALA DE PONTOS PARA O TOURO LEITEIRO

A tabela de pontos que se usa para
os touros das raças leiteiras é a mesma
que se usa para as vacas. Na tabela
de pontos, as descrições de muitas par
tes dos touros são idênticas às das va
cas. Isso, contudo, não significa que
essas partes sejam exatamente iguais e
que a cabeça e a paleta da vaca e do
touro sejam idênticas. O principiante
deve aprender as diferenças entre o tipo
masculino e o feminino e o que cons
titui o tipo ideal em ambos os sexos.
Isso não pode ser conseguido meramente
com o estudo da Tabela de Pontos e,
sim, só depois de muita pratica e es
tudo com os melhores representantes
da raça leiteira. A tabela de pontos
e a pratica constante são os melhores
meios de se fixar em mente o tipo
ideal.

CLASSIFICAÇÃO DO GADO

As associações de gado leiteiro dão
grande importância ao bom tipo do gado
leiteiro registrado. Há poucos anos,
essas associações estabeleceram méto
dos de classificar o gado pelo qual o
criador pode ter cada femea leiteira
classifisada de acordo com o tipo. Os
métodos seguidos pelas associações di-
ferenà pouco, mas todos têm o mesmo
objetivo; melhorar o tipo do gado que
ira renovar as atuais produtoras.

Depois da escolha pelo criador dos
amrnais a serem registrados, um técni
co designado pela associação classifica
os animais pela escala oficial de pontos

A Tabela de Pontos adotada pela
Associação Holstein-Friesian e Ameri-

aqui publicadas. As regras destas duas asso
ciações classificam as vacas em seis
categorias: Excelente, Muito Boa, Mais
do que boa. Boa, Regular e Pobre.

A vaca Holstein ou Jersey, para ser
considerada Excelente, deve alcançar
um mínimo de 90 pontos. Poucas vacas
alcançam essa contagem. Uma vaca
Holstein que alcança menos de 60 pon
tos e uma Jersey menos de 70 é con
siderada Pobre. Ao classificar o reba
nho, o criador concorda em que a Asso
ciação de Criadores não registre vacas
classificadas Pobres e, também, concor
da que os bezerros filhos de vacas clas
sificadas como Regulares não sejam
registrados.

Os reprodutores são também inclui-
dos no plano de classificação do reba
nho. Eles podem ser classificados de
acordo com as regras de varias asso
ciações de criadores ou nas seguintes
bases:
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W. B. NEVENS — A. F. KUHLMAN
Da Universidade de lilinois. Colégio de Agricultura

a) pela contagem de pontos do ani
mal baseada na sua individualidade;
b) pela contagem de pontos ou clas
sificação baseada em 10 ou mais filhas
do reprodutor; c) um nivel de grande
produção de 10 ou mais filhas indica
das pelo resultado do controle de pro
dução leiteira.

A contagem de pontos consignada
na classificação do rebanho é freqüen
temente incluida no «pedigree» da rês
registrada e que são grandemente va
lorizados com as anotações sobre a
produção leiteira.

SELEÇÃO COMPARATIVA

O objetivo da seleção comparativa é
identificar e classificar o gado leiteiro
de acordo com o tipo. A habilidade
e conhecimentos adquiridos, com o uso
da tabela de pontos, é de grande valia
para se estabelecer uma contagem cor
reta na seleção comparativa.

Um comprador pode estudar cuida
dosamente todos os animais em um
rebanho de 10 ou de 100 cabeças. Em
exposições, 50 a 100 cabeças da mesma
categoria podem entrar na pista. O
julgamento está em selecionar animais
que no seu modo de pensar são os me
lhores e dar-lhes uma classificação de
acordo com o seu mérito.

Somente depois de estarmos famiha-
rizados com os valores da Tabela de
Pontos é que podemos avaliar rapida
mente um animal e realizar a compe
tente seleção comparativa. O princi
piante, quando julga vacas de alta pro
dução onde os caracteres leiteiros so
bressaem, terá seu trabalho facilitado
conservando em mente somente as prin
cipais partes referentes ao aspe.cto ge
ral, capacidade toraxica e sistema
mamario. Concentrando-se nisto, ele
pode avaliar rapida e satisfatoriamente
um grupo de boas vacas leiteiras.

Quanto mais ganha em experiência
mais minucioso se tornará e inconscien
temente considerará outros detalhes
que não constam na tabela de pontos.
Tendo conseguido bastante pratica na
seleção comparativa fará o julgamento
quase que automaticamente e sem
preocupar-se com detalhes.

COMO PROCEDER Ã SELEÇÃO

COMPARATIVA

E' mais fácil começar o estudo da
seleção comparativa com vacas em
lactação do que com vacas secas ou,
touros.

As vacas devem desfilar em circulo de
30 ou 40 pés de diâmetro. A observação

desses animais deve ser feita do centro
ou, então, fora do mesmo, porem nun
ca numa distancia superior a 15 pés.
Observa-se a aparência geral e tipo,
particularmente a angulosidade, linha
dorsal reta, anca no mesmo nivel, ta
manho, retidão das pernas, porte e a
presença ou hão de defeitos. Essa apre
ciação dá também uma esplendida opor
tunidade para uma comparação da ca
pacidade ^e profundidade toraxica dos
animais e conformação dos uberes.

Quando as vacas caminham, observar
atentamente a retidão da linha dorsal
e ancas. Linha dorsal arqueada ou an
ca caida ou manquejar de vacas são
defeitos muitas vezes só percebidos
quando o animal caminha.

Colocando as vacas em linha e uma
ao lado da outra, todas voltadas para a
mesma direção, observa-se pela parte
de trás as linhas das ancas, o tamanho
e a inserção dos uberes, a retidão das
pernas e o diâmetro da barriga de ca
da uma delas. Andando na frente das
vacas, observa-se a angulosidade das
paletas, a amplitude do peito, a confor
mação da cabeça e a conformação pp-
ral do animal. ^

Com as vacas colocadas em linha
uma após outra e na mesma direção e
quase juntas, compara-se a linha dor
sal, a capacidade toraxica e os uberes.
Nota-se também o nivel dos uberes è
das tetas. Para se fazer essa compara
ção é necessário afastar-se uns vintP
pés dos animais.

Apalpar as vacas é o novo trabalho
Isso é feito para registrar defeitos só
percebidos com o tacto como o couro
fino, solto e pêlos sedosos e, o mais im-

/portante, a contextura do ubere. Aten
ta-se para a inclinação da frente do
ubere ao corpo e para possíveis racha-
duras ou fendas nos quartos dos ube
res. Examinam-se as veias mamarias
e fontes de leite.

A DECISÃO DO JULGAaiENTO

Tendo concluido as observações que
dizem respeito aos atributos das qua
lidades ou defeitos de cada animal na
pista e baseando-se na Tabela de Pon
tos decide-se qual é o superior em li
nhas, especialmente na aparência ge
ral, caracteres leiteiros, capacidade to
raxica e sistema mamario. Algumas ve
zes isso é dificil, por existirem animais
que apresentam excelentes linhas. De
cidir quantos pontos se deve tirar pe
los defeitos que afetam as 4 principais
características da vaca leiteira, como
são indicados pelos valores na tabela
de pontos.

REVISTA DOS CRIADORES
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Suponhamos que a vaca A tem as
pernas tortas mas é excelente em to
dos os outros caracteres, enquanto que
a vaca B deixa muito a desejar quanto
a capacidade toraxica. Mas, sob todos
os outros aspectos, é excelente. A vaca
A deve ser colocada sobre a vaca B,
porque os defeitos de A não acarretam
perda de tantos pontos como os da va
ca B (veja a tabela de pontos na edi
ção de abril, pag. 21).

Suponhamos que a vaca C é acusada
seriamente por falta do capacidade to
raxica e má conformação do ubere, mas
em todos os outros caracteres é me

lhor que a vaca A e B. A vaca B deve
ser colocada sobre a C. porque as carac
terísticas indicando desenvolvimento
do sistema mamario são mais im
portantes que o desenvolvimento da
capacidade toracica. Não se pode espe
rar naturalmente que se conserve em
mente todos os valores numéricos da
dos pela Tabela de Pontos, mas deve-se
conhecer a importância relativa dos
principais itens constantes na Tabela
de Pontos. Muitas vezes a decisão no
classificar os animais é complicada por
muitos fatores e torna-se indispensável
familiarizar-se com a Tabela de Pontos.

IMPORTÂNCIA DOS CONTROLES

DE NASCIMENTO, CRIAÇAO

E ALIMENTAÇÃO

A base da seleção do gado leiteiro
está no controle de nascimento. Esses
controles são essenciais para que as va
cas sejam bem alimenta4as, dêem cria

na época predeterminada e tenham re

pouso suficiente antes da parição. Pa
ra se ter certeza de que se observa es
ses detalhes é necessário manter-se

uma certa ordem nas anotações. Se o

rebanho é puro sangue registrado essas
anotações devem fazer parte dos tra

balhos.

DATAS DE COBERTURA

E' preciso saber a data certa em que
a vaca vai dar cria, porque ela precisa
criar o bezerro em uma época predeter

minada. Essas datas também dão uma

base para o renovamento do rebanho.
Isso é particularmente importante
quando selecionamos novilhas a uma

certa idade e determinando quando ela

deve ser coberta. As datas de cober

tura são anotadas, estabelecendo-se o
volume de produção de leite. Quando o
leite produzido pela vaca é anotado so
mente uma vez por mês, a produção
do mês é calculada multiplicando-se o

resultado da produção de 1 dia pelo nu
mero de dias que a vaca está dando
leite durante êsse mês.

DATAS DE NASCIIMENTO

A vaca pode ser seca em épocas pre

determinadas e na data certa do nas

cimento pode ser conhecida. Para ela

produzir bem deve-se dar xun repouso

de 6 a 8 semanas, antes de parir; du

rante esse tempo, suas reservas serão

refeitas pela boa alimentação.

Vacas de alta produção devem des
cansar doze meses e devem dar cria de

14 em 14 meses.

FICHAS DE FILIAÇÃO

Para a renovação do rebanho deve-

se escolher novilhas das melhores

vacas.

Para isso é preciso coiAecer-se a ori

gem de cada novilha e cada uma deve
ter uma tatuagem para identificação.
Para animais malhados usa-se a iden

tificação pelo diagrama das pintas e no

me do pai e da mãe. Um cabresto ou
uma corrente com uma chapinha nu

merada deve ser usada e outro método

satisfatório é o da tatuagem.

TABELAS DE ATAMENTAÇAO

Pelo relatório da alimentação das va

cas sabe-se se a produção obtida está

em relação a alimentação. Deve-se ano

tar a alimentação dada diaria e men

salmente.

Muitas vezes, devido à má alimen

tação, as vacas se apresentam pouco

desenvolvidas ou anãs.

TODOS ESTÃO CONTENTES...
porque as pragas acabaram, graças ao carro-

poticida insuperável
*'1'

Neocidol p
• FÓRMULA ESPECIAL PARA PULVERIZAÇÕES

• COMBATE CARRAPATOS, SARNAS E PIOLHOS

MATA IMEDIATAMENTE OS PARASITAS E PROTEGE

CONTRA REINFESTAÇÕES
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OiHi^gítMo(dapmada
DINOCARGEM."

O Pó DE PBA-
DE DINO-CARGgjyj jg p^,

aplicab

TEMPOsf'̂ '̂ ''®®
1.° Lave bem, coiB

agua morna, a bas-
teira, csfoladura, oU
ferida qualquer qU6

seja.
2.° Enxugue um pouco.
Com algodão ou lã de
pelego, bata bem o pdi
em camada fina, bem
distribuída.

3.° Repita o curativo no
dia seguinte.

%%

Entre a linda pionada da fnwnHn t->-
O animal que ele encilha vive f ° afamado.
viageni ou quando a lida no camnn ° lombo. Mesmo em
S0U poderoso pó de prata íppViq ^ ^pcrta muito. Dinocargem com
dável pó de Dinocargem ?ão dó qualquer pisadura. o fòrm"
saf bar^ií? tv ''̂ -^teiras como de qíialauer^fí^íi desinfeta, apressa abarato. Dinocargem tarefo cíiíía ^ ícrida —• e, pelo aup vale

™a'ATf' é?eTpe'ftadoSo o da'tS mlnsa ézend^ Adote o uso Hp o Piao mais euano do fo_zenda. Adote o uso de Dinr>f.o,-^o piao mais guano da fa-

- recPh''̂ It-recebera uma amostra grátis abaixo e nos remeta- UM PRODUTO DE p'ra^Á QUE VALE OURO -

Praça do Patriarca, 26
São PAULO

andar — sala

I
I

C UPO N Peço mandar uma amostra grátis do afámód
pó de DINOCARGEM.

(nome escrito bem claro)

NOME

ENDEREÇO
1 * • •

(Fazenda, cidade, rua, número. Estado).

DINOCARGEM e irmão da afamada ULTRADINA VETERINÁRIA, à base de prata esponjosa

TEMOS TAMBÉM:

VACINA CONTRA AFTOSA L. LEITE, Cr$ 3,80
Penicilina intramamaria Welcome — Sulfato manganês — Sôros e vacinas
em geral — Todos os produtos para cães . DELSTEROL — GAMEXANE
— GAMAPO — Sulfas-Belgad — Sintomatina — Posf. cálcio — Par. ostras
— Idem, ferro — Enxofre ^ Soro contra Cinomose Lederle — LEXONE
— PERENOX Produtos VITAL BRASIL — RHODIA — BAYER
U.C.B. — Vitapec — Madruga — Bob Martin — Vicente Amato, etc. —
Remetemos pelo Reembolso. .Peça lista de preços.^



CONSERVAÇÃO DO SOLO

Adubarão verde no combate à erosão

Entre os principais elementos quí
micos necessários ao • desenvolvimen

to das plantas, encontram-se o nitro
gênio, o fosforo e o potássio. Todas
as ciiltmas precisam destes três cle-
liirntns; mnn§ nereesftnm íosíp-
lO c liitró^ciTiic», oviliiáSj íl\âi& potâssl©

c fosfoi^oj etc.

As Icguminosas tem a pro]Ji'iedade
de retirarein o nitrogênio do ar
atmosférico, poujiando este elemento
do solo; c, quando incorporadas à
terra,, aumentam a quantidade de
nitrogênio no solo, beneficiando a fu
tura cultura.

Nem todas as leguininosas podem
ser aplicadas à adubação verde anual,
pois algumas são arvores. As Icgu
minosas mais recomendadas e utiliza

das para adubação verde são: mu-
cuna, feijão de porco, guandu, cudzu,
crotalarias, tefrosia candida, tremo-
ços, etc.

Em terrenos onde pela primeira vez
se planta uma leguminosa, é interes
sante misturar um pouco da terra de
r.!gum lugar que já tenha legumino-

Çgmo se faz a adubação verde 9 |fS9 çi<J cal -— Rotação
de culturas Ferrn idaüc <Jo solo

Os povos antigos já adotavam a
adubação verde como pratica agrico-
la rotineira. No Brasil, infelizmente,
esta pratica ainda não tem a acei
tação que merece, particularmente
pelo desconhecimento de seus bene-
ficios.

POR QUE FAZER A ADUBAÇÃO
VERDE?

A adubação verde c feita para pro
porcionar ao solo melhores condições
fisicas, quimicas e biológicas. Por
melhores condições fisicas entende-se
que a terra, depois de uma aduba
ção verde, fica mais fofa; portanto,
em boas condições para reter melhor
a agua da chuva, para permitir
melhor desenvolvimento das raizes
das plantas, etc.

Por melhoria quimica compreen
de-se que a terra fica em situação
de poder proporcionar à cultura se
guinte mais elementos químicos para
o seu desenvolvimento, alem de, aju
dar o melhor aproveitamento dos
adubos químicos (comerciais) que
forem postos nessa terra. E por me
lhores condições biológicas, entende-
se que o solo, depois de receber o.
adubo, fica enriquecido de elemen
tos, cujos efeitos proporcionam maior
desenvolvimento dos pequenos seres
(micróbios), que vão benefician a
expansão das raizes das plantas.

COMO SE FAZ A ADUB.4ÇÃO
VERDE

A adubação verde é feita cultivan-
do-se uma planta que apresente, prin
cipalmente, grande quantidade de
folhas (massa verde) para que, atin
gido o seu máximo desenvolvimento,
o que se dá no inicio da floração,
esta massa verde seja enterrada du
ceifada, ficando incorporada ao ter^
reno.

Por se usar a planta para aduba
ção, ainda quando verde, é que se
denomina a esta pratica agiácola de

OUTUBRO DE 1951

Altir A. M. CORRÊA
(Engenhei ro-agronomo)

«adubação verde». A massa verde
incorporada ao solo irá se decompon
do (apodrecendo) melhorando as
qualidades do. solo, e agindo como
um adubo.

LEGUMINOSAS NA ADUBAÇÃO
VERDE

Há um grupo que possui boas qua
lidades para tal: são as Icguminosas.
Alem de apresentarem bom desen
volvimento de suas folhas, dando uma
boa massa verde, ainda possuem outra
vantagem, que é a seguinte:

"DEENATE 50. W" E BHt 12% MOlHAVEl
inseticidas paro combater os carropotos do gado e grande numero de
pragas da lavoura. Não prejudicam a saúde das reses, nem fazem
baixar a produção do leite ou a capacidade de trabalho dos animais

após os aplicações.

u
DELSTEROL
Fonte segura e uniforme de vitamina "D", para

ser adicionada às rações de aves e animais

•

SULFATO DE MANGANÊS
Evita a "perose" das aves e fortifica a ossatura dos animais

dando-lhes mais vigor e resistência.

•

PEÇAM FOLHETOS E INFORMAÇÕES A

SECÇÃO agrícola

L

INDUSTRIAS químicas BRASILEIRAS "DUPERIAL" S.A.
RUA XAVIER DE TOLEDO, 14 — 3." ANDAR — TELEFONE 34-5101

CAIXA POSTAL, 8112 — SÃO PAULO

FILIAIS:

Rio de. Janeiro, Porto Alegre, Bahia e Recife
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VACINAS
ANTI-RABICA
CONTRA PASTEURELOSE
CONTRA PNEUMOENTERITE
CONTRA CARBÚNCULO VERDADEIRO
CONTRA CARBÚNCULO SINTOMÁTICO

SOROS
ANTIAFTOSO
ANTIOFIDICO
ANTITETANICO
CONTRA PASTEURELOSES
CONTRA PNEUMOENTERITE

INSTITUTO VITAL BRASIL
O mais antigo fabricante de produtos veterinários do Brasil

Representantes em São Paulo:
VILLELA, VALADÃO & CIA. LTDA.

Av. 9 de Julho, 872 - Cxo. 5816 - Fones: 36-4259 e 34-1232

^as há algum tempo, desde que estas
apresentem bom desenvolvimento dos
nodulos que aparecem nas raízes.
Esses nodulos (microrganismos) são
importantes para o desenvolvimento
das leguminosas e em nada prejudi
cam as outras culturas.

O USO DA CAL

Em terrenos muito ácidos, como o
são a maioria das nossas terras de
campo, a acidez não permite o bom
desenvolvimento das leguminosas, por
ser o solo impróprio à multiplicação
dos nodulos das raízes. Quando se
deseja o aumento da fertilidade de
um campo, que se sabe ser ácido,
deve-se fazer, inicialmente, uma boa
aplicação de cal, a que se cbama
«Calar o solo»; depois, mistura-se um
pouco de lama formada com a terra
trazida do lugar onde as leguminosas
apresentam bastante nodulos e, após,
procede-se à semeadura.

ROTAÇÃO DE CULTURAS

Numa determinada area, que venha
sendo explorada continuadamente
com a mesma cultura, como por
exemplo, quatro ou cinco anos em
que se plante só milho ou algodão, o
uso da adubação verde tem a vanta
gem de, proporcionando ao solo des
canso desta cultura, melborá-lo para
continuar a ser explorado por um
tempo maior.

Nem sempre bá necessidade de des
pender um ano agrícola com a adu
bação verde. Há regiões em que a
adubação verde pode ser feita em
entressafras, como, por exemplo, nas
lavouras de milho, nas quais se pode
plantar mucuna, quando o pé de
milho já se desenvolveu bem, ou seja,
quando já está com a espiga. Planta-
se a mucuna que, sendo trepadeira,
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sobe pelo pé e, então quando se en
terram os restolbos (palha) do milho,
enterra-se também a massa verde de

mucuna, que agirá assim como um
adubo verde.

FERTILIDADE DO SOLO

E COMBATE A EROSÃO

A finalidade da adubação verde é
aumentar a fertilidade da terra, c o
seu emprego é bem compensador.
Em terrenos que já se encontram
bem cansados e mesmo esgotados, •
pode-se deixar a planta para aduba
ção dois anos e só no inicio da se
gunda floração é que se a enterra.

A adubação verde, possibilitando
ao terreno melhores condições físi
cas, permite que maior quantidade da
agua das chuvas se infiltre e, portan
to, menor quantidade escorra sobre o
terreno, o que diminui a lavagem do
solo, e evita a erosão.

Aumentando a disponibilidade de
agua para as plantas e melhorando
a fertilidade do terreno, a adubação
verde — quando usada com outras
praticas agrícolas de conservação do
solo — faixas de cultura, semeação
em contorno, adubação química, uso
de esterco, tcrraceamento, floresta-
mento dos cabeços dos mòrros, etc.,
concorre para aumentar a produção
agrícola.

ADUBAÇÃO ORGANICA
Tortas de momona e de caroço de algodão devem participar

dos compostos

A importância da adubação organica,
principalmente para os solos tropicais,
não pode mais deixar de ser considera
da como uma das praticas de maior ne
cessidade, não só para a manutenção
da fertilidade propriamente dita como
também para a conservação do solo,
através de suas propriedades físicas.
Entre estas, releva chamar a atenção
para a capacidade retentora no solo
relativamente à agua e também com
relação à granulação, que fica muito
melhorada, aumentando desse modo a
resistência do tocante à erosão.

Com efeito, a matéria organica exer
ce uma ação mecanica muito impor
tante, cimentando entre si as partículas
muito pequenas que compõem o solo,
permitindo, por isso, a formação de
granulos, melhorando as condições de
permeabilidade sem prejudicar a capa
cidade retentora de agua e de elemen-

E. MARCONDES DE MELLO
(Engenheiro-agronomo)

tos nutritivos, tanto os que são natu
ralmente mobilizados pelas ações cli
máticas, como dos que são adicionados
por meio da adubação.

A matéria organica que for adicio
nada ao solo precisa estar também em
uma condição a mais conveniente pos
sível para ser fácil e rapidamente in
corporada ao corpo do solo, formando
com as partículas constitutivas deste
uma misturá, mais intima e homogê
nea possível.

E' o caso, por exemplo, quando se
incorpora ao solo o «composto», obtido
pelo aproveitamento de diversos resíduos
orgânicos da fazenda, misturado com
certas quantidades de estrume de curral
e às vezes enriquecidos com a adição
de fertilizantes químicos. Nos países
onde há grande produção de oleos ve
getais, os resíduos que ficam após a ex
tração são aproveitados tanto para re-
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cuperação e refertilização do solo, como
na nutrição dos animais domésticos. E'
o que acontece com as tortas de ma-
mona e as de caroço de algodão.

A torta de algodao

A torta de caroço de algodão é um
residuo orgânico de muito valor como
adubo azotado orgânico, contendo cerca
de 13 por cento de gorduras, 42 por
cento de proteinas e 26 por cento de
hidrates de carbono, correspondendo a
uma riqueza azotada de 6 por cento,
fosfatadas de 2 a 3 por cento e potassi-
ca de 1 a 2 por cento. Alem de ser
empregada como adubo tem também
largo emprego como ferragem na com
posição de rações nutritivas.

EQUILIBRE SUA

ADUBAÇÃO COM

POTASSA
A grande reguladora das co

lheitas pesadas

Indispensável para todas

as culturas

SOLUBILIDADE

COMPLETA

Consulte sem compromisso

o serviço técnico da

POTASSC

SOCiETÉ COMMERCIALE

DES POTASSES D'ALSACE

Av. Ipiranga, 1123

8.® andar - Fone 34-1247

Caixa Postal, 6082

SÃO PAULO

OUTUBRO DE 1951

Em conseqüência disso, apesar de
suas excelentes qualidades como adubo
orgânico para as principais plantas cul
tivadas, tem uma boa porcentagem da
quantidade produzida destinada a ali
mentação. No Estado de São, Paulo,
principalmente, costuma entrar na com
posição de algumas formulas de aduba-
ções em proporções geralmente de 10
a 20 por cento das mesmas.

A TORTA DE MAMONA

Já não acontece o mesmo com a torta
de mamona que, por produzir sérios
distui'bios no aparelho digestivo dos
animais domésticos, é inteiramente des
tinada à adubação organica, entrando
na composição das formulas de aduba
ção em proporções muito grandes, que
podem atingir até 60 por cento das
formulas, o que eqüivale apro.ximada-
mente a 600 a 800 quilogramas por
heetare. Também pode ser empregada
sozinha na adubação do cafeeiro, por
exemplo, nas 'proporções até de 1.000
gramas por pé, com muito bons re
sultados .

As firmas produtoras de adubos são
consumidoras de gi-andos quantidades
de tortas para a obtenção de suas for
mulas de adubos compostos. A torta
de mamona constitui um adubo orgâ
nico de grande valor, contendo cerca
de 6 por cento de azoto orgânico, 2
por cento de fosforo e 1 por cento de
potassa. Devido à porcentagem bem
maior de azoto, proporcionalmente ao
fosforo e potássio, é de preferencia um
adubo azotado.

VANTAGENS DAS TORTAS
NA ADUBAÇAO

Devido às condições em que se en
contra a industria de oleos vegetais no
Brasil, é de se esperar extraordinário
volume de produção de tortas, levan
do-se em conta, de acordo com dados
estatísticos recentes, que a produção de
mamona atinge a cerca de 240 mil to
neladas e a de caroço de algodão a
620 mil toneladas, anualmente.

O emprego das tortas na constituição
das formulas de adubos compostos é

IMPORTANTE!

Aceitamos contratos de vacinações, contra
a FEBRE APTOSA com a vacina "LEIVAS
LEITE", única fabricada com assistência do
DR. "SYLVIO TORRES" e manipulada com
os três tipos de vlrt;s A, O e C.

OlITmiUDOM SE PEOBirrat «ETEIIINiRIOt

TENHAM CONFIANÇA!
Snrs. Fazendeiros, Criadores, Gronjei-

ros e dirijam suas consultas de ardem

técnica, como sendo:

Bombas para todos os fins

Instalações de Laticínios

Instalações de frio e color

Irrigação

Geradores de luz e força

Maquinas paro lavouro

Cansultorio técnico, ò:

Soe. Com Ltda.

Av. São João, 108 — São Paulo

Caixa Pastel 2495 — Tel. 34-3262

muito conveniente, pois elas têm grande
capacidade para serem misturadas com
os adubos químicos, formando com os
mesmos uma mistura muita intima im
pedindo que quaisquer produtos volá
teis, que porventura venham a se for
mar, se percam, dificultando o entor-
roamento que muitas vezes se torna
desagradável por dificultar o seu espa-
Ihamento no solo. Agem também como
protetoras contra a ação da umidade
do ar sobre certos produtos higros-
copios.

Em resumo, a sua presença, como
complemento da adubação química é in-
contestavelmente de grande utilidade,
pois é principio já firmado pela expe
riência que a adubação química, prin
cipalmente nos paises tropicais, deve
vir sempre acompanhada pela matéria
organica.

Se essa matéria organica for azota-

ftãT ainda mais enal-
' numentàndo consideravelmenteo seu valor nesse particular.

Mais verfe

SANEL LTDA.

Cemult»-nes
Tomos ao sou dtspof
mdnas de «Feito s«>
guro, preparados pe
los melhores laborató
rios de todo o BsoslL

Soros, Sulfos, Sais, Se»
ringos, Aguíhos, Ma-
terloí Veterinário em
Gerol. Consulte-nos
sem cofflpromhso I

Vua CrUtovam Colombo, 63 - tolo S
Foncra.6634.SBo Fouie
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IV EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE CAXAMBU

Superado o recorde brasileiro ((e produção
'Linda Flor

de leite em exposição
Predomíniocom a media diário de 39,900 kg, o novo recordista nacional —

do gado Holandês — Os grandes expositores
Texto e fotos de

Dorcy MARQUES POPPE

.....
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"Linda Flor", o atual recordista brasileira de produção de leite em ex
posição com 39,900 quilos de leite em media diaria, no dia seguinte ò

sua grande vitoria, enche mais dois baldes para os leitores
da "Revista dos Criadores"...

A Sociedade Rural do Sul de Minas rea
lizou no periodo de 2 a 9 de setembro ulti
mo, em seu recinto de exposições, em Ca-
Xambu, a IV Exposição de Animais e Pro
dutos Derivados. Como nos anos anteriores,
este certame apresentou o que realmente dê
melhor possui a pecuaria sul-mlneira. Infe
lizmente, o brilho do certame foi de certo
modo empanado pela aftosa, que assolou o
sul de Minas e parte do norte de São Paulo.
Isto fez com que o numero de concorrentes
fosse inferior ao dos anos anteriores, con
tudo, no que concerne à qualidade, o cer
tame revelou acentuado progresso sobre os
anteriores.

O GADO

O titulo acima estaria correto se fosse "O
Gado Holandês", pois a quase totalidade dos
bovinos inscritos era desta raça, variando
apenas entre o preto e branco, e vermelho
e branco.^ Aliás, diga-se de passagem, a re
presentação do gado holandês, vermelho e
branco, constituiu a nota mais interessante
do certame pela luta que se travou entre
os dois maiores criadores do sul de Minas:
José Bento Junqueira de Andrade e Adherbal
de Andrade Junqueira. O sr. José Bento,
que vinha desde a primeira Exposição, rea
lizada em 1948, vencendo com relativa' faci
lidade, desta vez encontrou um adversário
da sua envergadura, e não teve outra alter
nativa senão a de dividir com ele as honras
da competição; coube ao sr. Adherbal apre
sentar o "Melhor Lote da Raça" e ao sr. José
Bento, o "Melhor Conjunto de Família".

CONCURSO LEITEIRO

A rivalidade existente entre os criadores do
sul de Minas e da Zona da Mata faz com
que os concursos leiteiros das exposições de
Leopoldina e Caxambu se revistam de excep
cional interesse. Leopoldina há muito que
era detentora do recorde nacional de pro-

dução de leite em exposição, com a produ
ção de 37,800, resultado esse alcançado pela
vaca Dengosa, de propriedade do sr. Ze-
quinha Reis, em 1947. Daí para cá, este re
corde vem sendo seriamente ameaçado, mor
mente pelos criadores de Caxambu, cujas
vacas vêm registrando produções de 35 e 36
quilos de leite, em media diaria, pois muitas
delas iniciavam seus controles com produ
ções de 39 e 40 quilos.

Este ano, finalmente, os criadores de Ca
xambu concretizaram o seu grande anseio,
pois conseguiram derrubar o recorde e não
por pequena diferença, mas por dois quilos
e cem gramas. A autora desta proeza foi
a vaca "Linda Flor", da Fazenda Favacho,
dos srs. Geraldo e Rubens Junqueira de An
drade, que produziu em 3 dias 119,700 kg,
portanto, a media diaria de 39,900.

Não menos notável foi também o resul
tado alcançado pela totalidade das vacas
que concorreram ao concurso leiteiro. Estas,
em numero de 15, registraram a produção
media diaria de 30,200 quilos. Registre-se
também o notável feito alcançado pelo plan
tei do sr. José Braulio Junqueira de An
drade, que concorreu com 12 das 15 produ
toras .

OS GRANDES EXPOSITORES

O sr. José Braulio Junqueira de Andrade
foi o expositor que maior numero de prêmios
obteve. Destacou-se tanto no concurso lei
teiro como concurso de tipo.

Como expositor de holandês, preto e bran
co, conquistou excelentes vitorias, inclusive
o campeonato da raça para femeas, e da
variedade vermelha e . branca apresentou o
melhor reprodutor importado (Campeão Im
portado) .

O sr. Adherbal de Andrade Junqueira, o
grande criador de Holandês, vermelho e
branco, de Três Corações, conquistou o maior
numero de prêmios conferidos aos exempla

res da raça Holandesa, vermelha e branca,
inclusive vários campeonatos.

O sr. José Bento Junqueira de Andrade,
outro criador do Holandês, vermelho e bran
co, apresentou este ano o melhor grupo de
família da raça, alem de conquistar numero
sos prêmios, tais como, a "Melhor Pemea da
Raça Importada", "Campeão Júnior", " etc.
Este resultado é tanto mais expressivo quan-
r!o sabemos que o plantei de propriedade do
sr. José Bento, foi um dos mais sacrifica
dos pela aftosa que devastou o sul de
Minas.

Os irmãos Geraldo e Rubens Junqueira de
Andrade assinalaram, como Já sabemos, o
maior feito do certame, ou seja, a conquista
do novo recorde nacional de produção de
leite, em exposição. Muitos outros prêmios
foram obtidos pelo plantei Holandês da Fa
zenda Favacho e, ainda, pela sua excelente
representação Mangalarga, da qual saiu o
Campeão da Raça de 1951.

Do plantei do sr. Adeodato dos Reis Mei-
reiles, que pagou pesado tributo à aftosa
este ano, perdendo cerca de 200 reses, saiu o
Campeão Holandês P. C., deste ano.

O sr. Pedro Junqueira Reis, de São Gon-
çalo do Sapucaí, como nos anos anteriores,
apresentou o seu finíssimo plantei Holan
dês, puro de origem, que constituiu um
dos pontos altos do certame.

O Sr. Ernesto Bulou, presidente da Asso
ciação de Criadores de Gado Holandês do
Rio Grande do Sul, que veio assistir a IV
Exposição de Caxambu, posa para a nossa
reportagem em companhia do Sr. Urbano

Junqueira de Andrade, secretario
do entidade local.
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Os Irmfios Vallns, também de SSo Gon-

çalo, apresentaram o seu n&o menos notá

vel plantei Holandês, preto e branco, puro

de origem, do qual saiu o "Campeão Holan
dês Importado".

Os srs. Eugênio e José Geraldo Pereira

Leite conseguiram formar no presente certa
me o "Melhor Conjunto da Raga Holandesa",

preta e branca. Este feito os colocou entre

os grandes expositores de 1951.

Os srs. Argentino Junqueira e Irmãos, que
só concorreram com animais novos, como
de costume conseguiram um resultado bri

lhante pois, apresentando três novilhas, lo
graram obter três primeiros prêmios.

Os Herdeiros de Otto Junqueira, que são
criadores de Holandês, preto e branco e
vermelho e branco, demonstraram o valor

dos seus planteis, conquistando varias taças
e prêmios.

O sr. José Mario dos Reis Melrelles. tam

bém destacado criador de Holandês, verme
lho e branco, apresentou um excelente e

numeroso conjunto, puro por cruzamento,
que obteve o segundo lugar na sua categoria.

O sr. Mario Mascarenhas de Oliveira, que

possui um excelente plantei de gado Holan
dês, descendente de reprodutores importa
dos da Holanda, apresentou um notável
casal de bezerros que se classificaram em

primeiro e segundo lugares nos mais dispu
tados pareôs do certame.

O sr. José Negrelros, criador de Holan
dês, vermelho e branco, levou para São Lou-
renço, um dos mais cobiçados títulos do
certame, o de "Campeão da Raça", puro por
cruzamento.

"Linda Flor", a notável produtora da Fazen
da Favacho, é propriedade dos Irmãos Ge

raldo e Rubens Junqueira de Andrade, que

na ultima Exposição de Caxambu se sagrou

Campeã do Concurso Leiteiro e Recordista

Nacional de produção de leite em exposi
ção, produziu, em 3 dias, 119,700 quilos de
leite, ou seja, 39,900 quilos, em media dla-
tla, com 3,5 % de matéria gorda.

O recorde anterior," que fora registrado na
Exposição de Leopoldlna, em 1947, pertencia
à vaca "Dengosa", do sr. Zequlnha Reis, com
37,800 quilos de leite.

A "Revista dos Criadores" cumprimenta os
proprietários de "Linda Flor", augurando
novos êxitos para o finíssimo plantei' da Fa
zenda Favacho.

O sr. Rolf Meyerheim, destacado cria
dor do Republica do Uruguai posa
para a "Revista dos Criadores" prece
dido pelos grandes criadores do Sul de
Minas srs. Adeodato dos Reis Meireles

e Baptista Scorpo.

DE CIMA PARA BAIXO — O Sr. Secretario da Agricultura de Minas Gerais, em
companhia do Sr. José Broulio Junqueira de Andrade, quando assistiam ao desfile
de encerramento do certame. A seguir vemos a reprodutora da raça holandesa,
vermelha e branco "Hettenterier Dora", importada da Holanda, propriedade do
adiantado criador J. Bento Junqueira de Andrade, por ocasião do Julgamento.
Vemos ao seu lodo o comissão de julgamento composta dos Srs. Rubens Tavares de
Rezende, Pedro Bertolucci e Hermann Rehoag e dos organizadores do Exposição
Dr. Gil Guimarães de Andrade e José Máximo do Silvo. Mais em baixo vemos três
grandes expositores apanhados pela objetiva da "Revista dos Criadores", Srs. José
Geraldo Pereira Leite, Dr. João da Silva Costa e Sr. José Negreiros. Finalmente
em companhia do Sr. José Broulio Junqueira de Andrade, presidente da Sociedade

Rural do Sul de Minas, vemos o Secretario do Agricultura, Dr.
Tristão da Cunha e Senhora, quando deixavam a tribuna de honra,

juntamente com outros convidados.
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'Jussara", novilha Holandesa Vermelha e Branca
classificada em 2.° lugar. Perdeu para sua

companheira de plantei "Lapidada"
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Fazenda Mato da Cruz

ADHERBAL ANDRADE

JUNQUEIRA

Três Corações

Sul de Minas

gado holandis verme-

LHO E BRANCO DE ALTA

PRODUÇÃO LEITEIRA

'LAPIDADA", novilha Holondeso
Vermelha e Branca de 13 meses. 4
.• o D __ 1 , - - . \1.° Prêmio na sua categoria. P.C

'íi

-V'í«.

""BACANA", l.« prêmio e Cam
peã da Raça Holandesa Vermelho

e Branca na IV Exposição de
Coxombu. Idade: 7 onos

"TRAVIATA", o "brotinho" da IV Exposição de
Coxombu. Obteve o 1.° lugar entre as bezerras

da Raça Holandesa Vermelha e Branca
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azenda Mafo da Cruz

ADHERBAL ANDRADE
JUNQUEIRA

Três Corações

Sul de Minas

íado holandês verme

lho E BRANCO DE ÀLTA

PRODUÇÃO LEITEIRA

^lOVA YORK", 2.® lugar e Re-
srvada Campeã da Raça Ho
landesa Vermelha e Branca.

Está com 7 anos

-Mi'.

pADRÃO", Holandês Vermelho
Branco puro de origem. Foi o
ronde Campeão do Roço no IV
Exposição de Coxombu.

com 51
Está

meses

Nsv-V. _• ^ .-K. w. A • . V Xx X X. . \ , .X>NvV\J •'X

-•iâ.èAA ~Siíix

1

.,.
...•AíítoSSS:

Í5W<«:

"Melhor Conjunto do Roço Holandesa Vermelha e Branca" na IV Exposição de Caxombu. Todos
os componentes deste lote, bem como os demais produtos que apresentamos no certame de

Caxombu, são crioulos de nosso fazendo
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FAZENDA CACHOEIRA

PEDRO JUNOUEIRA REIS

São GoraçaSo do Sopucaí
Suí de Minas

^1
"Helvecia", Holandesa puro V
origem, em seu oitavo mês de loc'®^
cão. Sagrou-se Reservada Campeã

da IV Exposição de Coxambu

i/

Conjunto Holandês puro de orig"'"'
filho do raçodor Rikus, que 'í"
trazido diretamente da Hole'̂uiic.uiiiciire aa noio'

por Pedro Junqueira Reis Filho. ^
esquerda para a direita: OlgO/ '"

glesa, Inglaterra e Rikus H

t •:

, ".'V'
,A . V
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I
"Rikus II", 1,° prêmio na IV Ex
posição de Caxambu. Puro ãe
origem filho de reprodutores "*•-
portados diretamente da Hoíe'''''̂ ,
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FAZENDA TRAITUBA

Herdeiros de Otto Junqueira

TRAITUBA

R.M.V. Sul de Minas

Traituba Aventureira", Holandesa
>.C. classificada em 1.° lugar na sua
ategoria. Nasceu há 12 meses por
Isidorus, importado, e Marinheira

fraituba Barbacena", Holandesa
fB, classificada em 1.° lugar na sua
jtegoria. É filha de Agrário e Baleio.

Cor: vermelho e branco

SELEÇÃO DE GADO LEITEI

RO, CAVALOS MANGA-

LARGA E CAES VEADEIROS

americanos

fraifuba
jrmolho
lO

Guararema", Holandesa
e Branco 15/16. 1.° pre-

no Sua categoria. É filho de
Solva-Terra e Guará
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HOLANDÊS VI
REPRODUTORES DE ElITE, FlU

FAZEND/
JOSÉ BEIÍTO JO

Distrito de Minduri — Munif

•^é
"Hettenterien Dora", Roço Ho

//^

deso Vermelha e Branco. ^
peõ Pura de Origem impof^j
na IV Exposição de Coxo^
Concorreu tombem ao cc ti
leiteiro desse certame, ondC oi
a produção media diário de 30

quilos de leite (3 ordenhos

"Lobos Jenuino',
Campeã Júnior do Roca H®
Vermelha e Branco. Foi ®
que maior numero de pont®''
çou no sua raça. "Lobos P,"
1.° prêmio e Campeão J""!!

Roço Holandesa Verifl®''
e Branco, 2 anos.

r.° prf'
,lí>"

;V P/w.;;,: .

•p.-yvP;,;/;v..
"'. J a" .

"Hettenterier Dora" {impof^otí
seus filhos: "Lobos Diomor
"Lobos Brilhante" e "Lobos I
co". Conjunto de Famiíi<i C
peão no IV Exposição de Coxai



ÍLHO E BRANCO
rtJMA GRANDE CAMPEÃ IMPORTADA

60S LOBOS
JJEIRA DE ANDRADE

'ie Francisco Sales — Sul de Minas

k

'Lobos Dorico", 1." prêmio e Cam
peão Júnior. Filho de Genuino

e Hettenterier Dora.

K r

"Lobos Brilhante", puro de origem,
1.° prêmio na sua categoria. Ê fi
lho de Hettenterien Dora e Miltonía

Prefeito. Está com 12 meses.

A; .
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"Lobos Diomante", puro de origem,
2.** lugar na sua categoria. É irmão

gemeo de Lobos Brilhante.
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IRHAOS VALUS
FAZENDAS:

DAS VALIAS

E

barreiro

São Gonçalo do Sopucaí

Sul de Minas (í

"Geraldo Heduardo", foi o Com- i
peão do Raça na categoria de .{

Animais Importados", na IV 1
Exposição de Coxombu 'Q\

('

Gerrit", Holandês puro de ofí'
gem. 2.® prêmio no grande certO'

me de Caxambu

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

E VACAS DE LEITE

Estimação", garrote puro de ori
gem, filho de importados
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FAZENDA CAMPO LINDO
José Braulio Junqueira de Andrade

A I U R U o C A

R.M.V. Sul de Minas

mwíi CriacQO de gado Holandês Preto e
Branco, Vermelho e Branco

e Cavalo Mongolorga

'Campeonato J. B." novilha de 1." cria
que sagrou-se Campeã da sua categoria

í^^^no concurso leiteiro da IV Exposição de
^ Coxombu, com a produção media diário

de 30,650 quilos de leite, em 3 ordenhos.
É crioula de nosso fazendo

/

Relação dos prêmios obtidos pela Fazenda "Campo lindo" na IV Exposição de Caxambu
RACA HOLANDESA PRETA E BRANCA

Campeã puro de origem

Campeã puro por cruzamento

Reservado Campeão puro de origem

Campeão Juniòr puro de origem

Conjunto Campeão do Roço

Concurso de Marcha
Reservado Campeão
1 primeiro prêmio
Campeã
Concurso Leiteiro
Melhor novilha de primeira cria (Campeã)
Melhor conjunto de produtoras

RACA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Campeão Júnior puro de origem e 3 primeiros prêmios P.C.

'Dois Irmãos Monon J.B.", Holandesa pura de origem. Sagrou-se Campeã da
na IV Exposição de Caxambu

...
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JOSEMARIO DOS REIS MEIRELES
FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
FAZENDA SANTA HELENA

Município de Conceição do Rio Verde
Município de Cruziiio

Sul de

Minas

CRIAÇi^O BE GABO HOEANBÊS VERMELHO E BRAXCO

fMi

mmm

o Lote Holandês Vermelho e Bronco que representou os nossas fazendas na IV Exposição de
Caxombu. Todos os componentes deste lote foram premiados individualmente e em conjunto
Os nossos produtos são registrados na Associação dos Criadores de Gado Holandês de M. Gerais

FAZENDA "BOM SUCESSO"
ITANHANDU - R.M.V. - SUL DE MINAS
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ADEMA 2.° — Puro de origem, futuro reprodutor do "Fazenda Bom Sucesso", da Familia Silva Costa
em Itanhandu - Minas Gerais. A "Fazenda Bom Sucesso" é obastecedora de produtos frescos d^ In»!,-/

m HA MAMAVA AM* ^MA PaBsIa "A ^ kÀ..^ f J# ^ A . M

d. — -- -— ^ %«iyuatcw«:;uora ae proauros Trescos de laticí

nios, da maior Caso no genero, em São Paulo, "A Casa da Mussarela", à rua Santa Rosa, 393 onde o
Sr. João Silva Costa é socio da firma Carvalhal &Costa. Vendo por atacado e a varejo de Mussarela

queijo Minas pasteurizado e simples, queijo prato, parmezão, etc., e todos os artigos do ramo
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FAZENDA ANGAHY
ADEODATO DOS REIS MEIRELES

Município de Cruzilio Sui de Minas

iWl
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'BRIGADEIRO", Campeão puro por cruzamento de 1951, em Coxambu. É filho dos conhe
cidos raçadores "Centenário" e "Jooninha"

"Chiquita Bacana'
deiro" e "Itatinga'

ÍjppSsssssií*

Esta com 35 meses e e filha deprêmio no grande certame
que produziu 36,780 quilos de leite no II Exposição de Caxambu, sa-

grondo-se campeã do concurso leiteiro

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E VACAS DE LEITE

...
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FAZENDA BOA VISTA
BAIPENDÍ R.M.V. SUL DE MINAS

José Sugenio Pereira Lieite e José Geraldo Pereira L<eite

"Holandinha lii", l.** prêmio e Campeã júnior

do roça Holandesa preta e branca. É filha de

Cnossen 34 (importado), e Holondinho I.

Está com 13 meses.

"Conjunto de Fomilio Campeão", Roço Holandesa preta e
branca. São filhas do grande recados importado Cnossen 34.
As componentes deste lote obtiveram mais os seguintes prêmios
individuais: dois primeiros, dois segundos e uma menção hon
rosa. Tentação e Helvetia, os duas maiores que aparecem
no lote, foram registradas durante a exposição, olconçando

87 1 /2 e 89 pontos, respectivamente.

GRANJA SANTO ANTON IO
IMARIO MASCAREXHAS DE OLIVEIRA

SÃO LOURENCO R.M.V. SUL DE MINAS

"Herm-ida Realeza", novilha Holandesa pura
de origem, filha de importados. 1.° prêmio

em Caxambu. Pai: "Sjahrir". Mãe;
"Herm-lda Primavera"

„ 1^''-«'/i',-'
" I '

<• # " '

"Herm-lda Adagio de São Lourenço", Holandês
puro de origem classificado em 2.° lugar no grande

certame de Caxambu. É filho de Sjohvír
e Ceres LXX.

VENDA DE REPRODUTORES PUROS DE ORIGEM FILHOS DE IMPORTADOS
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CAMPE Ã O
DA RAÇA

MOEANDESA,
V.B.P.C.

^#1 -í ^jí^X

''CAPITÃO", Campeão da raça Holan
desa, Vermelha e Branca, P.C. na IV
Exposição de Coxombu. E' filho de
"Rubi", raçador muifo conhecido no
Sul de Minos e Norte de São Paulo,
e "Caninho",' que produziu 28 quilos
de leite em duos ordenhas. Seus avós,
"Presente" e "Cana Verde", eram
Holandeses pretos, puros de origem.
Sua avó paterna produziu 35 quilos de
leite em três ordenhas. "Capitão" já
participou de cinco exposições e obteve
as seguintes classificações: Em São
Lourenço, 1948, 1.° prêmio e Campeão
Júnior. Em Caxambu, 1949, 1.° prê
mio e Campeão Sênior. Em Pouso Ale
gre, 1949, 1.° prêmio e Campeão Sê
nior. Em Pouso Alegre, 1950, 1.° prê
mio e Campeão. Em Coxombu, 1951,
1.° prêmio e Campeão Puro por Cru

zamento.i*

FAZENDA SINHAZINHA
i

JOSE'NEGREIROS

município de são lourenco SUL DE MINAS

FAZENDA BELA CRUZ

ARGENTINO JUNQUEIRA & IRMÃOS

TRAITU BA

"Olinda", 1.® prêmio na IV Ex
posição de Coxombu. Ê filho de
Cnossens, ímporfodo do Holanda,
e Moritimo. Está com 12 meses.

R.M .V.

"Holanda", também obteve 1.®
prêmio no certame deste ano em
Caxambu. Nascida em Setembro
de 1950 por Cnossens e Caçula.

MINAS GERAIS

"Solomonca", outro esplendido primeiro
prêmio obtido pelo nosso plantei na iV
Exposição de Coxombu. Está com 12
meses e é filho de "Isidorus", importado

do Holanda, e Barbacena, crioula de
nossa fazenda.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E VACAS DE LEITE
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20 Anos
de Resultados
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é a carta de fiança de que é portador
o insuperável medkanento veterinário

S O R O L I N A
que evita a sangria em todos os casos
de aguamento, arelamento e cólicás.

MAIS ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS

PRODUTOS VETERINÁRIOS U.G.B.
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PHENODRAL - O 914 DA PECUÁRIA Para animais
depauperados e convaiescenfes

PLACENTINA —jya.x£l<^<ãG da placenla e partos laboriosos
FOSIRON jfísí^^idci^IlSolSiAUJÜ^ para animais
BENZOPltiBlíOl.''I na cura de Mliasis

TRISlriBMifc^^HÈMliiÉàíj^l conlra^a^ÉÜfejjWMi^Miafcf
o anli-dlarréiiço /

rapéulíca das ibíecfits fnffsilnals
a o curso de sání^e

—N|s coceiras, pulg^»;carri]|fdos, etc..

PO AN

FENAZ

COLARCbLl^A
SABÃO IeLZI

los cais

KARABÉft— O lamoscf medicamento pa^^.aveSuJ
KALCEINV — l|ecaictflcante para aves
SAL DlGE|Tlvq VITmiNADO - Ofortificai
PETRO-lJIno |- An^ssético, bemoslátt£^y^ |̂iy^i>l2ante

Peçam listas de preços com dados eiucidatiuos às

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S/A
(A ESPECIALISTA VEtepiNARIA)

iS^I

ídnl

rebanbos

telegramas "UZINAS" — Caixa Postal 74
EST s.pftULO JABOTICABAL brasil

^ ^'^5/

Pedidoss ASSOCIAçAO DOS CRIADORES-Vendedores autorizados
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SEÇÃO JURÍDICA

INDENIZAÇÃO DE PLANTAÇÕES FEITAS FOR COLONOS
Deve o proprietário de terras indenizar o colono retirante ?

Com satisfação para essa Re
vista, respondemos este mês a
uma consulta de São João Dei
Rei, como ainda divulgamos al
guns esclarecimentos juriãicos,
de carater pratico aos nossos lei
tores.

O caso é simples, e, portanto,
facilmente poderemos dizer algo
do que se trata.

É comum entre nossos fazen
deiros autorizar aos seus colonos
ou agregados (como costumam
chamar), a fazerem ao lado, nas
proximidades da casa em que
vão morar, certas e determinadas
plantações, geralmente hortali
ças, ou menos comumente de ce
reais, como arroz, feijão, milho e
raramente plantações das cha
madas lavouras grandes, isto é,
café ou algodão. Aliás, esse con
sentimento é dado como compen
sação de ordenado, vantagem
que o empregado sabendo desfru
tar poderá auferir lucros que
realmente completam o seu or
denado, elevando-o à altura do
que merece pelo trabalho feito ao
patrão.

Pergunta-nos agora o consu-
lente: "Ao ter que rescindir o
contrato de trabalho desses colo
nos que cultivaram alem de pe
quenas lavouras alguns pés de
café, estou obrigado a indenizá-
los por essas plantações ali dei
xadas pelo colono retirante?"

Dessa vez vamos começar pela
resposta, sim ou não, para depois
entrarmos em considerações que
possam formar um embasamen
to da que tivermos dado.

A nós parece que SIM. Em
alguns casos, deverá o fazendei
ro, proprietário da terra e patrão
do colono retirante, indenizá-lo
por aquelas plantações que ele
realizou graças ao seu esforço e

OUTUBRO DE 1951

com o consentimento do patrão
que assim via uma modalidade
de completar os seus justos salá
rios, pelos serviços prestados na
fazenda, como colono ou como
simples empregado.

Como fundamento principal
da nossa resposta, vamos trazer
o artigo de lei civil, de numero
547, que assim determina:

"Aquele que semeia, planta
ou edifica em terreno alheio,
perde, em proveito do proprie
tário, as sementes plantadas
e construções, MAS TEM DI
REITO A INDENIZAÇÃO.
Não o terá, porem se procedeu
de má fé, caso em que poderá
ser constrangido a repor as
coisas no estado anterior e a

pagar os prejuizos."

Como se vê, a lei somente ex
clui desse direito de indenização
aqueles que agiram de má fé, e,
portanto, os colonos de que trata
mos estão fora dos casos previstos
pela exceção. O que quer dizer
logicamente, que, sendo de boa
fé, têm direito à indenização.

Ora, o colono ou agregado que
percebe como complemento, terá
que criar nas terras cedidas pelo
fazendeiro uma fonte de renda
de onde ele se paga por serviços
prestados a esse senhor. Quer di
zer que esse colono deverá plan
tar, cultivar, cuidar, conservar
certas e determinadas plantações
das quais ele perceberá frutas
que lhe pertencerão.

Nada justificaria que o fazen
deiro, com a retirada desse em
pregado, passasse a gozar dos lu
cros daquelas plantações, pois se
estaria beneficiando com os re
sultados de uma fonte de lucro
criada pelo proprio empregado
com a finalidade única de se pa-

Rolando LEMOS
(Advogado)

gar por trabalhos prestados ao
fazendeiro.

Não é justo que o fazendeiro
incorpore entre suas fontes de
renda aquela que vai deixar o co
lono, sem indenizá-lo por isso,
pois o colono retirante a está en
tregando ao patrão para que pas
se a auferir este os lucros que a
ele até ali cabiam.

Note-se, entretanto, que nos
estamos referindo a plantações
feitas por empregados que perce
bem parte de seus salarios sob
essa modalidade. Queremos di
zer com isso o seguinte: para que
o empregado goze dessa indeni
zação, necessário se faz que ele
plante com o consentimento ex
presso, escrito ou verbal do pa
trão. Quer dizer que, não perce
bendo o colono por essa modali
dade de ordenado e plantando
sem consentimento do patrão,
nenhum direito terá à indeniza
ção ao sair da fazenda. Isto é o
que se infere das decisões do nos
so mais alto Tribunal de Justiça
Estadual, ao ensinar-nos através,
da Revista dos Tribunais, volume
183, pagina 752 e 179 pagina 193.

"Construções e plantações
não são propriamente benfei
torias, sim assessorios do imó
vel, coisa regulada pelo artigo
547 do Codigo Civil".

Esse ensinamento jurispruden-
cial já nos assegura uma coisa
importante: Embora tenha direi
to a indenização nos casos pre
vistos, nunca terá, entretanto, o
colono despedido ou retirante, o
direito à retenção pelo valor da
quelas plantações.

Outra questão a ser esclareci
da, seria a relativa ao "quantum"
devido por unidade das plantas

(Conclui na pag. 48)
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COMBATE À FEBRE AFTOSA
Instalados vários postos de distribuição de vacinas

no Estado de Goiás

O Departamento Nacional da Pro
dução Animal, através de sua Divisão
de Defesa Sanitaria Animal vem, há
dois anos, procurando elaborar um
programa de combate à febre aftosa,
com base ná vacinação sistemática c
progressiva das especies domesticas
sensiveis à doença.

Desse programa consta, como pro
videncia preliminar, a construção e
equipamento, em regiões adequadas
do pais, de laboratórios destinados à
fabricação da vacina.

Dois laboratórios - em Goiás

Goiania, graças aos recursos fi
nanceiros proporcionados por acordo
\igente entre a União c o Estado de
Goiás, visando a ampliação e melhora
mento, no Estado, dos serviços afetos
à Divisão de Defesa Sanitaria Ani-
inal, foi possivel, por intermédio da
sua Inspetoria Regional em São Paulo
e com a decidida colaboração do go
verno estadual, instalar um dos labo
ratórios previstos no programa.

Esse laboratório; que funciona há
cerca de dois anos, vem diligenciando
no sentido de aumentar a sua produ
ção, mediante a instalação, em outros
pontos, geralmente junto a charquea-
das, de novos postos dc. coleta de epi-
teho para elaboração da vacina.

O segundo desses postos foi instala
do cm Anápolis, o primeiro, que cons
tituía a unica fonte de suprimentos da
quele material básico, funciona, com
leduzida produção, em. virtude da bai-

media abates mensais, junto ao
Matadouro Municipal de Goiania. Ca-
da partida desta, vacina, antes dc ser
distribuída, vem sendo submetida a
teste de eficiência para o tipo de virus

S-açãT^ ^° empregado em sua ela-
Programa em execução

^Os resultados obtidos nas vacina
ções que, por medida de precaução
vêm sendo feitas ou controladas pelos
propiios servidores do laboratório e
dos Postos de Vigilância Sanitaria,
têm sido até agora altamente satisfa
tórios.

42 —

Belisario TAVORA
(Medico-veterinario)

A produção de 1950 foi cm 92.000
do.ses; em 1951, será ela bem aumenta
da, com a instalação do posto de co
leta de epitelio cm Anápolis. Com
essa contribuição de material vacinico
calcula-se elevar a produção, pelo me
nos durante o período dc funciona
mento da charqueada, a 50.000 doses
mensais.

A profilaxia, através da vacinação,
obedecerá, no Estado de Goiás, a um
programa que visará, com primazia,
cm seu desenvolvimento progressivo,
dois objetivos:

a) — proteção dos rebanhos lei
teiros;

b) — proteção dos rebanhos dc
açougucs, mormente das manadas que
centros de recriação e engorda, no
devem ser submetidas a longas e de-

Pastos mais recomenda

dos para a criação
de suinos

Exigências técnicas e reco
mendações praticas

0 porco deve ser criado à solta. Assim
será facil manter sua robustez e boa
constituição. E será também uma cria
ção econômica e remuneradora.

Certamente, para chegar-se a isso
exige-se que o campo, piquete, manguei-
rão ou invernada sejam conveniente
mente saneados: nada de lama, agua
empoçada, umidade excessiva, que cons
tituem focos de verminoses.

Pode-se dizer que a criação à solta,
nurn bom pasto ou numa boa inverna
da, economiza até 50% das rações de
concentrados, tal seja a qualidade da
vegetação que a recobre. As boas raças
são de porcos andejos, que fazem sua
vida alimentando-se com o que encon
tram e possam encontrar pastando, e,
em certos casos, foçando.

Agora é preciso que se disponha de
espaço para alternar o uso do pasto, a
fim de o não tornar muito pisado, ra
pado, sujo.

Podemos resumir as caracteristicas
do pasto para suinos, nos seguintes
pontos:

1 — Ao contrario do que se pensa,
não são os pantanos e brejos o local
indicado para uma criação prospera de
sumos.

moradas caminhadas cm demanda dos
Triângulo Mineiro e no Estado dc São
Paulo.

Os criadores já podem pedir
as vacinas

Esse programa não é rigido, e ape
nas prevê normas tendentes a acudir,
em ordem dc preferencia, os setores
da pecuaria que pelas suas caracterís
ticas dc c.xploração, ou, condições pe
culiares de tiansporte feitos, a pé, por
deficiência ou ausência de meios ade
quados — estão mais sujeitos à doen
ça c prejuízos dela decorrentes.

Podem os interessados (criadores,
rccriadores c invernistas) procurar a
vacina cm Goiania (posto central dc
distribuição) ou nos Postos dc Vigilân
cia Sanitaria mais proximos às suas
propriedades. No momento, estão
aparelhados para distribuição c apli
cação da vacina, se necessário os pos
tos de Goiania, Anápolis, Goiás, Itum-
biara. Jatai e Mineiros.

Através de outros postos em fun
cionamento no Estado, a vacina pode
rá ser remetida, a pedido dos interes
sados mediante cuidados especiais c
instruções do posto central de Goiania.

2 — Deve ser em declive suave, termi
nando em agua corrente. Esta agua cor
rente não é, porem, indispensável.

3 — Terra boa, fértil e fresca, para
poder manter o pasto em forma, sempre
de bom tamanho para ser pastado.

4 — O pasto nativo, se for de boa
qualidade, serve muito bem. Porem, mui
to melhor será um pasto de gramineas
e leguminosas, plantadas após uma boa
aração.

5 — As gramineas mais indicadas pa
ra piquete de suinos são a grama de
burro ou da cidade (Cynodon dactylon),
o Quicuio (Pennisetum clandestinum), o
Rodes (Chlori gayana), a grama Forqui-
Iha ou de Batatais (Paspalum notatiina)
e outras. Uma vez formado o pasto,
espontaneamente surgem leguminosas
nativas, que convém conservar como as
Meibomi^s (amorzinho do campo, pega-
pega, carrapicho beiço de boi).

6 — O pasto de um mangueirão ou
invernada de 12 hectares agüenta até 20
cabeças, para alimentação verde, desde
que em terra fértil, e sendo posto em
descanso.

I' — As culturas de milho e abobora
também podem servir para ser pastadas .
pelas suinos. Dois e meio hectares são '
suficientes para alimentar até 20 por
cos, durante 3 a 4 meses.

•8 — Os pastos devem ser subdividi
dos, a fim de haver rigorosa e eficiente
alternância na sua utilização.

Compreende-se que só de pasto não
vive o porco. E' então preciso dar ra
ções complementares de concentrados e
de minerais. (Octavio Domingues —
zootecnista).

REVISTA DOS CRIADORES
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pvodutos aericolas "ELEKEmOZ-
Com o uso cornarão mais rendosas e esta-

rao proico ^

Adubos Quimico-Orgânicos
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Fornecemos indicações para o emprêgo
destes e de outros produtos de nossa

fabricação.

PRODUTOS QUÍMICOS "ELEKEIROZ" S. A.
Rua São Bento, 503 - Cx. Postal, 255 - S. Pauío
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PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 Tipos - SOBRETUDO com mangas e PONCHE
sem mangas.

EM LONA 10

De 1 metro 20 cms Cada Cr$ 205,00
De 1 metro 30 cms Cada Cr$ 220,00
Capuz Cáda Cr§ 25,00

EM LONA E 3

De 1 metro 20 cms. Cada Cr$ 218,00
De 1 metro 30 cms Cada Cr$ 235,00
Capuz Cada Cr$ 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Deixa os braços completamente livres para
a ordenha.
Tipo Único — n.o 90 cada a .. Cr$ 170,00

PALETOTS

Tipo Único — n.o 90 cada a ... Cr$ 180,00

CALÇAS

Especiais contra a humidade, para serviços
em capinas, canaviais, etc. Indispensável pa
ra serviços de cargas e descargas de merca
dorias, pessoal de Estradas de Ferro, etc.
Tipo Único — Cada a Cr$ 200,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

— ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES —

Rua Senador Feijó, 30 SAO PAULO
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INSTANTÂNEOS RURAIS
O CIO E A PRODUÇÃO LEITEIRA

A produção leiteira de qualquer rebanho pode sofrer
grande influencia quando muitas vacas entram em cio ao
mesmo tempo. E' verdade que existem animais nos quais
esta influencia é nula; na maioria, porem, observam-se mo
dificações que podem ter importância se ocorre a circuns
tancia referida.

O rendimento da produção é inferior pelos seguintes
fatos: o volume de leite da ordenha decresce bastante,
podendo o leite parecer «aguado»; a matéria gorda diminui
de modo apreciável; a acidez aumenta, isto é, o leite azeda
muito facilmente. A qualidade da produção é também
inferior, pois durante este periodo, existem no ubere
substancias tóxicas que produzem desarranjos gastro
intestinais nas pessoas que dele se alimentam. Tem-se
comprovado que recem-nascidos que usam o leite de uma
mesma vaca, têm diarréia e eólicas quando esta entra
na época do cio.

Explica-se ò fato porque os orgãos genitais da vaca
são o centro de diversos fenômenos inflamatorios durante
o cio, e sua ação se faz sentir sobre todos os demais orgãos.
O apetite diminui devido à excitação febril do animal
resultando, portanto, uma ruminação imperfeita e, por con
seguinte, um leite inferior em qualidade e quantidade.

Por mais intensas que sejam, estas manifestações
sexuais desaparecem rapidamente, a não ser que a vaca
tenha qualquer lesão no ovario. Neste caso, a única so
lução seria a castração. Do que acabamos de dizer nesta
rapida exposição, pode-se concluir facilmente que deve
existir o maior interesse, por parte dos eriadores, em con
trolar o periodo do cio do seus animais, quando possi
vel, ou então, retirar da produção diaria o leite das fêmeas
nessas condições.

A HISTORIA DO COURO DESDE
A PREHISTORIA

Alem do grande comercio de exportação de produtos
em couro, a Grã-Bretanha exporta mais de 14 milhões de
esterlinos em couros de animais, acabados ou não. Mas
para a Grã-Bretanha o couro também representa uma
riqueza em objetos históricos, porque seus artezãos se
serviram dele desde os primordios de sua historia. Esses
dois fatores foram ilustrados numa exposição inaugurada
em Londres pela Corporação de Exportação das Industrias
de Couro, Sapatos e Correlatas.

A exposição foi organizada na forma de historia, que
tem inicio com amostras de coisas confeccionadas em couro
como na prehistoria, e prossegue em periodos variados
através da ocupação da Grã-Bretanha pelos romanos, dos
periodos Stuart e Tudor, pela elegância do século 18, pelos
dias da rainha Vitoria e eduardianos até o presente.

Entre as amostras mais raras eneontra-se um con
junto de forros de couro para moveis, descobertos
recentemente em Ham House, no condado inglês
de Surrey, o velho lar dos Condes de Dysart, que agora
pertence ao patrimônio nacional da Grã-Bretanha. Essas
cobertas foram usadas no periodo elizabethano para prote
ger a mobilia em mudança.

REVISTA DOS CRIADORES



Outra descoberta de Ham House é um adorno para
mesa com encrustrações em prata e pintado a mão, o
qual, embora haja sido mencionado no inventario da casa
feito em 1697, estava desaparecido desde então, tendo sido
descoberto no ano passado. Muitos objetos raios foram
emprestados pelos Museus Nacionais da Grã-Bretanha e
pela Catedral de Exeter. Do arcaico ao moderno, a histo
ria do couro é contada na exposição, chegando à parte
final com sapatos, malas e objetos de viagem.

COMO PROTEGER OS LEITÕES

Freqüentemente, recebemos cartas de criadoies de por
cos narrando as dificuldades que encontram para evitar a
morte de leitões nos dias que se seguem ao nascimento.
Muito embora procurem criar suas porcas em boas con
dições higiênicas, transferindo-as para locais apropriados
nas vésperas da parição, têm tais criadores o desprazer de
verificar que o processo resulta, às vezes, em prejuizos,
pois as porcas se tornam agressivas e más criadeiras, e
os leitões ou morrem pisados e esmagados ou se criam fracos
e raquiticos, adoecendo com facilidade e raramente che
gando à idade adulta. Tais fatos são comuns, realmente,
mas só quando o criador não cuida de certos e indispen
sáveis detalhes. Um detalhe importante, por exemplo, é
o de saber a data certa da parição, a fim de evitar que a
porca seja recolhida ao local do parto na vespera do acon
tecimento. Quando é isto que acontece, é mais do que
certo que o parto- será anormal ou tera conseqüências
desagradáveis, pois a porca torna-se irritada e nervosa, não
tendo tido tempo de ambientar-se de modo perfeito ao
novo local. O cuidado inicial, portanto, para quem
deseja que as parições sejam bem sucedidas, é fazer o
controle das coberturas, e colocar a porca nos locais esco
lhidos 10 dias antes da data provável do parto. Naespecie
porcina, este se dá, via de regra, 16 dias após a data da
cobertura. •

A transferencia do animal pára a «maternidade», ou
local onde o criador deseja que ele se mantenha durante
e após a parição, nunca deve ser feita em período menor
que o aconselhado (10 dias), dando assim bastante tempo
para adaptação necessária a uma parição sem transtornos
de nenhuma especie. Os locais ou «maternidades» devem
medir no minimo 2m por 2,50, sendo preferível que seja
maior ainda. E' claro que o tamanho normal da raça
ou tipo influirá nas medidas das construções destas «ma
ternidades» .

Para eliminar os perigos de pisaduras e esmagamentos,
que só ocorrem com freqüência nas porcas más criadei
ras, de primeira parição ou mudadas de ambiente nas
vésperas do parto, as paredes das «maternidades» devem,
ter prateleiras para proteção dos leitões novos. Tais pra
teleiras ou «muros de proteção» são colocadas em toda a
volta das paredes, a uma altura de 25 cm do solo, e sua
largura deve ser, no minimo, de 20 cm. Os leitões, com
este sistema, ficam livres de esmagamento, quando as por
cas se deitam, pois podem facilmente fugir por baixo do
«muro».

E' claro que outras condições são importantes para
que os leitões sejam sadios e se criem. O local da «ma
ternidade» deve ser limpo, seco, de fácil higiene, e pro
tegido contra as correntes fortes dos ventos. A porca nas
primeiras 24 horas após o parto não deve ingerir nenhum
alimento solido. - Somente agua, ou então leite desnatado.

OUTUBRO DE 1951

GADO GUERNSEY

VENDA DE REPRODUTORES

SITIO PIACATU

ENGENHEIRO PAULO FRONTIN

Km 7, Estrada de SACRA FAMÍLIA

NO RIO

Telefone 37-4127
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iVão cuscuta

Evite o cuscuta — progo toxi-
co, nociva aos animais, que
cresce com a olfofo — usando
sementes selecionadas de alfafa,
de germinação garantida, impor

tadas diretamente por

DIERBERGER
Agro-Comerciai Ltda.

Rua Libero Badaró, 499 - Tel. 36-5471
Caixa Postal, 458 — São Paulo

Após cs1;as 24 horas, um pouco de a\'cia ou qualquer outro
alimento solido, mas só voltando à ração normal de grãos
aos poucos.

NOVO BORRIFICADOR DE INSETICIDA PARA

PLANTAÇÕES DE ALGODÃO

Nova maquina especialmente projetada para borrifar
plantações de algodão com inseticida foi produzida por
técnicos britânicos. Foi demonstrada recentemente na
Grã-Bretanha a representantes de trinta e nove paises que
compareceram à Conferência Internacional sobre Proteção
Vegetal. O objetivo da conferência foi permitir a troca
de idéias entre os principais cientistas agricolas c reunião
de conhecimentos sobre o problema de mobilização eficiente
dos recursos para salvaguarda dos suprimentos mundiais
de alimento através da proteção de plantações.

Os técnicos britânicos percorreram o Sudão para in
vestigar as condições em que essa nova maquina teria de
trabalhar. Ela tem a forma de uma bomba leve, feita
de alumínio, que trabalha manualmente. O inseticida é
carregado em dois cestos flexíveis. O invento foi especial
mente projetado para combater as pestes de carruncho nas
plantações de algodão no Sudão. (I5NS)

melhoria da criação de gado

Em reunião realizada dia 13 de agosto ultimo pela
Associação Britânica, na cidade de Edinburgh, tratou-se
dos métodos para melhoria do gado. O dr. Erc Reeve
declarou que, na atualidade, se está pondo em duvida a
eficiência dos métodos tradicionais usados pelos criadores,
que no passado realizaram grandes progressos sem um co
nhecimento serio da genética. Hoje em dia se consulta
aos especialistas cm genetica sobre os meios de melhoria
do rebanho.

Desenvolveu-se um importante trabalho mediante a
aplicação dos métodos cstatisticos modernos. As experiên
cias mais recentes têm tido por finalidade comprovar a
veracidade de diversas teorias genéticas, e estudar os limi
tes e obstáculos que se opõem ao progresso por meio de
uma constante seleção. Antes de chegar à generalização
sobre a herança quantitativa será preciso um maior vo
lume de trabalho experimental.

apresentando a agricultura britânica

AO MUNDO

Os especialistas em agricultura de cerca de 50 nações
estiveram presentes à inauguração da exposição da Socie
dade Real Agricola da Inglaterra realizada em Cambridgc.
Esta é a exposição que apresenta a agricultura britânica
ao mundo e é considerada a maior exibição agricola do

mundo. Quatro mil e setecentas cabeças de gado foram
mostradas, entre as quais estavam 17 tipos que conquis
taram fama mundial.

Essa grande exposição exigiu um ano para ser cons
truída e custou 85 mil libras. (BNS)

KEVISTA DOS CRIADORES
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Á visita deste homem

só lhe traz benefícios I
S#o complexos os problemas que o Sr. tem que enfrentar
em sua indústria. O Sr. é um homem muito atareíado. Por
Isso, quando o Agente da Kosmos o procura, qqase sempre
o Sr. não pode atendê-lo. Mas êle volta, insiste, para lhe expor
um assunto que é sempre acatado por quem o conhece real
mente. O Agente da Kosmos que lhe oferece um título está
lhe propondo um bom negócio — um negócio que lhe dá renda
direta e garantida e que beneficia ao mesmo tempo tôda a
coletividade. Pela multiplicação de modestas reservas de cada
um,-Kosmos reúne grandes capitais, que revertem sempre com
juros para as mãos dos capitalizantes e que são aplicados mo
vimentando a indústria e o comércio, desenvolvendo o crédito
e o bem-estar, prestando a todos incontestáveis benefícios.

Lembre-se: O Agente da Kosmos que o visita é um amigo
que lhe propõe um bom negócio.

KOSMOS CflPITBLiZaCBO S. B
Capifal: CrS f.OCO.000,09 . Roallzado : Cr$ 1.£00.000,00
R«s«rvas «m 31/11/50: mais de Cr$ 175.000.000,00

* 1951
«no da inaué- tração do '*Edi-
ficío Kosmocòp*', à Rua Seta
de Setembro, esq. da Rua do
Carmo. Sede condizente com
o prestigio e o renom ^ de
Ko.mos, constitui expressiva
garantia para os portadores
de seus títulos.
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o AGUAMENTO DOS ANIMAIS
CAUSAS — SINTOMAS — TRATAMENTO

pelo menos diminuir a sua intensidade.
São, portanto, indicados os banhos frios
locais, seja colocando o animal com os
pés em um pequeno curso de agua ou
em um tanque onde é deixado por di
versas horas, seja aplicando-lhe du
chas prolongadas por meio de um tubo
de borracha. Nos intervalos, podem-se
aplicar nos pés compressas (solução de
sulfato de cobre, de ferro a 2% ou agua
vegeto-mineral) ou aplicações de barro.
E' aconselhável também retirar as fer
raduras dos pés doentes.

Para descongestionar os pés, usa-se
também dar ao doente um purgante
drástico (aloés, trinta a quarenta gra
mas), fazer fricções irritantes (essên
cia de terebentina) pelo corpo e prati
car uma sangria geral (quatro a seis
litros.de sangue).

o aguamento é uma das doenças mais
comuns entre os eqüinos, principal
mente nos animais de carga ou tração.
Pode aparecer também em animais
submetidos repentinamente a trabalhos
pesados, após algum tempo de inativi-
dade. Os animais aguados ficam abati
dos, fracos e cansam-se rapidamente,
após pequeno esforço. Quando o animal
não recebe medicação apropriada, a
doença pode acarretar graves conse
qüências.

O aguamento nada mais é do que a
inflamação dos tecidos moles dos pés
e das mãos dos cavalos. Conforme seu
carater, esta doença apresenta-se sob
forma aguda ou crônica. Ela pode afe
tar ao mesmo tempo as mãos e os pés
(aguamento geral), somente as mãos
(aguamento anterior), ou somente os
pés (aguamento posterior).

CAUSAS

Estão sujeitos ao aguamento princi
palmente os animais pesados, ou de
constituição muito sanguinea e os que
têm conformação defeituosa dos pés,
isto é, pés chatos ou estreitos. Entre as
principais causas que determinam o
aparecimento dessa doença, destacam-
se o trabalho excessivo ou o trabalho
em terreno duro; a alimentação inten
siva, principalmente com grãos de mi
lho, centeio e outros cereais; prolonga
do descanso; a supressão da transpira-
ção cutanea expondo o animal depois
do trabalho e ainda suado às correntes
de ar ou banhando-o ou fazendo-o be
ber agua fria; as queimaduras dos pés
etc. Mais raramente, o aguamento é
conseqüência de moléstias infecciosas
(pneumonia, tifo, etc.) ou de eólicas,
partos, abortos, etc. Os animais que
trabalham continuamente com períodos
certos de repouso e se alimentam de
substancias verdes, dificilmente apre
sentam esta doença.

SINTOMAS

Os sintomas gerais são muito vagos,
notando-se nos animais doentes fraque
za progressiva, respiração ofegante,
boca pastosa e manqueira. A doença lo
caliza-se, porem, no casco. O criador

percebe logo a dificuldade do animal

em manter-se apoiadcf normalmente e
que o mesmo tropeça na marcha.

— 48 —

O aguaceiro agudo apresenta os se

guintes sintomas: forte calor nos pés,
facilmente perceptível com a pahna da
mão; grande sensibilidade dos mesmos,
que se manifesta pelo retraimento das

extremidades ao mais leve toque sobre
o casco e pelo andar penoso e vacilan

te. O aspecto do animal demonstra vi

vos sofrimentos; a respiração é acele

rada, o pulso cheio, a pele quente, com
suores parciais. Nos casos graves há

forte reação febril.

O aguamento cronico é geralmente
uma conseqüência do agudo, mas pode
também evoluir devagar e só manifes

tar-se com sintomas apreciáveis quan
do já produziu desordens graves nos
pés. Estes, no aguamento cronico, fa
zem completamente deformados; na

parte superior, o casco toma a forma

concava e apresenta em toda a sua su

perfície uma grande quantidade de ru
gas. O andar é difícil e o apoio só se
faz na parte traseira dos pés.

TRATAMENTO

O tratamento do aguamento agudo
consiste principalmente em combater a
congestão dos tecidos moles dos pés ou

Embora seja muito eficiente, a san
gria apresenta vários inconvenientes,
exigindo grande pratica para efetuá-la
com segurança. Atualmente, ela é
substituída por injeções que fazem uma
«sangria branca», isto é, provocani o
suor abundante nos animais. Uma sim
ples injeção substitui a sangria, mas é
preciso que o sudôrifero seja de marca
registrada no Ministério da Agricul
tura.

A alimentação dos animais aguados
deve ser refrescante, principalmente de
capim verde e beberagem com bicar-
bonato de sulfato de sodio.

O tratamento do aguamento cronico
é puramente cirúrgico, podendo dar al
gum resultado as fricções irritantes na
coroa ou uma ferradura corretiva.

INDENIZAÇÃO DE PLANTAÇÕES...
(Conclusão da pog. 41)

deixadas pelo colono. Para isso,
precisamos não esquecer que no
conceito de indenização não deve
entrar o elemento lucro, isto é, o
colono deve ser indenizado pelo
que despendeu na-.formação da
quela fonte de renda ou conforto
que vai deixar entregue ao pa
trão, e não pensar que irá nego
ciar o seu justo valor de acordo
com o mercado do momento, pois
aquilo nunca foi dele, apenas ti
nha o direito de usufruir seus be
neficies. Assim, calcula-se o
"quantum" de indenização a ser
pago por pé de café, tomando-se
por base o valor que teria o fa
zendeiro que despender para
plantar e tratar um pé de café até
o momento em que começaria'a
produzir. É clàro que da indeni
zação se deverá descontar aque
les valores representados por aju

das do fazendeiro ao colono quan
do este estava formando o seu
canteiro de café. Talvez nos fal
tem elementos seguros para um

. calculo das despesas feitas por
esse colono, na formação de seus
pés de café, mas pensamos que
Cr$ 8,00 seria o valor unitário.
Seguindo o mesmo critério, teria-
mos aproximadamente Cr$ 5,00
por pé de laranja, Cr$ 2,00 por
pé de mamão, Cr$ 2,00 por pé de
banana. Parecem irrisórias essas
importâncias, mas não nos deve
mos esquecer que no conceito de
indenização predomina o crité
rio de compensação de prejuizos
e nunca idéia de exploração lu
crativa.

É O nosso parecer juridico que
especialmente endereçamos a um
distinto associado de São João
Dei Rey, no Estado de Minas.

REVISTA DOS CRIADORES
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CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

SÀO PAULO RIO DE JANEIRO
R. Florêncio de Abreu, 828 Rua Teófilo Otoni, 81

BELO HORIZONTE PORTO ALEGRE
Rua Tupinombds, 368 Av. Júlio Costilhos, 30

&APANT/A DBPBí^S
£ ÂS§/Sr£//a(4 TBCMCA

Torna o serviço rápido,
fácil e limpo, benefici
ando a qualidade e a
produção do leite. Por
isso, SURGE é a orde-

nhadeira de maior ven
da nas Américas. Temos

para pronta entrega. Pe-
ço-nos informações, por
carta ou pessoalmente,
sem compromisso.

sv.

s Ns . "-SS

FILTRO RESFRIADOR

Sufge
Côa, filtra e resfria o leite numa
só operação. Construção enge
nhosa e simples, inteiramente de
aço inoxidóvel. Presta bons ser
viços e dura todo o vida.

Babson Bros, Co., 2843 W. 19th St.
Chicago, E. U. A.

Atícífé. AÀ/TDJC/ÍA



AS DEZ FASES DA FABRICAÇÃO DA MANTEIGA
O USO DO CREME PASTEURIZADO É MAIS VANTAJOSO

O fabricante de manteiga recebe
comumente o creme do interior. E'
raro ser o leite desnatado no proprio
estabelecimento. Quando se pratica o
desnatamento na fabrica de mantei-
§3^ — o que seria ideal, pela obten
ção de creme fresco — é sempre em
pequena quantidade.

O creme vem dos postos de des
nate, cm geral, com acidez bastante
elevada, pois é costume juntar creme
de dois dias e mais. Também, para
favorecer o transporte, é habito obter
creme mais concentrado.

O creme com acidez elevada e com
alta concentração de gordura não
deve ser usado para fabricar manteiga,
pois o rendimento é bastante preju
dicado, alem de outras desvantagens.

Vamos resumir, abaixo, a técnica
da fabricação da manteiga, com cre
me pasteurizado, dividindo-a em,dez
fases, de modo que se torne mais facil
a compreensão da mesma;

COADURA

Ao chegar a fabrica^, deve o creme
ser passado através de um coador, ge
ralmente uma peneira de arame, de
malhas bem estreitas.

Com isto, melhora-se o seu aspecto,
letirando-se sujidades grosseiras e
higienizando, por assim dizer, a ma-
teria-prima.

2 — DILUIÇÃO
O creme, para que possa ser batido,

transformando-se em manteiga, deve
apresentar uma porcentagem de gor
dura em torno de 33 a 40 %. Como
já acentuamos, para facilitar o trans
porte é comum desnatar o leite, de
modo a obter um creme com maior
porcentagem de gordura, que pode
atingir 60 % e mais. Devemos, por
tanto, diluir o creme, usando agua ou
leite desnatado.

^ntí-S de iniciar esta operação de
vemos fazer a analise de gordura do
creme a ser diluido. Obteremos a
porcentagem exata de gordura. Usan
do, agora, uma formula bastante sim
ples, saberemos a quantidade de leite
desnatado (ou de agua) suficiente
para a diluição desejada.
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A formula é a seguinte:

Quantidade de creme X % de gordura do creme
% de gordura desejada no creme

Vejamos um exemplo: temos 800
quilos de creme para fazer manteiga.
Mas este creme tem 56 % de ma
téria gorda. Para fabricar nossa man
teiga desejamos que o mesmo tenha
apenas, 35 % de gordura. Quanto
de leite desnatado devemos juntar?

Olhemos os dados:

Quantidade de creme =
Porcentagem de gordura
Porcentagem de gordura

Aplicando a formula:

(800 x 56)
800 =

35

encontramos 480 quilos de leite des
natado, que é a quantidade a ajun-
tar para fazer a nossa manteiga.

3 — REDUÇÃO DA ACIDEZ

Também já aplicamos que é co
mum o creme chegar à fabrica com
acidez bastante elevada, não permi
tindo a pasteurização do mesmo
modo, alem de algumas outras des
vantagens, entre as quais a grande
perda de gordura no leitelho (soro da
manteiga), o que diminui o seu ren
dimento.

A acidez do creme deve ser reduzi
da para 14 a 20° Dornic, de acordo
com o tipo de manteiga que se dese
ja, isto é, se vai ser armazenada, por
longo tempo ou consumida, após fa
bricada, até 10 dias. Baixa-se a acidez
até 140D, se o consumo vai ser retar
dado.

A redução da acidez pode ser feita
por meio de cálculos ou tabelas. Há,
no comercio, produtos industriais, tais
como Wyandotte e o Sana-Creme,
acompanhados de tabelas e explica
ções fáceis para seu emprego.

4 — PASTEURIZAÇÃO

O creme pode ser pasteurizado de
uma só vez, no pasteurizador dina
marquês à temperatura de 75 a 93°C.,
por 1 a 3 minutos; ou de duas vezes.

— Quantidade de creme

começando no pasteurizador dinamar
quês, à temperatura de 70-77°C., por
1 a 2 minutos, continuando o aqueci
mento no proprio tanque de matura
ção, a 68°C., durante 10 a 20 minutos.
O tanque de maturação, nesse mo
mento, faz a função de um pasteuri
zador lento.

800 Cjuilos
do creme a diluir = 56 %
desejada no creme = 35 %

Após o aquecimento, seguc-sc o res
friamento, ainda no tanque de ma
turação, substituindo-se a agua quen
te por agua fria, e, depois, salmoura.
O creme deverá ficar com a tempe
ratura de 18 a 20°C.

5 — ADIÇÃO DO FERMENTO
LATICO E MATURAÇÃO

Atingida a temperatura ótima para
adição do fermento latico (18 a
20°C), juntar de 0,5 a 4% de fer
mento latico selecionado. Agitar bem
para distribuir o fermento em toda a
massa do creme. Comumente em
pregam-se 2% de fermento.

Deixar o creme maturando na tem
peratura acima indicada, durante 14
a 18 horas, até atingir a acidez dese
jada, que pode ser de 50°Dornic,
quando se deseja manteiga para con
sumo rápido; ou mais baixo — menos
de 30°D — quando a manteiga vai
ser armazenada, para consumo pos
terior.

6 — BATEÇÃO

O creme deve ser resfriado até atin
gir 10 a 12°C., temperatura boa para
a bateção. Deve ser levado para a ba
tedeira nesta temperatura.

Esta deve ter uma rotação variavel,
de acordo com seu diâmetro, de 20 a
40 voltas por minuto.

Õ tempo de bateção varia de 35 a
45 minutos.

O fim da operação é indicado não
só pelo visor da batedeira, que se
apresenta limpo e não mais fosco.

REVISTA DOS CRIADORES
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UM TRATOR PARU MUITOS SERVIÇOS

Fazpnrieirns sc manifestam
etitusiasmafJos com a

versatilifJade do Trator Ford

I i~N>-v-\0-
9\ V^="
, «'j

TRECHOS DE CARTAS

QUE RECEBEMOS \

DE TODO O BRASIL:

IRMÀOS BASTOS CRUZ, Avaré, S. P. s
''... vimo-nos forçados a retirar o Trator Ford

do amanho das terras para — ante a gravíssima
crise de energia elétrica que então atravessáva
mos — colocá-lo como acionador de nossas má

quinas de beneficiar café, onde se portou com a
mesma bravura com que prepara nossos terrenos"..

SR. BRUNO JOENCK, Brusqu*, Sta. Catarina;

"Havia a necessidade de desviar um rio do

seu curso normal para beneficiar as minhas terras.
Lembrei-me em experimentar a abertura de uma
valeta larga e profunda com o escavador mon
tado no meu Trator Ford, para nela conduzir
depois as águas do rio. O resultado dos serviços
do escavador foi vardadeiramente surpreendente.

pois, além de poupar tempo, economizei muito
dinheiro, que me teria custado o serviço manual"

COOPERATIVA DOS SUINOCULTORES DE
ENCANTADO LTDA., Encantado, R. Q.S.:

"O Trator Ford economiza presentemente 20
operários, executando diversos trabalhos como:
transporte de terra; terraplanagem; transporte
de lenha, ao mesmo tempo que serra a lenha
para uso da caldeira; transporte de suinos e,
principalmente, sua função principal que é lavrar
a terra, onde temos constatado os melhores e
mais proveitosos resultados"

Peça uma

no Revendedor

demonstração

Ford mais próximo

FORD MOTOR COMPANY
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como também pelo baque da massa
de manteiga formada, que dá um som
diferente do observado no inicio.

Nos primeiros minutos da bateção
na batedeira, para escape dos gases
devemos abrir uma valvula, existente
do creme.

Quando a operação está terminada
os grãos de manteiga têm o tamanho
de grãos de ervilha.

7 — RETIRADA DO LEITELHO

Para-se a batedeira e retira-se a
maior quantidade possivel de leitelho
(soro da manteiga). Usa-se peneira
esterilizada para reter os grãos de
manteiga saidos com o leitelho.

8 — LAVAGEM

A manteiga deve ser lavada duas
vezes, empregando-se agua filtrada,
com 8 a 10°C (Geralmente 2 a
30c. menos que o leitelho).

A quantidade de agua a usar para
r-ada lavagem deve ser igual à quan
tidade de leitelho, que foi retirada.
Ao colocar a agua, fecha-se a bate
deira, girando-a por 10 voltas. Reti
ra-se agua, deixando escorrer bem.

9 — SALGA DA MANTEIGA

Adiciona-se sal em quantidade que
varia de acordo com o tipo de man
teiga que se deseja. Para manteiga de
l.a qualidade usa-se 4%, em relação
à manteiga calculada. Como se per
dem, durante a malaxagem, 50% do
sal empregado, a manteiga ficará com
2% de sal. Este deve ser puro e fino.

10 — MALAXAGEM

Faz-se uma boa malaxagem qu es-
premedura para retirar o excesso de
agua e distribuir bem o sal.

Usa-se uma pazinha de madeira
para fazer uma secção vertical e para
comprimir a massa de manteiga, em
seguida, pode-se verificar se há boa
distribuição da agua, em goticulas, o
que indica o fim da malaxagem. O
melhor, porem, é fazer-se analise para
constatação da porcentagem de agua,
a fim de verificar se está dentro do
padrão regulamentar.

A manteiga está pronta para ser
enlatada ou vendida a granel. No
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primeiro caso em latas de 250 gr, 500
gr, 1, 5, e 10 quilos. No segundo caso,
em pacotes de 250, 500 e 1.000 gra
mas.

NOTA: Para melhores esclarecimen

tos sobre qualquer das fases de fabri

Jfcação, o interessado poderá dirigir-se
à Escola de Lacticinios «Cândido

Tostes» - Caixa Postal 183 - Juiz de
Fora - Minas, que será atendido com
a maior boa vontade e no menor

prazo possivel. (S.I.A.)

CONSUMO DE CARNE NO BRASIL
Segamdo publicações oficiais, o movi

mento de matanças, em 1947, em todo o
País, para consumo, atingiu:

bovinos — 5.024.109 cabeças; porcinos
— 5.256.165 cabeças; ovinos — 1.445.312
cabeças e caprinos — 1.209.900 cabeças.

Estes números correspondem, respecti
vamente a 11,23%, 22,07%, 9,3% e a
16,43% dos rebanhos disponíveis em fins
de 1946, representando um desfrute sen
sivelmente baixo, em comparação com
idênticos elementos de outros países;

Destas matanças, foram obtidas ja,s se
guintes tonelagens:

de carne bovina — 799.871 toneladas

" suína — 114.985 " e

" ovina — 12.202

O valor de cada especie de carne, em

cruzeiros, foi:

de carne bovina — Cr? 4.507.000.000,00

" " porcina — Cr$ 1.075.000.000,00
» ovina — CrS® 96.000.000,00

'* " caprinos — Cr$ 61.000.000,00
I

A distribuição das matanças, pelos es
tabelecimentos, se fez nas seguintes ca
tegorias:

matadouros municipais

bovinos — 59,86%

porcinos — 58,39%

ovinos — 76,38%

caprinos — 94,77%

matadouros frigoríficos:
bovinos — 25,8 %

porcinos — 13,49%

ovinos — 21,37%

caprinos — 0,04%

charqueadas:

bovinos — 10,56%
. porcinos — 0,03%

ovinos — 1,30%

rn

fabricas de produtos suínos:
bovinos — 1,64%

porcinos — 26,91%
ovinos — 0,01%
caprinos — 0,01%

Outros estabelecimentos:

bovinos — 2,14%

porcinos — 1,18%
ovinos — 0,94%
caprinos — 5,18%

No qué concerne à distribuição por Es-
tados,_ corresponde a São Paulo o maior
coeficiente de matança de gado bovino.
Foram entregues ao consumo, aqui, nada
menos de 1.564.707 bovinos (30,07%)
equivalentes a 253.763 toneladas de car
ne (31,73%). A esta produção, corres
ponde o valor de 1.262,4 milhões de cru
zeiros (28,01%). O Rio Grande do Sul
ocupa o primeiro lugar relativamente à
produção de carne porcina: 2.399.403
(28,53%) animais abatidos, corresponden
do à produção de 21.660 tonelada®
(18,23%). Seguem em ordem de imuor
tancia os Estados de Minas e de Sín
Paulo, com 829.820 (15,79%) e 765 587
(14,57%) animais abatidos, respectiva
mente.

Com referencia à carne ovina, ocuna
o Rio Grande do Sul o primeiro luear
coni a matança de 741.786 cabeças, aué
produziram 10.894 toneladas Li
total atingiu a 55.800.000 cruzeiros.
S» apresenta a ctfrã

® 1'emambuco, queabateu 117.642, os demais Estados poSco
representam no conjunto examinada

Cumpre notar que, quanto aos capri
nos, o Estado que mais se destacou foi
o de Pernambuco, onde se
311.895 cabeças, correspondentes a 3
toneladas, com valor de 15,8 milhões d»
cruzeiros. Em seguida vem a Bahia
259.714 animais sacrificados, que r4nd?^

carne, avaliavel
em 9,7 milhões de cruzeiros. Finahnenfe
colocam-se os Estados de Ceará e Piauí'
com 121.716 e 117.855, respectivamente'
matanças estas avallaveis em 5.2 e^
milhões de cruzeiros.

REVISTA DOS CRIADORES
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V. SABE QUAL E' OPREGO DE UM PORCO DE CEVA?

—Como criador d© suTnos, V. cQrtaments poda responder o esta per

gunta, tendo em mente o valor de um único exemplar, que fàcilmente será
multiplicado pelo número dos que possui.

—Pois bem/ êsse será o seu. prejuizo total, se o seu rebanho fôr ata
cado pela Peste Suína (Hog cholera), mal que ainda há pouco tempo trouxa
prejuízos fabulosos, dizimando de um momento para outro todos os an m. is
existentes nas zonas criadoras, forçando a população do país a restringir
o uso e privar-se de carnes, gorduras, etc.

-V. sabe que existe um meio de prevenir essa peste e que a des
pesa de alguns Cruzeiros por animal, com a aplicação da VACINA CRIS
TAL VIOLETA CONTRA A PESTE SUÍNA, do Instituto Pinheiros, em épo
ca própria dó a garantia de imunização contra o mal, ao mesmo tempo
que poderá contar com o valor integral do porco quando tiver de fazer
as suas transações ou vendê-lo.

—Doses e modo de usar, indicações e mais informes, V. poderá obter,
bastando que para isso nos escreva.

— O INSTITUTO PINHEIROS terá muito prazer em responder qual

quer consulta que necessite, pois, para isso tem um corpo de médicos ve
terinários e de técnicos.

O Departamento de Veterinária do Instituto Pinheiros responde gra
tuitamente a tôda e qualquer informação solicitada, podendo V. S. dirigir
sua correspondência àquele Instituto, para a Caixa Postal, 951, São Paulo.

P.V.3
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Todas as operações bancárias

Máxima garantia a seus depositantes

Nova tabela de juros para as contas

de depósitos
DEPÓSITOS POPULARES 5 %

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Reti
radas livres. Limite de Cr§ 10.000,00. Depó
sitos mínimos de Cr§ 50,00. • Cheques de valor
mínimo de Cr§ 20,00. Não rendem juros os sal
dos Inferiores a Cr§ 50,00, os saldos excedentes ao
ao limite e as contas encerradas antes de 60 dias
da data da abertura.

' DEPÓSITOS LIMITADOS

— Limire de CrS 100.000,00 4J4%
Limite de CrÇ 200.000,00 4 %
Limite de Cr§ 500.000,00 3'^%

Juros anuais^ capitalizados semestralmente. Reti
radas livres. Depósitos mínimos de CrÇ 200,00.
Cheques do valor mínimo de Cr$ 50,00. Não ren
dem juros os saldos interiores a CrÇ 200,00, os
saldos excedentes aos limites e as contas escer-
rados antes de 60 dios da data da abertura.

DEPÓSITOS SEM LIMITE 2 %
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Reti
radas livres. Depósito inicial mínimo a partir de
Cr§ 1.000,00. Não rendem juros os saldos inte
riores a CrS 1 .000,00, nem as contas encerradas
antes de 60 dias da data da abertura. Melhores
toxos de juros para as contas depósitos não infe
riores • CrS 1.000.000,00.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias . .
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias . .
Juros anuais, capitalizados semestralmente. De
posito inicial minimo a partir de Cr§ 1.000,00.
Sem lirnite os depósitos posteriores e - os retira-

Cr|' 1 OOO^Oo'̂ ^"^ '̂̂ saldos Inferiores o
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO

Por 12 meses ....

4 %

41/2 %

Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4'/4%
Juros anuais. Depósito minimo de CrÇ 1.000,00.
Melhores taxas de juros poro" õs depósitor po"r
prazo superior a 12 meses.

LETRAS A PRÊMIO

De prazo de 12 meses 5
Juros anuais. Depósito minimo de CrS I 000 00
Letras nominativas, com os juros incluidos, sala
das proporcionalmente. Melhores taxas dé juros
para as letras de prazo superior a 12 meses

%

O 280 Agências no pois, além
de duas no exterior, para todas as operações bancários, inclusive
o • recebimento de deposites.

NO ESTADO DE 9 PAULO, estoo em funcionamento as
Agências nas seguintes cidades: Androdina, Araçotuba, Arara-
qudra, Assis, Avare, Borirí,^ Barretes, Bauru, Bebedouro, Botucatu,
Bragança Paulista, Cafelôndia, Campinas, Catanduva, Franca,
Garça, Itapetininga, ltapira,_ Ituverava, Jabuticabal, Jaú, Limeira
Lins, Lucélia, AAarilia, AAatao, AAirassol, Monte Aprazivel, Novo
Granada, Novo Horizonte, Olimpia, Oriãndia, Paroguaçu Paulista,
Pederneiras, Piracicaba, Piraçununga, Piraju, Pirajui, Presidente
Prudente, Promissão, Ranchoria, Ribeirão Bonito, Ribeirão Préto,
Rio Claro, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo Anastácio, Santo André,
Santos, São João da Boa Vista, São José do Rio Pardo, São José
do Rio Preto, São José dos Campos, São Paulo, Sorocaba, Taqua-
ritinga, Taubãté, Tupã, Valparaiso, Votuporanga e Xavantes.
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PECUARIA DO MÊS
CRIAÇÃO DO QUADRO Dls ACKONOIMO.S MUNICIPAIS

Foi aprosentado dia 14 do setembro ultimo à apreciação
dá .Ã.s.semb!éia Legislativa do Estado, pelo deputado Vladimir
Piza, um projeto de lei, que recebeu o numero 948, o que
visa a criação, na Secretaria da Agricultura, de um quadro
de agronomos municipais. E' o seguinte o seu texto:

Considerando que os agronomos regionais que o Estado
vern mantendo no interior, apesar de poucos e desprovidos de
meios de ação, já têm prestado os mais assinalados serviços
no terreno da assistência técnica rural; considerando que es-

1ses funcionários são quase que os únicos da Secretaria da
Agricultura que mantêm contacto direto com o meio rural-
considerando que os agronomos regionais têm vencimentos
exíguos e ridículos para a sua condição de elementos provi-
dos de preparo superior e com funções de alta relevância-
considerando que a assistência técnica rural precisa ser in
centivada ao máximo para a recuperação da produtividade
rural; considerando que a atual organização de agronomos
regionais'já não corresponde às necessidades do Estado,

A Ã.ssembléia Legislativa decreta:
Artigo 1.0 — Fica criado, na Secretaria da Agricultur-^

um quadro de agronomos municipais, com um agronomo pa» '̂
cada unidade municipal do Estado.

Artigo 2.0 —O cargo de agronomo municipal será preen
chido por .agronomos formados pelas escolas de agronomia
do país, tendo preferencia aqueles diplomados pelas escola„
de São Paulo.

Artigo 3.0 — Os agronomos municipais terão vencimen
tos equivalentes aos atualmente percebidos-pelos agronomoü
regionais.

Artigo 4.0 —Os atuais agronomos regionais continuarão
com o mesmo titulo, exercendo funções de orientação (Jq„
agronomos municipais das suas regiões respectivas, com ven
cimentos equivalentes aos dos delegados regionais de policio"
apostilados os seus titules de nomeação. '

Artigo 5.0 — As despesas com a execução desta lei serão
cobertas com operações de credito que a Secretaria da Pg
zenda fica autorizada a realizar.

Artigo 6.0 — Esta lei entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrario.

exportação paulist:a de banana E EARANJ^
Segundo os levantamentos procedidos durante o mês do

agosto ultimo, pela Divisão de Economia Rural da Secretaria
da Agricultura, foram exportados por Santos, com diversnt
destinos, 842.248 cachos de bananas e 10.700 caixas Uc,
laranjas.

O quadro abaixo oferece indicação do destino e das qu^^,
tidades de banana em cachos exportadas naquele mês:

Buenos Aires 525.153
Montevidéu 51.006
Londres 141.306
Liverpool ; 54.783
Gotemburgo ... 70.000

' Total 842.248
Mantem-se a Argentina como principal compradora de

,fruta paulista, em função do acordo firmado pelo nosso gg.
verno com esse pais, em virtude do qual ai deverão ser co
locados 11 milhões de cachos em um período de 18 meses.
O mercado de Montevidéu começa a ser recuperado quanto
ao volume, que desde maio decrescera.

A Inglaterra, pelos seus portos de Londres e Liverpool
recebeu 196.089 cachos, situando-se como o segundo consu.!
tnidor da nossa banana. Está, assim, se verificando a recon
quista desse mercado que, há quase dez anos,, esteve fechado
ao comercio brasileiro dessa fruta; o volume remetido em
agosto, por si só, já ê superior à media dos últimos três anos,
quando as exportações andavam em torno dos 50 mil cachos.'

MILHO híbrido

Estamos no mês de outubro, em que deve^ ser plantado
o milho. Naturalmente, o preparo da terra já se acha em
vias de conclusão e o tempo para providenciar sementes de
grande fertilidade deve ser bem aproveitado. Neste parti
cular, o caminho já se acha aberto, pois o milho híbrido deve

REVISTA DOS CRIADORES
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ter a maxima pi-cforoncia dos agricultores em virtude de sua
superioridade ao ser comparado com os de outras qualidades.

Basta, para ser estabelecida a vantagem da escolha do
milho híbrido, o seguinte argumento; com o milho comum
plantado, colhem-se de .5 a 6 carros ou de 50 a 60 sacos por
alqueire. Com o hibi ido, o agricultor eleva sua produção, pelo
menos, de 12 a 15 sacos acima do total obtido com o comum.

As exigências do milho hibrido, atualmente em distri
buição, eqüivalem às da variedade Cateto. Recomenda-se
evitar seu plantio cm terras úmidas ou sujeitas a inundações.
Ao lado de indicações gerais sobre o preparo da terra para
o milho hibrido, sobressai a relativa à adubação, desde que
necessária, não devendo ser esquecido o meio mais proprio
a impedir a ei-osão.

A Suécia iniciou importações de banana paulista após a
guerra e as suas aquisições desenvolvem-se de modo satisfa
tório nos últimos tempos. Já no ano passado, para Já se re
meteram mais de um milhão de cachos e o ritmo mensal
deste ano está conduzindo aquele total.

Menos animadora é a posição da laranja paulista, que
vem sofrendo as conseqüências de reduzida produção e de
algumas dificuldades da comercialização no exterior. A com
petição da fruta norte-americana, no mercado inglês, e o
afastamento da Argentina da lista de adquirentes do pro
duto influiram desfavoravelmente no regime de e.xportação.

A remessa de 10.700 caixas para Londres, em agosto,
aumentou o total exportado este ano para 172.275 caixas, pra
ticamente, a pouco mais da metade do que se havia vendido a
essa praça em 1950, quando, a essa altura, o volume já atingia
309.900 caixas. •

EXP0SIÇ.4O AGROPKCUARIA DE CARANGOLA
Realizou-se de 19 a 26 de agosto ultimo a VII Exposição

Regional Agropecuária e Industrial de Carangola. A mostra
constituiu-se em magnifica demonstração do desenvolvimen
to da agricultura, pecuaria e industria daquela região.

Estiveram expostos 460 animais, pertencentes a 54 expo
sitores, sendo 239 bovinos, 55 eqüinos, 27 suinos, 16 vacas lei
teiras e 123 galinaceos. Destacaram-se na exposição a repre
sentação de bovinos das raças leiteiras Holandesa, malhada
de preto e a malhada de vermelho e da Jersey e Guernsey.

A raça mista Schwyz esteve também muito bem repre
sentada. Assinalou-se também na mostra elevado numeim de
animais importados diretamente de seus paises de origem, o
que comprovou o ^Ito grau de progresso técnico alcançado
na ultima exposição.

Foi vencedora do concurso do vacas leiteiras a vaca
«Miltonia-Frisia», Holandesa malhada de preto, criação da
Fazenda Mato Dentro, de propriedade do sr. José Ribeiro dos
Reis, exposta pelo criador cel. Sebastião Rocha. Esse animal
alcançou, em três dias, um total de 95 quilos. Colocou-se em
2.0 lugar a vaca da mesma raça, «Fantasia», de propriedade
do sr. Nelson Hoksen, com a produção de 94,300, com uma
diferença do total, em três dias, de apenas 700 gramas.

Na categoria de novilhas, foi campeã a de nome «Mis-
sanga», de propriedade do sr. Mauricio L. S. Tomé, com o
total, em três dias, de 65,400. O pavilhão agrícola constituiu
uma atração pelo grande numero de produtos expostos, o
mesmo acontecendo com os pavilhões de industria, canarios
o maquinas agrícolas.

ESTABELECIMENTOS DE CARNE, LEITE
E derivados, no pais

De acordo com as ultimas estatísticas da Divisão de
Inspeção de Produtos de Origem Animal, do Ministério da
Agricultura, existem em funcionamento no pais, sob inspe
ção federal, os seguintes estabelecimentos de carne, leite e
seus derivados.

Matadouros frigoríficos, 22; matadouros, 6; matadouros
de aves, 5; charqueadas, 73;'fabricas dè conservas e gorduras,
46; fabricas de produtos industriais, 46; entrepostos, 149. Lei
te e derivados: usinas de beneficiamento, 106; fabricas de
lacticinios, 868; postos de refrigeração, 9; postos de desna-
tação, 153; queijarias, 1.525, e entrepostos, 106. Total dos
estabelecimentos de carnes e derivados, 499; de leite o de
rivados, 2.767.

Em 1950, achavam-se em construção os seguintes gran
des estabelecimentos: Matadouros frigoríficos em Tupanci-
retã (Rio Grande do Sul); Campo Grande (Mato Grosso);
Formosa, Ituiutaba e Anápolis (Goiás) e em projeto Uberaba
(Minas Gerais).

OUTUBRO DE 1951

^astade experiências.,
contra a febre

Preparada com os virus
existentes no Brasil, con

tinuamente colhidos nos

diferentes zonas de criação
dos Estados de Minas, São

Paulo, Rio de Janeiro

e Paraná

AFTtíSA

HERTAPE

Outros produtos HERTAPE
Vacinas contra:

PESTE suína - BOUBA AVIARIA -
MANQUEIRA - RAIVA - BATEDEIRA

e CURSEON - curativo dos diarréias
dos bezerros

LABORATÓRIO HERTAPE LTDA.
RUA CARDOSO, 41-55 - STA. EFIGENIA
BELO HORIZONTE - Est. Minas Gerais

Distribuidores autorizados:

Estado de São Paulo

MACHADO & CIA. LTDA.
RUA CARAIBAS, 68 —- S. PAULO

Paraná, Sta. Catarina e R. G. do Sul

DR. ENIO BATISTA ROSAS
CAIXA POSTAL, 320 — PONTA GROSSA - PARANA

\

Distrito Federal

IXOLASIL
CAIXA POSTAL, 2795 — RIO DE JANEIRO

Produtos à vendo no Associação dos Criadores
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MERCADO DE LACTICiNIOS EM SETEMBRO
Reinou, como nâo poderia deixar de ser, a maior confusão no mercado lacticinista

da nossa capital, durante o mês de setembro — isso por efeito da falta de base
no tabelamento vigente baixado pela C.E.P.

O tabelamento determinado em julho sem um estudo detalhado do assunto (como
soem ser os preços tabelados para leite e derivados) estava eivado de falhas. Deter
minava ele preços que vigorariam até 4 de setembro. Chegada esta data, foi o tabe
lamento prorrogado por mais 20 dias — detalhe esse que, por não ter sido suficien
temente divulgado, por uns foi atendido e por outros, não. Como o tabelamento
se baseava em congelamento de preços conforme notas de vendas no atacado, e,
como a vigência destas determinações foi somente para o comercio da capital, o
que se verificou foi desvio de lacticinios para cidades do interior, e mesmo para o
Distrito Federal, onde os preços não estavam tabelados. Ficamos, assim, na seguinte
situação — queijos e manteiga relativamente baratos, mas ausência destes produtos
nas casas fornecedoras.

A liberação de preço para a manteiga extra foi inócua, mas idêntica medida
para a chamada manteiga renovada constituiu erro palmar, visto que, mesmo se
tratando de produto inferior, foi vendido por preço superior ao da manteiga de
primeira qualidade...

Visto não estarem tabelados os preços do leite como matéria prima para os
laticínios, em alguma zona se manteve o preço de CrS 2,40 para queijos, e mesmo
Ct% 37,00 o quilo de matéria gorda em creme para manteiga. Nestas bases, os preços
congelados em julho em nossa capital só poderiam determinar desvio dos lacticinios
para outros mercados.

O mercado em nossa capital, em setembro, veio confirmar que tabelar preços
baixos para produtos que se escasseiam é mais prejudicial ao consumidor que ao
produtor ou aos intermediários.

Verifica-se que a industria leiteira está intimamente ligada às questões de
tabelamento de preços. As confusões que se formarefn nos tabelamentos terão ime
diata repercussão na produção e na industria — e isso é de observação comum.
Neste particular, é digna de nota a admirável reação do representante do governo
de Minas na mesa redonda organizada no Rio para estudar os preços do leite e
da carne. Rompendo com as tradições de fiel observância às determinações federais,
o representante mineiro, com as resiionsabilidades de um secretario de Agricultura,
se manifesta contrario a tabelamentos de preços.

Infelizmente, suas idéias não foram as vitoriosas. Ainda se teima oficialmente
em se resolver problemas técnicos de abastecimento de generos alimentícios subme
tendo-os a tabelamentos quase sempre organizados por neofitos no assunto.

Em alguns paises tendo se verificado a impossibilidade de se vender leite ao
consumo por preço baixo e não querendo o poder publico aumentar o preço ao
consumidor, a solução encontrada foi a do pagamento, ao produtor, de um abono
por litro de leite. No Uruguai, este abono é de, aproximadamente, Cr§ 1,00 por
litro. Esta medida não é exeqüível em nosso melo. Nosso governo tem varias
providencias a adotar na solução do problema do preço do leite. Todavia, nenhuma
delas será de maior efeito e de menos custo ao proprio poder publico que a da
liberação dos preços, tanto do leite para consumo, como dos lacticinios.

COTAÇÃO DE leite E DERIVADOS NA PRAÇA DE SaO PAULO

QUEIJO MINAS

Comum

Pasteurizado (Vituzzo e "Boa")
Duro (Araxá)

QUEIJO
Prato e variedades Cabocó,

Bola e Lanche de 1.»
Idem 2.a

QUEIJO TIPO PARMESÃO
Fresco (Montanhês)
Curado ("Dólar" e "Vigor")

PROVOLONE
Fresco

Mussarela
Curado
Polenghi

MANTEIGA
"Extra"
l.a qualidade
Comum salgada

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas

LEITE
Leite "C" (São Paulo, Santos e

Campinas)
Leite "C" Interior
Leite "B"
Leite "A"
Leite cru — Capital
Leite cru — Interior

Para o

atacadista
Cr?

16 — 18
18 — 20
20 — 22

22 — 24
18 — 20

20 — 24
28 — 30

33 — 35

Para o

varejista
Cr?

20 — 22
22 — 24
25 — 27

28
22

30
24

28 — 30
32 — 34

18 — 22
20

28 — 30
32 — 36

40 — 45
42

36 — 38

P/produtor

Quota 1,85
" 1 Ri

3,00 — 3,20

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇÃO

Zona abastecedora de São Paulo, Santos e Campinas, excesso
de quota

Nas demais zonas
Sul de Minas — Para queijo até

CREME !s
Por litro de leite que foi desnatado na fazenda
Por gordura butirometrica
Por gordura butirometrica (creme de 2.®')

CASEINA •

Para o

consumidor
Cr?

25 — 27
28 — 32
28 — 30

35 — 38
28 — 30

38 — 40
38 45

30 — 32
25

35 — 40
38 — 40

48 — 50
48

42

230 — 235
P/consumidor

3,20
3,00 — 3,50
4,50 — 5,50

8,00
3,50 — 4,50
3,00 — 3,50

P/produtor
Cr?

1,20 a 1,60
1,60 a 1,85

2,50

1,30 a 1,60
35,00 a 37,00
30,00 a 32,00
15,00 a 23.00

(dependendo da qualidade)
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REFINAZIL

O AMIGO DA CRIAÇÃO

Farefo com 20%

de proteína

A BASE DAS BOAS

C d MTBE F ( N A 2 I l

Rações
balanceadas

9ÊÊÊmÊMtÊÊÊm
e"múiíe e não enroga

CASA

KOSMOS
REVISTA DOS CRIADORES
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o Café Vermelhinho na "roda" com Senhorita Cana

de Açúcar e Seu Algodão, juntamente com Dom
Milho e Seu Arroz contam, .este alegre balão:

Caracterisficas do HIPERFOSFATO:

ORIGEM
TEOR
CAL
UMIDADE . . .
SOLUBlLlbADE
EMBALAGEM .

Veja os preços e condições nos tabelas abaixo,
e faça HOJE MESMO o seu pedido de HIPERFOSFATO ò

Querendo bom resultado.
Poro sofras ricas obter.
Em tudo que é plantado,
HIPERFOSFATO deve ter.

Tunísia (África do Norte)
27/28% de Ácido Fosforico (P 205)
45% (Diminue a acidez dos terras)
Máximo 5%
11,5% no ácido citrico a 2%
Em sacos de juto novos de 100 quilos.

PREÇOS:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 — Sobre-lojo — São Paulo

Posto, s/ vagão — São Paulo, no Armazém da C. B. A.

Condições de Pagamento: De 1 a 9 Toneladas De 10 a 99 Toneladas 100 Toneladas ou mais

No ato do pedido $ 1.549,00 $ 1.506,00 $ 1.463,00
À Vista do conhecimento $ 1.581,00 S 1.538,00 $ 1.494,00
À 60 dias $ 1.597,00 $ 1.553,00 $ 1.509,00
A 90 dias $ 1.614,00 S 1.569,00 $ 1.525,00
A 120 dias ' $ 1.630,00 i S 1.585,00 $ 1.540,00

Posto s/ vagão — Santos, em descarga direta do navio

Condições de Pagamento: De 1 a 9 Toneladas De 10 a 99 Toneladas 100 Toneladas ou mais

No ato do pedido $ 1.484,00 $ 1.44100 $ 1.398,00
À Vista do conhecimento $ 1.516,00 $ 1.473,00 $ 1.429,00
A 60 dias $ 1.532,00 $ 1.488,00 $ 1.444,00

A 90 dias $ 1.549,00 S 1.504,00 $ 1.460,00

A 120 dias $ 1.565,00 $ 1.520,00 $ 1.475,00

NOTA
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto

Abrigo para Touros

20.00

40,00

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — .5
Modelos

Aprisco p/ 70 Carneiros

Banhèiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta

ção de Estéreo

Cavalarlça Mista

Cocheira

Cocho coberto para dar
sal ao Gado

Curral

Curral Circular

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha

Estabulo com Baias In
dividuais 0 Galpão
para Ordenha

Estabulo Economico . .

Estabulo de Madeira
para 12 yacas

Estabulo Modelo

Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo Vila
Brandina

Estrumeira

Fabrica de Manteiga .
l''abrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários

Fabrica de Manteiga,—
Capacidade 300 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários

Galpão Esterqucira .;

40,00

20,00

40.00

20,00

20,00

40,00

60,00

20,00

40,00,

60,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

60,00

60,00

60,00

40,00

PLANTAS

Instalações Econômi
cas para .Suinos ....

Instalações para Orde
nha

Instalações para Banho
Carrapaticida

Maternidade para Sui
nos

Paiol

Pequena Pocilga

Posto de Resfriamen

to de Latõcs por Cii'-
culação — Capacida
de 200 litros

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Posto- do Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 500 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Posto de Resfriamen
to c Engarrafamen

to -- Capacidade pa-
. ra 500 litros diários

Rolo de Faca ....

Silo Elevado Acreo

Silo Economico ..

Silo de Encosta
50 Toneladas

Silo de Encosta -
100 Toneladas

Cap.

Cap.

Silo Subterrâneo ,, .

Silo de 130 Toneladas

Tronco para Apartação

Tronco para Cobertura

Tronco para Contenção
de Bovinos

Tronco para Ordenha

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

Cr$

40.00

40,00

20,Ot^

40,00

20,00

20,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00

20,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40.00

20,0C

20,00

40,00

20,00

pcninÓc^ associaçãcÍSè criadoresI L. Lx I L/ Oü Rua Sehàdor Felj^^ ao « S/loJa - Sâo Páulo
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seu indispensável

complemento

conniQi^Jf^
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ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
exaltam as seguintes qualidades:

do Touro- dalAcrca-
1 - seu tipoi indicado pela relação de

pontos obtidos na classificação
ascenden cia

1 «• seu tipo, revelado pelo
certificado de origem.

2

3

e sua

a produção de leite e gordura
das suas filhas

2 os registros de iodas
suas produções.

•.Sv,
i " '• -y'

a indicação das próximas
linhagens de seus descendentes

3 •• informações completas sobre a
freqüência e volume
das suas lactações

4 •• produção de sua progenie

As informações de cada animal dadas pelos Serviços de Registro Genealogico e
Controle Leiteiro da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
esclarecem ao comprador o verdadeiro valor do animal e facilitam ao vendedor
a obtenção de comprovantes concisos e completos dos animais que está vendendo.
Registre, pois. seus animais no Serviço de Registro Geneologico e comprove a
produção de suas vacas inscievendo-as no Serviço de Controle Leiteiro.
O Registro Geneologico por animal custa Cr $ 50.00.
Os controles, além de uma taxa anual de inscrição da propriedade no valor de
Cr $ 300,00, são cobrados Cr.$ 6,00 por vaca controlada.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Senador Feijó, 30 — Sõo Paulo

i.dl.

>
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RELATÓRIO N. ° 81

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
16 de Agosto o 15 de Setembro de 1951

I

DESTAQUES: Merece especial atenção no presente relatório a lactação de S.M. Korndyke OIlie Collanthus, PO,
que, aos 5 anos e 3 meses, registrou lactação de 305 dias, em 3 ordenhas, classificada entre as dez melhores até agora
registradas. Ollie, passa agora a figurar em 1.° lugar no Quadro de Honra do SCL, entre as produtoras de leite.

Ao criador Dario F. Meirelles, os cumprimentos d o SCL por mais este bela lactação registrada por vaca de
sua criação e propriedade.

LACTACÕES TERMINADAS

Nome do vaco
Grau

de

sangue

Idade
•nos

meses

N.»
SCL

Dias de
lactação

P r o d u ç õ o
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

LACTAÇÕES DE MAIS DE 305 E ATE' 365 DIAS (II Divisão)

, Três orde nhas (3x)
Classe a) até 3 anos
Carnation Skylark Diane PO 2-5 1.362 365 3.853,0 131,0 3,40 Col. Adventista Brasileiro

Classe a) até 3 anos

Balinha Sentinel — LM

Garôa Maria 1.'

Classe b) 3 a 4 anos
Boa Vista Kate

Classe c) 4 a 5 anos
Boa Vista Mascarada

Classe d) 5 anos e mais
S. M. K. Ollie Collanthus — LM
Vitoriosa (1)
Delmana (1)

Classe b) 3 a 4 anos,
S. M. Zupeldan Pabst

Classe d) 5 anos e mais
Constança Select 121 — LM
Jane — LM

LMMussolina
677 — Ivone

Dita II

Boneca II

Diamantina
Bagé II

(1) Retirada de controle.

LACTAÇÕES DE 305 DIA S E MENOS (I Divisão)

Três orde nhas (2x)

PC

PC

2-8

2-6
1.386

1.392
305
301

4.270,0
3.889,0

143,0
123,7

3,35
3,18

Col. Adventista • Brasileiro
João de Moraes Barros

PC 3-5 1.389 305 3.041,0 98,0 3,22 João de Moraes Barros

PC 4-3 1.387 305 3.583,0 129,9 3,62 João de Moraes Barros

PO

PC

PC

5-3
11-4

5-4

952

304

1.159

305

233

128

7.928,0
3.118,0
1.888,0

233,0
109,7

78,2

2,93
3,51
4,14

Dario F. Meirelles
João de Moraes Barros
João de Moraes Barros

PO

PC

NR

NR'
NR
PC

PC

NR

PC

Duas ordenhas (2x)

3,15 Dario F. Meirelles3-6 1.288 213 2.780,0 87,8 3,15

10-1 1.182 305 6.472,0 192,1 2,98
1.400 305 4.870,0 158,3 3,25

— 1.401 305 4.783,0 165,0 3,44
— 1.442 255 4.283,0 143,1 3,33

9-4 270 305 3.308,0 106,6 3,22
18-4 452 237 2.630,0 87,9 3,34

— 1.403 275 2.581,0 81,7 3,16
8-3 307 264 2.485,0 99,3 3,99

2,98 Dario F. Meirelles
e Granja Irohy
e Granja Irohy
e Granja Irohy
Maria Amélia S/A
Maria Amélia S/A
e Granja Irohy
Maria Amélia S/A

Fazenda
Fazenda
Fazenda
Fazenda

Fazenda

Fazenda

Fazenda

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

1 .502
1.503

1.536
1.546
1.562

1.563
1.564
1.566

Nome da vaca

sangue
Controle Dias de

Lactação

RerinM^de^^Lmr^^^ Cruzilia. Controle em 17-8-51.
lha e branca. uplementar, 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca e verme-
3 ordenhas — pb

Trigueira J.B.
Joaninha II J.B.

Esperança II
Três Ilhas Madrid
Barrinha J.B.
Campionata
Joana IV J.B.
Rabeca J.B.

PCOC
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOC

4.°
4.°
3.°
2°
1."

1.°
1.°

1."

105
104

87

57

20
22
15

7

— 60 —

Produção
Leite Gordura

22,760
24,930
22,020
27,920
26,810
28,970
24,890
21,170

0,740
0,808
0,690
0,578
0,929
0,979
0,568
0,912

3,25
3,24
3,13
2,07
3,46
3,38
2,28
4,30

REVISTA DOS CRIADORES



N.o Grau Idade
Nome da vaca de anos e Controle Dias de Produção

SCL sangue meses Loctação Leite Gordura %

3 ordenhas — vb

1.478 Tentação PO — 5.° 129 20,540 0,614 2,99
1.545 Aukje XX J.B. PCOC - — 2.° 54 18,100 0,563 3,11
1.547 Florita J.B. PCOC — 2.° 38 30,710 0,727 2,37
1.548 Jardineira II J.B. PCOC — 2° 35 30,690 0,925 3,01
1.565 Clarineta J.B. PCOC — 1.° 28 24,200 0,836 3,45

2 ordenhas — pb
1.414 Esperança PO — 9.° 303 13,300 0,471 3,54
1.415 Manon PO — 9.° 289 12,300 0,539 4,38
1.416 Floresta PCOC — 9.° 319 9,650 0,346 3,59

2 ordenhas — vb
1.430 Escarlete PCOC — 8.° 226 12,250 0,462 3,77
1.458 Flora n PCOC —

6.° 197 11,280 ' 0,453 4,01

Fazenda Maria Amélia S/A. Campinas. Controle em 17-8-51,,

Regime de campo com ração suplementar, 2 orden has. Raça Holandesa. variedade preta e branca.

324 Garota II 3/4 11,1 5." 127 10,180 0,377 3,70
422 Maravilha 7/8 11.7 5.° 130 11,480 0,351 3,05
703 Cambraia PCOD 7,8 2." 54 9,770 0,271 2,78

1.166 Vavá II PCOD 5,9 2." 84 13,870 0,418 3,01
1.214 Vassoura PCOD 3,11 4." 119 12,950 0,392 3,02
1.255 Mineira II 7/8 4.9 4.° 119 11,170 0,366 3,28
1.359 Pomba II NR — 2° 37 9,070 0,889 2,99
1.483 Arabela PO — 5° 136 10,650 0,449 4,22
1.509 Violeta II PCOD 5.7 4° 98 17,170 0,592 3,45
1.510 Garoa II PCOC 4.3 4.° 95 9,890 0,408 4,13
1.527 Pitanga NR 3.° 61 10,770 0,432 4,01

Dr. Alberto Ferraz. Agulhas1 Negras. Controle em 20-8-51.
Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raças: .íersey, Guernesy e Schwyz.

1,233 Bonita (Jersey) PO 5.7 4." 89 14,300 0,793 5,54
1.399 Aleluia (Guernesy) PO 6,5 6° 158 14,000 0,556 3,97
1.419 Jane Wilma (Schwyz) PO 4,5 9.° 284 11,050 0,440 3,98
1.460 Sucena (Guernesy) 7/8 2,11 6." 156 • 11,000 0,538 4,89
1.462 Patrulha (Schwyz) 3/4 5,8 6.° 164 9,400 0,377 4,01
1.549 Beleza (Jersey) — — 2.° 35 16,100 1,113 6,91

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Controle em 24-8-51
Regime de campo com ração suplementar. 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.486 Vila Brandina Verbena 7/8 7,9 5.° 150 16,690 0,634 3,79
1.487 Vila Brandina Cristalia PCOD 7.7 5.° 155 19,650 0,713 3,62
1.488 Vila Brandina Ré PCOD 7.9 5.° 136 20,840 0,781 3,75
1.489 Vila Brandina Vespinha PCOC 5,10 5.° 135 19,910 0,780 3,91
1.490 Vila Brandina Marusca PCOD 7,6 5.° 134 21,080 0,736 3,49
1.491 Vila Brandina Maricá PCOC 7,11 5." 132 18,770 0,632 3,37
1.492 Vila Brandina Zaira PCOD 7,6 5.° 131 19,360 0,723 3,73
1.506 Vila B. Flôr do Campo PCOC 5,3 4.° 109 17,690 0,580 3,28
1.530 Vila Brandina Mourisca PCOD 7,6 3.° • 69 20,180 0,725 3,59
-1.531 Vila Brandina Rama PCOD 8,4 3.° 75 25,300 0,824 3,25
1.532 iVal Brandina Diana PCOD 8,11 3° 68 22,550 0,788 3,49
1.533 Vila Brandina Sandra PCOC 5.5 3." 69 25,080 0,914 3,64
1.544 Vila Brandina Salada PCOC 6,11 2° 58 22,130 0,682 3,08
1.567 Vila Brandina Mansinha PCOD 7,8 1.° 26 17,570 0,675 3,84
1.568 Vila Brandina Pelúcia PCOD 4,lí 1." 25 23,870 0,801 3,35

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi das Cruzes. Controle em 28-8-51.
Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raça H olandesa. variedade preta e branca.

-59 Arboleda's Bena PO 8,4 7.° 222 13,760 0,432 3,14

73 Alba PCOC 7.7 1.° 2 20,600 0,708 3,43

206 Buena Pinta PCOD 8,1 7.° 184 16,100 0,505 3,14

342 Única PCOD 12,11 8." 234 12,790 0,474 3,70

465 Sata Prilly PCOD 8,2 8.° 220 9,350 0,380 4,06

495 Arcadia L. lan PCOD 8,0 6.° 155 9,230 0,269 2,92

634 Cristina W. Imperial PCOD 7,0 6° 170 13,300 0,437 3,29

851 Gorita PCOC 6,9 3.° 68 13,580 0,484 3,57

1.030 Negrita PCOD 7.4 2." 54 13,590 0,473 3,48

1.031 Fada 7/8 11,10 6." 159 12,870 0,386 3,00

1.143 Pantalla Geres I PCOC 5,3 3.° 65 16,650 0,467 2,80

1.252 Nelly 4." PO — 5.° 139 9,240 0,311 3,37

1.253 Cristina I PCOD 4,1 8.° 235 10,760 0,397 3,69

1.296 Jantje Ceres II PO ' 4,1 5.° 128 12,470 0,375 3,00

1.310 Pantalla Ceres II PCOC 4,0 6." 178 12,820 0,450 3,51

1.433 Gorita Ceres I PCOC 3,9 8.° 228 10,030 0,303 3,02

1.535 Bela Vista Sata Prilly .

0,416 3,05Ceres 3.» — 2,6 3.° 77 13,610
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N.° Grau Idade

Nome da vaca de anos e Controle Dias de P r o d u ç õ o
SCL sangue meses Lactaçõo Leite Gordura %

1.550 Bela V. Barreira Ceres '7/8 3,1 2° 43 15,560 0,550 3,53
1.551 Bela V. Única 5.'' Ceres PCOC 2,9 2° 42 13,240 0,407 3,07
1.569 B. Vista Hansa Ceres 7." 7/8 3,1 • 1.0 26 9,980 0,307 3,07

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle em 10-9-951.
Regime de campo com ração complementar, 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

3 ordenhas

952 S. M. Ollie Colanthus PO 6,2 11.° 322 14,380 0,453 3,15
1.049 Alicita S. Martinho PCOD 7,3 2.° 34 33,860 0,983 2,90
1.149 Frisia S. Martinho PCOD 8,3 5.° 124 17,300 0,5.52 3,19
1.192 Martonas G. Canueleras PCOD 6,5 1.° . 13 25,140 0,656 2,61
1.265 Vigo Burke Maria PO 4,7 4.° 126 23,330 0,785 3,36
1.498 Vigo Byrke Homestead PO 3,8 5.0 126 25,550 0,905 3,54
1.540 Peg Top Burke PO 6,2 3.0 73 27,470 0,865 3,15
1.541 S. M. Governees Van

Der Meer PO 5,3 3.0 90 21,110 0,576 2,73
1.570 M. Goldenrod Cora PCOD 6,3 l.o 9 32,650 0,728 2,23

2 ordenhas

678 Formiga PCOD 9,11 2.0 39 18,850 0,529 2,81
718 Linda S. Martinho PCOD 7,1 2.0 46 25,650 0,759 2,96
836 P. A. Heilo Ormsby PO 7,5 3.0 64 19,310 0,706 3,65
837 Furiosa S. Martinho PCOD 8,3 • 5.0 127 17,860 0,428 2,40
867 Carolina S. Martinho PCOD 8,1 7.0 206 15,220 0,578 3,80
964 Alerta S. Martinho PCOC 12,6 '8.0 249 18,620 0,604 3,24

1.071 Papuda S. Martinho PCOD 5,11 2.0 . 47 21,900 —

1.182 Constança Selest 121 PCOD 10,11 10.0 307 12,320 0,422 3,42
1.186 M's King B. Capensis PCOD 5,11 2.0 59 25,1.50 0,887 3,33
1.203 Bertilha S. Martinho PCOD . 6,1 6.0 165 12,220 0,431 3,53
1.2'05 Vitoria Maria PCOC 4,7 9.0 253 9,790 0,488 4.98
1.211 M's Carnation Calisca PCOD 6,5 7.0 200 18,690 0,722 3,86
1.266 Barbeira S. Martinho PCOD 6,3 3.0 79 19,710 0,590 2,99
1.292 Ernesta' PCOD 3,11 \5.o , 155 14,420 0,490 3,40.
1.303 M's Creator Desentendida PCOD 5,4 2.0 61 21,730 0,555 2,55
1.316 Martonas Creator Casta PCOD 6,6 3.0 79 18,660 0,515 2,76
1.326 M. Fobes of Cambridge PCOD 6,8 1.0 3 21,0000 0,605 2,88
1.338 Olguina S. Martinho PCOD 7,5 3.0 78 21,550 0,799 3,70
1.339 Malena S. Martinho PCOD . 7,11 2.0, 65 23,230 0,658 2,83
j .424 M. Carnation Cruciíera PCOD 6,3 9.0 270 16,660 . 0,689 4,13
1.435 Caledonia S. Martinho PCOD 4,6 8.0 223 18,090 0,571 3,16
1.436 Lalaur Bess Fobes Donna PO 5,2 8.0 221 11,900 0,429 3,60
1.438 Delgada S. Martinho PCOD 3,5 8.0 225 11,200 0,381 3,40
1.444 Ellade PCOD 4,5 7.0 218 12,150 0,418 3,44
1.446 Martonas Creator Ci-

trina PCOD 6,5 7.0 174 15,170 0,457 3,01
1.470 Enérgica PCOD .4,5 6.0 164 15,460 0,425 2,75
1.471 Batata S. Martinho PCOD 6,3 6.0 221 14,660 0,459 3,13
1.472 S. M. Pearson Prospect PO 5,10 ,6.o 178 16,860 0,570 3,38
1.473 Diva S. Martinho PCOD 3,6 6.0 174 14,070 0,548 3,90
1.496 Embirrada PCOD 3,10 5.0 130 , 22,190 0,749 • 3,37
1.497 Marmelada NR — 5.0 130 15,680 0,488 3,11

.1.552 Turca / PCOD 7,2 2.0 46 20,520 0,723 3,52

347

384

405

515

598

729

3 .032

1.065
1.133
1.144
1.195
1.229
1.270
1.275
1.286
1.287
] .312
1.328
1.331

Dr. João de Moraes' Barrog.
Regime de campo com ração

Javaneza
Rebeca

Niagara
Aruá

Duvidosa

Piranha

Boa Vista Yayá
Amélia
Boa Vista Ritóca
Altair

Boa Vista Irlanda
Bolivia
Amaz. Escalvada
Amaz. Enfatica
Chinita
Tapioca ,
Boa Vista Bomba
Bacarat
Bisca

-r- 63 r-t

Campinas. Conlrole tm 13-9-51.
suplementar. 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

7/8 13,4 1.0 > 1 20,210 0,617 3,05
7/8 14,11 ll.o 357 11,440 0,419 3,66
PCOC 8,9 lO.o 303 9,900 0,316 3,19
PCOC 8,2 2.0 60 15,800 0,565 3,57
PCOC 7,2 3.0 82 17,680 0,380 2,15
PCOD 1,4 3.0 77 15,560 0,551 3,54
PCOC 5,3 2.° 41 14,990 0,535 3,56
PCOD 7,0 7.0 t 199 13,850, • 0,410 2,96
PCOC 5,5 3;o ; 86 15,110 0,431 2,85
PCOD 7,2 5.0 138 12,740 0,346 2,71
PCOC 10,11 3.0 77 14,620 0,453 3,10
PCOD .6,1 9.° 228 10,080 0,324 3,22
PCOD 4,2 2.0 35 20,600 0,563 2,73
PCOD 4,6 2.0 • 48 19,870 0,559 2,83
3/4 5,0 5.0 130 15,660 0,533 3,40
PCOC 5,3 5.0 , 138 9,090 0,338 3,72
PCOC 4,5 , 4.0 97 15,750 0,401 2,54
7/8 6,3 4.0 111 15,640 0,603 3,85
PCOD 6,4 4.0 101 16,170 0,478 2,96
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N.o Grau Idade •

Nome da vaca dc anos c Controle Dias de P r o d u ç õ o
SCL sangue meses Lactaçõo Leite Gorduro %

1.375 Anite 3/4 ^ 6,9 í.° 24 22,280 0,703 3,15
1.411 Pérola Maria PCOD 2-11 10." 300 9,470 0,377 3,98
1.476 Boa Vista Uva PCOC 4,4 6." 176 10,460 0,332 3,18
1.477 Boa Vista Fortaleza PCOC 3,7 6." 194 13,370 0,463 3,46
1.500 Boa Vista Turila PCOC 3,7 5." 144 13,590 0.493 3.62

1.524 Amaz. Elaborada PCOD 4,0 4." 118 10,270 0,271 2,64
1.525 Amaz. Enérgica PCOD 4,5 4." 114 12,130 0,312 2.57

1.557 Amaz. Savorosa PCOD 4,2 2.° 59 13.310 0,429 3.22

1.558 Boa Vista Zagaia PCOC 3.1 2." 32 13,640 0,624 4,57
1.571 Lisboa Maria PCOD 5,9 1." 15 12,970 0.511 3,94
1.572 Boa Vista Troiana PCOC 3,1 1." 16 11,780 0,391 3,32
1.573 Boa Vista Cabralia PCOC 3,0 1." 40 14,530 0,498 3,43
1.574 Boa Vista Imagem PCOD 2,5 1." 18 14,520 . 0,400 2,76

Fazenda o Granja Irohy. Mog>' das Cruzes. Controle em
Regime do campo com raçãá suplementar, 2 ordonhas. Raça

15-9-51.
Holandesa, variedade preta e branca.

429 Balinha 7/8 8,2 4.° 127 15,710 0,593 3,78
1.142 B.V. Arcadia Ceres I PCOC 5,2 4." 108 14,390 0.473 3,29
1.221 B.V. Única Ceres 5.354 PCOC 4,7 8." 224 11,760 0,424 3,61

1.309 Campo Linda NR — 1." 36 26.510 0.821 3,09

1.351 Biusa 7/8 7,5 3." 77 15,850 0.521 3,29
1.402 Fidalga NR — 10." 334 ^ 9,570 0,388 4,06
1.404 Alice NR — 10." 297 12,120 0,445 3,67
1.418 Amaz. Marathon Ga-

brieia • NR — 10." 288 9,350 0,345 3,69

1.420 Amaz. Ciclon Garças NR — 10." 295 10,550 0,384 3,64
1.422 Faca NR — 5." 154 18,670 0,672 3,60

1.427 Marilia NR — 9." 277 9,700 0,359 3,70

1.440 Aymoré Y PCOD 5,7 8." 225- 12,250 0,484 3,95

1.443 B.V. Lorcna Ceres I PCOC 3,6 8." 229 10,980 0,395 ' 3,59

1.449 Suzana NR — 7." 185 11,540 0,420 3,64

1.455 Amorosa Y PCOD 5,8 7." 224 13,710 0,520 3,79
1.465 Leiteira NR — 6." 179 12,540 0,470 3,74
1.466 Alemôa PCOD 5,9 6." 159 ' 9,060 0,344 3,58
1.467 Rosalia

k • »
NR — 6." , 171 13,420 0,570 4,24

1.469 Angélica PCOD 6,0 6." 169 28,940 0,889 3,07
1.475 Alzira NR — 6." * 183 13,910 0,485 3,48
1.493 Edéia NR — 5." 144 20,040 0,639 3,19
1.495 Célia NR — 5." 134 17,210 0,619 3,59
1.512 Perucha NR — 4." 110 21,220 0,605 2,85
1.513 Bety 1 * NR — 4." 124 17,740 0,590 3,33
1.514 Alteza Y PCOD 4.0 4.? 105 16,010 0,553 3,45

1.515 França NR , — 4." . 100 15,380 0,431 2,80

1.516 Portuguêsa . NR — 4." 154 15,440 0,502 3,25

1.517 Espanha NR ' — 4." • 161 15,340 0,544 3,55

1.518 Amaz. Milk Master Gar-
rika NR — 4." T08 17,150 0,591 3,45

1.519 Correia NR — : • 4." 143 13,420 0,524 3,90
1.520 Elza NR — 4." 105 11,520 0,408 3,54
1.522 Realeza NR , — 4." 116 17,800 0,569 • 3,20
1.537, Amareluz PCOD 5,7 3." 71 24,020 0,697 2,90
1.538 Aríete NR — 3." 74 19,330 0,628 3,24
1.539 Carioca NR — s 3." 67 26,050 0,901 3,46
1.553 Serenata NR ,—' 2." 56 24,380 0,757 3,10
1.554 Amaz. Domino G, NR — 2." 55 14,690 0,501 3,41
1.555 Angaí PCOD 6,4 2." 37 26,140 0,861 3,29
1.5.56 Zorra Y 7/8 6,6 2." 39 19,150 0,677 3,44
1.575 Inglesinha 5 NR — 1." 30 23,940 0.680 2,84
1.576 Genoveva NR — 1." 31 23,770 • 0,645 • 2,71
1.577 Argola Y (Gaivota) PCÒD 6,5 1." 33 23,140 0,634 2,73
1.578 Aranda PCOD • 5,2 1." 26 20,830 0,593 2,85
1.534 Tereza Ceres II PCOC 3,4 4." 94 11,090 0,389 3,50
1.580 Bela Vista Fada ' ' NR 1." — ^ 14,680 / 0,439 2,99
1..581 Amaz. Dominó Gordina PCOD 3,4 1." 1 23,680 0,816 3.44

1.582 Aruca PCOD 5:3 1." 20 32,920 1,149 3,49
1..583 Esmeralda NR — 1." 1 20,030 0,597 2,98
1.584 B.V. Negrita 9.043 2.»

Ceres PCOC 3,1 1." 11 14,300 0,472 3,30

Observações: Hol./=; Holandesa: vb = vermelha e branca: pb = preta e branca: NR = não registrada: PCOC
por cruza de origem conhecida: PCOD = pura por cruza de origem desconhecida: PO = pura de
(1) == controle de confirmação.

São Paulo, Setembro de 1951.
(a.) FIDELIS ALVES NETTO
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Brucelose do bovino signiílco obôrto infeccioso/ o cbôrto infec
cioso olostra-se ràpidomente no rebanho e impede o reprodução/
a falto de reprodução do rebanho representarã um tremendo pre-
juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VRCIIM COKIM A BROCEIOSE "VITATEC"
Peça literatura completo para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA
Rua Pamplona, 817 - Tela.: 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo

AMOSTRA

*

OFERTAS E PROCURAS

BOVINOS

4 TOURINHOS DA RAÇA HOLANDESA,

PUROS POR CRUZA. PROCEDÊNCIA DA

GRANJA "VILA BRANDINA". 1 TOURO HO

LANDÊS, VERMELHO E BRANCO. FALAR

COM O SR. JOSÉ FREDERICO. EM S. PAU

LO. Tel. 8-7646, AL. GABRIEL MONTEIRO

DA SILVA, 428, OU EM JACAREl, NA FA
ZENDA, Tel. 263.

SCHWITZ — PURO POR CRUZA — Vende-se

touros e vacas, de 2.a cria, algumas amojando.

Registradas na A. P. C. B. Fazenda S. Pedro,

Pinhal, Estado de São Paulo, onde podem ser

vistas.

Oficinas Gráficas da "IMPRES"
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ADUBOS

ADUBOS — Todos os materiais agricolas.
Agentes do Salitre do Chile. Solicite lista de

preços. ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍ
COLAS. — Caixa Postal, 3520. São Paulo.

JUMENTOS E CAVALOS

JUMENTOS — Disponho de 5 femeas e 3
machos, mestiços das raças Italiana x Espa
nhola. Disponho, também, de éguas da raça

Mangalarga e mestiças. Cartas para Dr. Luiz
de Oliveira Vianna, rua 13 de Maio, 142,
Duartina, C. P., Estado São Paulo.

MOURÕES

MOURÕES ROLIÇOS de 2m20 de eucaliptos à
Cr$ 3,00. Arthur Vianna Cia. Materiais Agi ico-
las. Rua Florencio de Abreu, 270, São Paulo.

Al. Cleveland, 534 — Tel.; 52-7905

REVISTA DOS CRIADORES



DÊ-ME O QUE NECESSITO PARA SER FORTE...

E NÃO PRECISARÁ DAR-ME REMEDIOS!

y.

Econômico no custo...
Cr$

Secos de 40 quilos 220,00
" "10 •• 70.00 .
" •• 5 " 40 00 '

• •* 2 " IBÜO'
" 1 quilo 10,00

- genoroso nos

rosultadosl

o 01'ganisnio animal nocossila de certos ele
mentos para manter a \ jda. Entre os mais
importantes, estão o cálcio e o fosforo, que
formam a carne e os ossos, o o ioilo que
defende contra doenças. Enriquecer a
alimentação dos animais com estas
substancias é fiar-lhes no\as energias.
E tornar o trabalho do criador mais
fácil e mais remloso. E" valori/ar o
sou gado, aumentando rapidamenie
a produção de carne, lede, ovos, lã
e tração. Por isso, a Mistura Iodo

Cálcio Fosfatada é usada há mui

tos anos nos maiores centros

criadores do mundo. E' tacil de

dar e custa pouco por rabeca.
Experimente, e os resultaíJos

Pedidos e Bulas à:

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Rua Senador Feijó, 30 — SILoja
Fones: 32-3832 e 32-6429

SÃO PAULO



AESTA^ CIA ' AMAZONAS" tendo atendido as encomendas re- 1 J
cebidas em 1951 agradece a vreferencia dos Snrs.:

Froncis de Souza Danfos Forbes — Foz. "Dois Corregos" — Vol/nhos — Est. S. Poulo;
Odilon Queiroz Ferreira — Av. Brasil, 1698 — São Paulo;
Manoel Carlos Aranha — Faz. "Rio do Prato" — Campinas — Est. S. Paulo;
Dr. Cordillo Filho — Av. Churchill, 94 - 2.0 and. — Rio de Janeiro;
Eugênio Ronke — Fazenda "Marta" — Rolandia —Paraná;
Pires Lopes Senro — Praça da Sé, 96 São Paulo;
Do. Mario Coutinho da Cunha Bueno — Faz. das Pedras —Souzas — Est. S. Paulo;

o. ano Cecília da Cunha Bueno — Fazendo Cafesal — "Manduri" — Est. S. Paulo;
^ rui«nua v«aresai — ivianduri Est. S. Paulo;IO. gropecuario Industrial de Campinos Fazendo "Belo Aliança" — Campinos — Est. S. Paulo;

Cio. Cofeeiro do Rio Feio — Fazendo "Boa Visto" _ Campinos — Est. S. Paulo;
- - -w- »>»U v,ampinas est. i. IA Antony Assumpção — Fazenda "Cafesal" _ Jaguoiriuna — Est. S. Paulo;

oviono into Lopes Ribeiro — Silvestre Ferraz — Minas Gerais;
Carlos De Lomore - Rua Vergueiro, 159 - op. 202 - Rio de Janeiro;
Pau o Geraldo Miiliet — R. Dovid Compisto, 25 — Rio de Janeiro;
oulo de Souza — Granja Sto. Mario — S. Paulo;

Dr Francisco Gordinho —Rua Frei Caneco, 11- 9.° and. —São Paulo;
Miguel dos Santos Júnior —Alameda Loreno, 1706—São Paulo-

CezorZeJ' - ^v. Presidente Vargas, 417 - Rio de Janeiro;^ezor Rivetti _ Rua Soo Bento, 260 - 2.° and _ Capital-
Celestino Poroventi _ Rua Canadá, 541 — São Poulo;

oudio Carvalho R. Conselheiro Crispiniano, 69 - 12° and S" o i
Eduardo Ramos - Rua 15 de Novembro, 212 - Capital-

se Rezende Meirelles — Fazendo "Santo Condido" — Vinhedo E.f C o ,

rrcprv'- ti-íMJrgard Cunho Bueno —- Rua Suécia, 54 — São Paulo;

dVa T T::° " - Serpip.,-
Dr jisé Botf "• Gareez —M. D. Governadtrr do Estado de Sergipe;
«o„tí\ro:
jJsé M ~ -loguairiuna —Est. São Poulo;onoe Puppo — São Monoel — Est. São Paulo;

— t:»r. dQo rauio;

Gronjo^Mlrilteir'̂ '" T- ''"o" ~ ^inos;
Gronio i u n"~ ^ ^ ^ — SSo Paulo;
Monoel To.oi^ Bor!""''" 'o ^ o"" "" P»"!»;
Dr. Heitor Go A V" Vorginho" Alfenos Sul de Minos;mes da Rocha Azevedo — Foz. S. Bento do Jardim — Vinhedo — Est. S. Paulo.

ACBTAMOS ENCOMENDAS PARA 1952
//ESTANCIA "AMAZONAS

PEVIAXI
seleção • IMUNIZAÇÃO • EXPORTAÇÃO

- ANIMAIS DE RACA -

"IMPORTAÇÃO SOB ENCOMENDA"
SÃO PAULO

RUA SENADOR FEIJÓ, 30 - Tel. 32-8268
RIO DE JANEIRO BELO HORIZONTE
n I /-N PI A P» P» n X £'\ ^ /~V. . • ^ m ^XJA FARin RACTr^Q T—rsz.


